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AÓ LEITOR 



O titulo de Enfaio, que damos a efte trabalho; põe-n'o ao 
abrigo de quaefquer obfervações fobre os pontos que n'eUe fe 
difcutem. 

Defde que no inverno de 1871 examinámos em Pariz, pela 
primeira vez, o Catalogo da Livraria de Mufica, logo reco- 
nhecemos a grande dificuldade de uma nova edição critica, e 
quando de volta a Portugal nos achámos limitados excluíiva- 
mente aos noífos recurfos, é que avaliámos a fituação critica 
de todo aquelle, que n'um paiz como efte, em que fallecem to- 
dos os recurfos para o eftudo, tenta qualquer trabalho fobre a 
Hijtoria da Arte, o campo mais desfavorável pela falta abfo- 
luta de fubfidios. O intereffe internacional do Catalogo, como 
inventario de uma collecção artiftica, que abrange a adividade 
de dous feculos (meado s. xv-m. s. xvn) em toda a Europa, 
obrigou-nos a eftudo comparativo da hiftoria da arte, durante 
effe período, único fyftema admiifivel hoje, para fer profícuo. 

A actividade artiftica d'El-Rei D. João iv não fe limitou a 
Portugal; o príncipe fitara os olhos bem mais longe; o Cata- 
logo o demonftra mui claramente; a exiftenda e a adividade 
do príncipe prende com todo o movimento do feculo xvn. Con- 
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liderado o Catai, e o creador da Liv. de Mus. debaixo d 7 efte 
ponto de vifta, alarga-fe ó horifonte, mas também augmenta a 
dificuldade de uma avaliação jufta da colleccão e do colleótor. 
El-Rei D. João iv foi confiderado, na hiftoria do defen- 
volvimento d'efte paiz, apenas como o reftaurador de Portu- 
gal, fucceffo mui feftejado, mas cuja gloria pertence em pri- 
meiro logaraos confpiradores de 1640 á Rainha D. Fran- 
cifca de Gufmão. A importância de D. João iv para a hiftoria 
da arte mufical, efla pertence-lhe exclufi vãmente, e effa fó foi 
revelada d\im modo evidente por nós (1); os feus biographos 
fallavam da Livraria de Mufica, mas ninguém comprehen- 
deu o alcance e o fim de Centralifacão de femelhantes thefou- 
ros; é mefmo duvidofo que Barbofa Machado examinaíTe o 
Cataloga com cuidado (2). Se os efcriptores não fe occuparam 
da parte impreffa, muito menos cuidariam do que eftava co- 
berto de pó tias eftantes. As noticias ião pois quafi nenhumas, 
e fe os pontos principaes, que tentámos elucidar n 7 efte Enfaio, 
ficam collocados em alguma luz, deve-fe ifíb á cufta de um tra- 
balho pertinaz e laboriofo. Com os recurfos que nos reftam, 
difficil fera avançar mais com fegurança. Os pontos principaes 
que convinha efclarecer, e que ficam mais ou menos elucida- 
dos, fão: 

a) Quem foi o au&or do Catalogo? 

b) Qual o valor biographico, bibliographico, critico e ar- 
cheologiço do Catalogo? 

c) Fundação da Livraria de Mufica. 

d) A arte mufical entre nós, antes de D. João iv (fec. xv e 
xvi), e a fua relação com a hiftoria da arte em geral: 

(1) &Sfuficos Portugueses, vol 1, pag. i3o-i5o. 

(2) Efte auétor, aíum como os mais, que fatiaram do Catalogo, men- 
cionam invariavelmente 5 21 paginas, quando um olhar rápido lhes teria 
revelado os.numerofos enganos da numeração. (Vid. adiante nota 1, p. xhi). 
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Influencia flamenga. 
» hefpanhola. 
» italiana. 
e) A arte mufical contemporânea de D. João ív. 

f) Proceffo de formação da Livraria de Mufica. 

Livrarias contemporâneas, particulares e publicas. 

g) Procedência do exemplar de Paijz. 

h) Influencia da Livraria de Mufica fobre o movimento 
artiílico do paiz. 

i ) A individualidade artiftica de D. João ív. 

j) A Livraria de Mufica- e a fua exiftencia pofterior a El- 
Hei D. João ív. 



N'eftes pontos principaes entram outros fecundarips, que 
facilmente fe percebem; tudo fera porém refundido de novo 
no eítudo que deverá figurar á tefta da nova edição critica, e 
para o qual aproveitaremos de bom grado todos os reparos 
que a critica intelligente fizer a efte Enfaio. 

Diremos ainda algumas palavras acerca da nova edição pro- 
jectada. A extracção fera apenas de 260 exemplares numera- 
dos, dos quaes fó 25o ferão expoftos á venda; o papel fera por- 
tuguez e de linho, como o da Archéol. artift., porém mui fupe- 
rior, fabricado expreífamente e n\un formato maior, augmen- 
tando dous centímetros na altura e largura, a fim de fe po- 
der fazer a reproducção, pagina a pagina, conforme eftá no 
exemplar impreffo. O typo efcolhido é o meíino da Archeolo- 
gia, elzeviriano, corpo 10, 8 e 6, fendo as lettras iniciaes com 
que começa a deíignação dos differentes caixões, floreadas no 
melmo eftylo<lzeviriano ; a impreflao fica a cargo da Imprenfa 
portuguesa, cujoâ trabalhos já não carecem dós noflòs elogios. 

O limite da extracção poderá parecer exíguo para uma obra 
de vulto como efta; devemos porém obfervar ao amador es- 
trangeiro (porque os nacionaes não paffam, falvo uma eícaíTa 
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meia dúzia, de bibliomanos) que as circumftanáas do noffo 
meio não admittem outro fyftema; dos Muficos Portugueses 
venderam-fé no paiz, defde principio de outubro de 1870 (data 
da publicação), ifto é, ha dous annos e meio, 80 exemplares (1) ; 
devemos pois ter effe numero por norma máxima, pois não cre- 
mos ter cohquiftado mais adeptos até hoje, por termos a Angu- 
lar fantaíia e o mau gçfto de antipathifar com a confraria luíi- 
tana do Elogio-mutuo (2), que diftribue a agua benta pelos pro- 
felytos e dá a falvação e o pafle, que em tempos d'outr\)ra per- 
tenciam de direito ao Santo Officio e depois á Me\a Cenforia, 
de faudofa recordação; os noflbs livros não podem pois correr, 
para ufarmos da expreílao claíTica, e por iflb fixamos o limite 
de 25o, que é a extracção da Archeologia, ainda aflim dema- 
íiada á vifta dos trinta e tantos affignantes, que hoje temos. De- 
pende pois fó dos fabios e bibliophilos eftrangeiros o augmento 
da edição, e por iflb rogamos aos intereífados queiram infcre- 
ver-fe (3) a tempo, para que ós feus nomes poflam fer -aponta- 
dos á tefta da nova edição. Em todo o caio, ò limite máximo 
fera de 3oo exemplares, fe a affluencia nos obrigar a alterar a 
cifra anterior. O Catalogo fera além dWo enriquecido com um 



(1) Entretanto multiplicam-fe as edições dos romanoés á Ponfon du 
Terraií, Paul de Kock, dos volumes de verfos fatanicos (Baudelaire) e ver- 
fos á humanidade (V. Hugo), e inunda-fe o mercado com os folhetos do 
Homem-mulher et Jimilia; e como o publico os lé, e-gofta, e os aprecia 
com enthufiafmo, porque as edições fe multiplicam, vamos reftringindo as 
noflas, por não querermos quebrar lanças contra os moinhos de vento.* O 
eftrangeiro julgará de que lado eftá a decência. 

•(2) A eila louvável irmandade, a que prefide o memorável Vifconde 
de Caítilho, pertence todo o noflb mundo litterarío, falvo três ou quatro 
efcriptores aue eftáo comnofco no Index d'aquelles infàlliveis. 

(3) Os livreiros que acceitam no eftrangeiro aflignaturas para o Ca- 
talogo, íao: 

Paris — V.ve Aillaud Guilbard & CM 

Madrid — Medina & Navarro. 

Hamburgo — Hermann Griining. 

Turim, Roma e Florença — Ermanno Loefcher. 
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bdlo retrato de D. João iv, que achámos n\im dos riquiffimos 
mappas do Cabinet des ejlampes da Bibliotheque nationale; de 
entre uns trinta e tantos que lá fe encontram, efcolhemos, de* 
pois de longo exame e de muitas confrontações, com o auxilio 
de Mr. Ferdinand Denis, um exemplar, que, além de fer de 
bom gravador, nos pareceu o mais fiel de todos, ifto é, o que 
mais fe aproxima dos retratos conhecidos em Portugal por au- 
then ticos; reprefenta-o príncipe no vigor da edade, em traje 
modefto, apenas adornado com a cruz de Chrifto, pendente de 
um cordão; a mão efquerda aponta para a ordem, como em 
íignal d\ima declaração de fé, a direita apoia-fe fobre um li- 
vro; a expreflao do rofto é ferena; a feveridade de uma bella 
fronte é temperada por uma certa affabilidade, que irradia fym- 
pathicamente dos olhos «azues, alegres e agradáveis» (i); as 
outras particularidades concordam todas com o retrato que 
nos traçou D. António de Souza; o cabello, aífim como a pêra 
e o ligeiro bigode, mefmo na gravura fe conhecem ferem « lou- 
ros », o corpo c groflb e robufto, meaa eftatura », emfim, « muy 
gentil-homem » . Efta concordância ainda mais nos convence 
da íimilhança d'efte bello retrato, pois o que acima de tudo de- 
fejavamos era a authenticidade. A gravura traz a affignatura 
P. de Iode (2) excudit, fem data, mas o letreiro completa a in- 
dicação: Ioannes Dvx Brigantinus. Calculamos, attendendo á 
edade que o retrato reprefenta (talvez 3o a 34 annos), que fora 



(1) D. António Caetano de Souza, Hifloria genealógica, vol. vn, 
pag. 238; aífim como as referencias em fcguida. 

(2) Não temos noticia d'efte gravador, aue foi decerto diíiin&o, a jul- 
gar pelo mérito do retrato. Nagler, não indica nem o nome, nem o mo- 
nogrammo, mas o de um Gerrit de Iode, gravador de Antuérpia, que vi- 
veu entre 1 5*11-1591 Çpie ãMònogrammtften, fiearbeitet von Dr. G. K. 
Nagler. Miinçhen, G. Franz, 1860. Vol. n, pag. 1008). As datas indicadas 
íao anteriores ao Catalogo (1649), mas é poflivel que o noflb gravador, 
P. de Iode, pertencefle á tamilia aaqueile, tanto mais que tudo leva a acre- 
ditar que o frontifpicio gravado, de que fe trata adiante (pag. x, nota 2), 
foi feito também por um artiíla flamengo e também em Antuérpia. 



executado pelos annos de 1634-1 638 (1), ifto é, antes dos cuida- 
dos lhe enrugarem a fronte, que fe nos aprefenta límpida e fe- 
rena, traduzindo apenas um fentimento ideal, que dá ao retrato 
o cunho de uma individualidade. O defenho da cópia em rigo- 
rofo fac-Jimile foi encarregado a Mr. Edouard Garnier, defe- 
nhador do Mufeu de Sèvres, e a gravura ao diítinâo gravador 
de Paris Mr. Trichon ; os clichés já fe acham em noffo poder. 
Além d'efte retrato, que é ornato da nova edição, reproduzire- 
mos em fac-Jimile o frontifpicio gravado (2), que figura no Ca* 
talogo e que, executado pelos mefmos artiftas, já fe adia tam- 
bém prompto. O preço, attendendo a todas eftas árcumftan- 
cias, poderá variar entre 5 a 6|ooo, incluindo o Catalogo e o 
volume complementar de notas. Avulfo, cuftará o duplo, como 
todas as publicações da Archeologia artijfica. Ifto feja dito 
emquanto á execução material. 

O fyftema e methodo que adoptámos n'efte trabalho é o 
mefmo que íervirá na reproducção total do Catalogo, pois efte 
enfaio é, por affim dizer, a vanguarda da tentativa. A primeira 
tarefa a que nos tivemos de fujeitar foi o apuramento laboriofo 
dos nomes de artiftas, que fe acham efpalhados por entre as 
paginas do Catalogo, para realifar o Index que vae no fim does- 
te Enfaio; a edição original não o tem, provavelmente porque 
tinha de apparecer fó no ultimo volume. Para a orthographia 

(1) Barbofa Machado (Bibl. Lufit., voL n, pag. S7Z) faálita-nos um 
calculo approximativo acerca da edade do retrato. Diz elle que D. João iv 
íôra Duque de Barcellos durante 26 annos (1 604-1 63o), depois 10 annos 
Duque de Bragança (1630-1640), e 16 annos Rei de Portugal (1640-1656). 
A deíignação do retrato < Dux Brigantinus, fó fe entende pois para o pe- 
ríodo de 1630-1640. dos 26 aos 36 annos. 

(2) Efte frontiípicio tem a marca de um L e um V entrelaçados, o 

3ue« fegundo Nagler fDie oMonogrammiJien. Forgefetzt von Dr. A. An* 
refen, Miinchen, 1871. VoL iv, pag. 441), fó pôde Ter o monogrammo dé 
Lukas Vorftemann ou de feu filho, ambos pintores e gravadores. As da- 
tas relativas a ambos admittem a hypothefe tanto para o pae, que naíceu 
em Antuérpia em 1578 e ainda vivia em 1627, como para o filho, naícido 
na meíma cidade em 1600 e ainda vivo em 1078* 
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dos appellidos feguimos em geral a orthographia adoptada por 
Fétis, não cegamente, mas acceitando-a e fiícalifando-a a um 
tempo; além dWo, como o Catai, ficará fendo um complemen- 
to á Hiograph. Univ., quizemos facilitar affim ao inveftigador 
a bufca dos nomes. Os nomes de baptifmo efcrevemol-os fe- 
gundo a nacionalidade do auítor ( i ), porque achamos incon- 
fequencia em alterar o nome de baptifmo e confervar a ortho- 
graphia original do appellido, como faz Fétis (2)- Por appellido 
entendemos fempre o ultimo nome, incluíivè nos nomes com* 
portos, por ex. : Madre de Deos, que fe procurará em Deos; 
Giovanni Vincenzo Sano de Santa Agatha, vid. : Agatha., etc. 
Em alguns artrftas que ufaram ou foram conhecidos por um ou 
mais nomes, compoftos de nome de baptifmo e de logar de nas- 
cimento, ou de família, fizemos a referencia final fempre ao 
nome de familia, apontando todavia o nome com a defignaçáo 
do logar de nafcimento ; por ex. : Cláudio da Corregio, vide : 
Cláudio Merullo, etc. 

O fyftema tão ufado na edade media, e ainda na renas- 



(1) O Catalogo n'efte ponto, como em outros mais, nâo é muito es- 
crupulofo, efcrevendo em appellidos italianos nomes de baptifmo em por- 
tuguez, etc 

(2) Na Biographia Univ. vêem-fe appellidos italianos, allemães, hes- 
panhoes, etc, com o refpeétivo nome ora na língua refpe&iva, ora em 
francez: o defeito não pára aqui, porque não poucas vezes eftá o artiíta 
collocado na Biog. não pelo appellido, fegundo a reera que a obra fe im- 

Eoz, mas fim pelo nome de baptifmo, por ex., em Pnilippe de Mons, quê 
) tem de procurar em 'Philippe, fem que na palavra Mons haja ao me- 
nos chamada alguma para o nome Pnilippe, e em outros mais cafos. Se- 
ja-nos licito notar já aqui çjue não fabemos onde Fétis achou no Catalogo 
o nome de Veana (D. Matias), ou Viana, como elle o efcreve (Biographia 
Univ., vol. viu- 338); podemos affiançar que tal nome não exiíle alli, por- 
que além do cuidado com que temos examinado o Catalogo, tivemos o 
trabalho de extrahir d'elle todos os au&ores de Vilhancicos (viilo Fétis 
lhe attríbuir compofiçóes d'eíte género) e não achamos na longa lifta de 
aurores (vide aspag. 18 e 19, nota 2) o nome de Matias Veana; ha no 
Catalogo um Coime Bayana ou Baiana, mas eíle é audor de outras com- 
pofiçóès (20 Mottetes, 8 Refoonforios, e 1 Lição de Quarta-Feira de Tre- 
vas) e não ds Vilhancicos. Confundiria Fétis os dous? 
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cença, de completar o nome de baptífmo com a deíignação da 
villa, cidade, província, e mefino mais vagamente da naciona- 
lidade, efte syítema dificultou fobremodo o apuramento defi- 
nitivo pela neceflidade de reduzir dous e três nomes á mebia 
peífoa; as numerofas variantes de um mefmo nome, a moda 
de italianifar e latinifar os nomes, ufada entre os artiílas es- 
trangeiros que iam á Itália, augmentou em outros cafos a dif- 
ficuldade, porque n^efte podiam fer três artiílas differentes, ou 
três variantes de um mefmo nome; apefar d'eftes embaraços , 
que fó conhece quem fabe da confufão em que andam os no- 
mes de artiílas, fobretudo os da efchola flamenga, apelar de 
mui valiofas inveíligações feitas defde Kiefewetter até Vander 
Straeten, dizemos : apefar d'eftas dificuldades parece-nos que 
nos approximámos o mais poffivel da verdade, e pela publica- 
ção do Catalogo fe conhecerá até que ponto acertámos na nofla 
critica. 

Forçofo foi pois adoptar um fyftema, fobretudo em vifta 
das numeroías variantes (ás vezes mais de dez !) de um mefmo 
nome, e eftabelecer uma unidade, um fio no meio do labyrinto, 
approximando o Index, que agora damos á luz, o mais poffivel 
do trabalho de Fétis, modificando-o todavia no fentido já in- 
dicado; defde já porém prevenimos que não pára aqui o noffo 
trabalho; com o Catalogo apparecerá um outro Index mais 
completo, que, confervando a orthographia e o fyftema que já 
n'efte fe encontra, fera todavia enriquecido com as numerofas 
variantes pertencentes a cada um dos nomes e que figurarão 
em typo mais miúdo debaixo do nome principal adoptado; 
n^efte mefmo Index achar-fe-hão, em frente de cada nome, as 
numerofas referencias de paginação que a cada um pertence, 
ifto é, a indicação de todas as paginas em que elle fe encontra, 
trabalho que fe poderá defde já avaliar, notando que entre mais 
de mil nomes dé artiílas, alguns ha com mais de 5o referencias; 
por ifto fe vê que o Index fera o mais completo e analytico pos- 
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fivel; um fegundo Index indicará as nacionalidades, e um ter- 
ceiro a ordem chronologica ; efte fera decerto o mais incom- 
pleto pela eícaffez de noticias acerca de muitos artiítas. Ifto em- 
quanto aos nomes, porque não efquecerá também um Index 
das matérias que reprefentará o lado bibliographico e hiftorico. 
Efte ultimo é tanto mais neceflario que o antigo Index do Ca- 
talogo fica inutilifado, já por fer deficiente em li, já pela diffe- 
rença da paginação do novo volume, que ficará tendo 525 pa- 
ginas, em logar das 52 1 paginas do antigo. Para facilitar to- 
davia o eftudo comparativo das duas edições, apontaremos 
n'efta nova, ao lado do numero redificado, o numero da edi- 
ção primitiva, em typo menor (i). 

O texto fera abfolutamente refpeitado e reproduzido com 
todos os feus caprichos e incorrecções (2), que ferão rectifica- 
dos no volume fupplementar, recorrendo para iffo ao auxilio 
da numeração das linhas de cada pagina, de cinco em cinco li- 
nhas, fyftema geralmente adoptado para eftes cafos. Uma cir- 
cumílancia íingular é não ter o volume erratas; ha baftantes 
emendas no volume, mas fão feitas de uma maneira affaz ori- 
ginal, ifto é, por cima da lettra, palavra ou linha errada, col- 
locaram uma tira de papel (maior ou menor, conforme o erro) 
com a emenda impreffa ! Ifto meímo nos leva a crer que a ex- 



(1) Os erros da paginação íao os feguintes: 

O numero 33 repete duas vezes, mas eguala-fe porque falta depois de 
34 a 36; o numero 71 repete-fe duas vezes, ficando a pagina 72 do Cata- 
logo fendo a 74 da noíía copia; fegue a paginação errada até a pagina 1 10 
do Catalogo, que é 112 na noífa copia; porém na pagina que devia fer 
no Catalogo 111, falta a numeração a n3, ficando pois reótincada. A pa- 
gina 269 na novo erro, pois repete o numero; repete egualmente o nu- 
mero 295, ficando efte na copia como 297. Segue a numeração errada até 
340, na nofía copia 342; 341 fica 343, havendo pois uma differença de 
dous números, mas onde no Catalogo devera fer 344, volta a 340, ha- 
vendo d'ahi em diante até ao fim uma differença confiante de quatro nú- 
meros, de forte que o numero final, que é no Catalogo 52 1, fica fendo 
na nofla copia Si5. 

(2) Salvo a paginação, como acabamos de indicar na nota acima. 



tracção do Catálogo foi mui limitada, porque era quafi impôs- 
five) applicar efte proceffo de emendas a todos os exemplares 
da edteáo, caio ella foffe mefmo fó regular. Ainda affim, fica- 
ram ainda náo poucos erros em branco, o que facilmente fe 
explica, attendendo a que o Catalogo tem citações em oito lín- 
guas: portugue2 r hefpanhol, francez, inglez, flamengo, allemão, 
haliano e latim» 

O fupplemerico impreífo aparte, e que fe nos afigura deve 
fer volumofo* dará ainda todas as noticias biographicas acerca 
dos artiftas mencionados no Catalogo, completando pelo lado 
biographtco* bibliographico, hiftorico e critico o que falta em 
Feris (cerca de 440 nomes). Contamos, para efte complemento 
importante, náo fó com os nofib* apontamentos inéditos, mas 
com os do noflb eftimado amigo Francifco Afenjo Barbieri* 
cujos manufcriptoa fobre a hiftoria da arte, particularmente na 
peninfula* não tem preço; nio exageramos, porque falíamos de 
pifa, e pára provar o valor das profundas inveftigações do noífo 
erudito amigo, bafta dizer, que tudo ou quafi tudo o que Pétis 
diz de compofitores hefpanhoes, defde o primeiro até ao ulti- 
mo (1), deve fer reâificado, não foliando em mnumeros fados 
e da maior importância* deixados por elle em branco. Barbieri 
offereceu^nos, com a prodigalidade que é fó permittida a quem 
pôde dar fempre mais do que promette, os feus thefouros iné- 
ditos, e por efte lado, emquanto á Hefpanha, eftamos fiados 
em que poderemos dar muitas e feguras novidades. Ifto não 
nos faz efqdecer de gener alifar o pedido, e de rogar a todos os 
eruditos e amadores o efpecial obfequio de nos communicarem 
õs documentos de que poffam difpôr, principalmente os inedi- 

(1) A publicação dos volumofos manufcríptos de Barbieri devem dar 
para a hiftoria da arte em Hefpanha o mefmo reíultado que teve n'um 

£áo mais modefto, para Portugal, a publicação dos Muficos, ifto é, a re- 
ndição completa ae qUafi tudo o que na aiogr, Univ. fe refere a Hes* 
panha. Ifto nos leva a chamar de novo a attenção do leitor fobre o que 
efcrevemos acerca da obra de Fétis a pagi 4 e 5* 
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tos, acerca dos nomes que figuram n'efte Index proviforio, cha- 
mando a fua attenção efperialmente para os que vão marcados 
com uma eftrella (sic: *), e que íao os que Fétís omitte; os no- 
mes dos fabios e amadores, que nos queiram auxiliar n'efta ta- 
refa, que apefar de fer a reproducçâo át um trabalho portu- 
guez, não é menos de um intereffe internacional, ferão aponta- 
dos depois com o devido reconhecimento ; de bom grado ac- 
ceitaremos qualquer obfervação ao programma que aqui apre- 
fentamos, porque reconhecemos, que já pelo meio em que vi- 
vemos, já pela modeftia das noílas forças, fe multiplicam as dif- 
ficuldades de uma empreza quaíi grande demais para um fó ; 
confiamos porém, com o auxilio, de amigos e dos intereffados, 
n'efte trabalho, approximar a nova edição crítica do Catalogo 
da Livraria de Mufica á altura da fciencia muíical, como eUa 
fe acha hoje reprefentada pelos veneráveis nomes de CouíTema- 
ker, Bellermann, Chryfander, Reiflmann, Ambros, e tantos 
outros. 

Porto, Agofto de 1873. 
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Eis mais uma precioíidade da noffa hiftoría artiftica, e mais 
uma prova do quanto entre nós le refpeitou e cultivou a arte, 
tfum tempo em que circumílancias excepcionaes pozeram em 
acção elementos artifticos, que depois fe diffolveram para nunca 
mais refufcitarem. O Catalogo da livraria de mufica £El- 
l{ey D. João IV era ainda ha poucos annos um livro defco- 
nhecido pelos mais eruditos bibliographos, e para os pou- 
quiílimos que tinham ouvido fallar d^elle, e os maia raros ainda 
que o tinham vifto citado, um livro fingular, introuvable, ape- 
nas conhecido por Barboza Machado (2); durante as noffas 
diligencias e inveftigações, achamos baílantes preciofidades na- 

( 1 ) Primeira parte do Index da Livraria de Mvjica, do mvyto alto 
e poderofo Rey Dom João o iv. Por ordem de fua Mag. por Paulo Craes- 
beck. Anno de 1649. i n 4-° de XIX (innumeradas) — bií pag. (Enão 52 1 
pag., como fe tem eícripto até ha pouco.) 

(2) Bibliotheca Lufitana, vol. 11, pag. 574. Eis a citação: «Juntou 
huma magnifica Bibliotneca compofta dos milhores Authores de todas as 
Naçoens mfignes n'efla armonica Faculdade, e d'elle mandou imprimir a 
1. Parte do feu Index. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 1649. 4. grande. Com- 
prehendia 52 1 paginas*. São porém 525, como adiante Te verá. 
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» 

cionaes e eítrangeiras, algumas talvez únicas, mas o Catalogo 
não apparecia; e depois de cinco annos de esforços já havia- 
moá deíiftido de o encontrar, quando por uma carta do noflb 
amigo Joaquim Jofé Marques foubemos que o Vifconde de 
Juromenha lhe havia dado parte d\im artigo de Francifco 
Afenjo Barbieri, na Revifta de E/pana (i), acerca dos Mufi- 
cos Portugueses (2), em que o diftinfto efcriptor hefpanhol 
mencionava o Catalogo como tendo-o vifto. Só em Junho de 
1 87 1 é que nos foi poffivel ler o citado artigo em Sevilha, por 
fe haver eftraviado o exemplar que Barbieri nos enviara a Lis- 
boa; as palavras d'efte eram pofitivas (3), e apenas chegado 
a Madrid em Agofto, tivemos a alegria de examinar os ex- 
traftos que Barbieri fez do celebre Catalogo, e que ligeira- 
mente examinados nos deram já uma leve ideia da importan- 



í 



1) Vol. xix, 4. anno, pag. 35 1 -36o. 

{2) Os Muficos Portugueses. Biographia-Critica-Hiftoria-Bibliôgra- 
phia. Porto, 1870, 2 vol. em 8.° gr. de xxxvi-292-308 pag., e 6 tabeliãs fy- 
nopticas. 

(3) Revifta, pag. 353 e 355. Barbieri laílimava então que não houves- 
feraos « creido oportuna la publicacion de un extracto íiquiera de efe ca- 
tálogo que hubiera fido un excelente complemento de fu diccionario. » O 
nono fanio amigo já então coníiderava grande o valor do Catalogo, toda- 
via não fabiamos da exiftencia do exemplar de Paris. Seja-nos licito, a 
propoíito d'efta nota, tocar num reparo que Barbieri fez a uma aífirma- 
çáo noffa na biographia de Pedro Thalefio (vol. u, p. 107, nota c). Em 
carta particular expofemos ao noflb amigo qual a verdadeira íignifica- 
ção e o valor do que alli dizíamos, e como ainda não tivemos motivo 
para tocar n'efte ponto, diremos que não foi noflb intento eftabelecer uma 
primazia mal entendida dos noflbs artiílas fobre os hefpanhoes; para iífo 
era mifter ignorar o movimento artiílico em Hefpanha nos feculos xvi e 
xvn; aue a Hefpanha teve obras theoricas de todo o género primeiro do 
que nos, que era a Hefpanha quem fornecia a capella pontifícia de canto- 
res, no principio e meado do íeculo xvi, que a cadeira de muíica da Uni- 
veríidade de Salamanca data da fegunda metade do feculo xm, emquanto 
a nofla foi fundada por D. Diniz em fins do mefmo feculo (1290I etc, 
etc. A emigração de grande numero dos noflbs artiílas para Hefpanna, e a 
fua collocacão nas pruicipaes capeilas das províncias do fui, faclo que a nota 
na biograpnia de Thaleíio con (ignava, prova a forca de vitalidade ea« ex- 
huberancia de feiva e de vida artiftica » em que nos fallavamos; mas d'ahi 
á cone lufa o que a Hefpanha dos feculos xvi e xvu nos eflivefle inferior em 
progreflb artiílico, vae uma diflancia que nós foubemos todavia guardar. 



CATALOGO D'EL-REY D. JOÃO IV 3 

cia capital do volume. Em Dezembro de 1871 eftavamos, de 
volta de uma viagem á Allemanha, em Paris, onde, graças á 
amabilidade e obfequiofa amifade de F. Denis (1), que nos 
abriu todas as portas da Bibliothèque nationale, fizemos a có- 
pia do groffo volume em menos de um mez de trabalho atu- 
rado. 

Efta breve expofição tem por fim dar a Cefar o que é de 
Cefar; a Barbieri cabe indubitavelmente a gloria de haver fido 
o primeiro que reconheceu a importância da obra, e que deu 
teftemunho poíitivo de a haver vijio; Fétis cita, é verdade, o 
Catalogo baftantes vezes apud Machado, e algumas com rela- 
ção a obras e compoíitores eftrangeiros (2), o que caufou em 
nós a fufpeita cada vez mais féria de que o havia examinado, 
pois de onde fenão do Catalogo havia tirado os nomes de au- 
- étores que só alli fe encontram, como hoje temos averiguado ? 
Todavia, as fuás referencias acerca da obra na biographia de 
D. João iv (3), nada indicavam de poíitivo, nem iam além 
do que Machado refere (4). 

Em princípios de 1871 efcreviamos a Fétis em refpofta a 
uma fua carta acerca dos Mujtcos, annunciando-lhe a nofla 
próxima chegada a Bruxellas para o confultarmos fobre cer- 
tos pontos de intereffe, porém a carta, fegundo os noíTos cál- 
culos, chegou nos últimos dias antes da morte do celebre mu- 

fi) A fua cafa em Paris, junto á Bibliothèque Sainte Geneviève, é o 
con fui tório de todos os que alli vão occupar-fe de coufas portuguezas; nós 
pela nofla parte aproveitamos eite enfejo para manifeítar em publico o 
noflb reconhecimento pela hofpitalidade que nos foi concedida, e que o 
fabio efcriptor difpenfa a todos os que tomam a fciencia a ferio. 

(2) Por exemplo, nos nomes: Bartoli (J. B.), Beflbn (G. DA Aichin- 

f?r, Cafentini, Cima (J. B.), Serra (M. A.), Clinio (T.), Verrytn (J. B.), 
fpinofa, Guerrero, Striggio, Trefti, Animuccia (P.), Feraboíco (Alph.), 
etc, etc. 

(3) Bioffr. Univ., vol. iv, pag. 436. 

(4) Bibl. Lufit, vol. 11, pag. 574. Umas notícias de um exemplar, gue 
fora vifto n'uma Bibliotheca de Portugal, eram mui vagas, e por iíTo íem 
importância. 
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ficographo. Por elle efperavamos nós obter notícias acerca da 
celebre obra, mas a fua morte repentina privou-nos, fenão 
cfefte, ao menos de muitos fublidios, que a fua fciencia nos 
haveria difpenfado. 

Apefar da circumftancia atraz referida, cremos que Fétis 
tinha apenas noticias indireãas do celebre Catalogo, aliás não 
fe explica, como é que não o explorou para a fegunda edição 
da fua Biographie Univerjelle (1866- 1867) ; não haveria então 
omittido uns 440 nomes d , artiftas, cujas obras alli fe encon- 
tram mencionadas; reílam as noticias de alguns poucos au- 
ótores eftrangeiros, que fe acham fó no Catalogo, todavia es- 
fes apontamentos podiam fer de outra fonte, de Farenc ou 
de algum dos muitos inveítigadores que contribuíram com 
apontamentos inéditos para a fegunda edição da Biogr. Univ. 
Não fão fó os 440 nomes, já de per íi uma grande riqueza, 
mas os muitos pontos que Fétis haveria elucidado, e pontro- 
verfias, erros, omifloes, etc, etc, que haveria evitado, inclu- 
íivè nas biographias dos au&ores, que fe encontram na fua 
grande obra e no Catalogo, pois além dos 440 não citados, 
ha mais uns 600 communs ás duas obras. Coníideramo-nos 
pois feliz em poder contribuir para o complemento de uma 
obra, que, embora defeituofa e imperfeita (qual a não fera?), 
é hoje em dia (1)0 Diccionario mais completo para a Biogra- 
phia e Bibliographia (2) da arte muíical. A parte que lhe to- 



(1) A encyclopedia muíical, que fe publica aétualmente em Berlim fob 
a direcção de Mendel (Mufikalifches Converfations-Lexicon. Eine Ency- 
clopadie der gefammten mufikalifchen Wifíenfchaften. Berlin, 1870-187S; 
efta em via de publicação o vol. rv), é muito mais completa na parte pro- 
priamente fcientifica, pois além da parte bio-bibliograpnica dá uma termi- 
nologia completa, cuia explicação eílá á altura da fciencia ; elle trabalho 
não difpenfa porém ae modo algum o de Fétis, muito mais vaílo na parte 
bio-bibliographica ; além d^íTo, na parte refpectiva á peninfula é a nova En- 
cyclopedia allemá de uma pobreza francifcana, como provaremos n'um 
miúdo exame, que fera publicado na Bibliographia crttica. 

(2) Fazemos efta réftricção, porque nas queftóes de Hiftoria própria- 
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cava preencheu-a Fétís em geral com louvor; as efpecialida- 
des pertencem ás differentes nações, e a cada uma das que 
entraram na hiftoria da arte compete, como obrigação parti- 
cular, preencher as lacunas de um trabalho que fó podia con- 
íiderar a fua univerfalidade de uma maneira relativa; é efte o 
ponto de vifta que nos parece de juftiça e que vae fendo com- 
prehendido pouco a pouco pelos intereffados (i). 

Os Muficos Portugueses foram o refultado d'efte ponto 
de vifta, e a nova edição do Catalogo, que eftamos prepa- 
rando, tende ao mefino fim; ifto é, completar a parte que nos 
diz refpeito na hiftoria da arte mufical. O tempo decorrido en- 
tre o noífo primeiro trabalho (1870) até hoje, tem fido util- 
mente aproveitado (além de outros trabalhos para efte mesmo 
fim), de forte que afora os 400 nomes novos que alli figuram, 
poderemos accrefcentar quafi outros tantos que ferão archiva- 
dos em um terceiro volume complementar. 

O Catalogo, confiderado como monumento litterario, tem 
um valor confideravel. Em primeiro logar, pelo lado biogra- 

mente, tinha Fétis certas ideias um pouco dogmáticas, que, á força de fe- 
rem convicções velhas, o impediam de ver a exiítencia dos erros demons- 
trados por Vincent, Couflemaker, Kiefewetter e outros. 

(1) Afíim foram apparecendo (referimo-nos á !.• edição da Biogr. 
Univ., 1834) os trabalhos efpecialiftas de Ed. Gréçoir, Les artijles-muji- 
ciens néerlandais, (Anvers, 1864); A. Sowinski, Les Mu/tciens polonais, 
(Paris, 1857); a continuação (1846-1847) de Kofmaly e Cario ao Dicciona- 
rio de C. J. Hoffmann, Die TonkunftlerSchleJiens (i83o); Les Muficiens 
belgeSy de Ed. Fétis (2 vol., Bruxelles, 1848); Les Muficiens bourgignons 
de Ch. Poifot (18^4); Efemérides de Múficos efpanoles de B. Saldoni (Ma- 
drid, 1860); Diccionario biogrdphico-bibliográphico, pelo mefmo (Madrid, 
1868, i.° vol.}. Antes da i." edição da Biographie univerfelle haviam ap- 
parecido ainda o Diccionario já citado de Hoflmann, e o de F. J. Lipowski, 
Baieri/ches Mujik-Lexicon (Miinchen, 181 1). E' altamente para deíejar que 
o excellente Diccionario de Saldoni, de que appareceu apenas o i.° vol. 
citado, continue e fe conclua. A Hefpanha neceflita de quem lhe conquifte 
o logar eminente que lhe compete na Hiftoria da arte mufical. A tenta- 
tiva de Ledebur, Tonkiinfiler-Lexicon Berliris (Berlin, 1861, 8.° gr.), que 
pretendeu dar a biographia e a vida artiítica de um grande centro, como 
a capital pruíliana, é digna de fer imitada, com relação a outras cidades 
que foram pontos de uma forte centralifação artiítica. 
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phico fornece noticias intereífantes, a maior inéditas, e outras 
que fervem de correcções a pontos, datas, e fados ainda hoje 
em controvertia. Todos ou quaíi todos os artiftas tem, ou a 
defígnaçâo da nacionalidade, ou a indicação do logar onde 
nafceram, e muitas vezes ambas as coufas (i). Pelo lado 
bibliographico temos a indicação dos títulos de uma quanti- 
dade enorme de compoíições de todos os géneros (2), em mu* 
fica vocal e inftrumental (3); uma indicação mui valiofa da 
maior parte das obras theoricas, e até das mais raras, defde 
o começo da imprenfa até á primeira metade do feculo xvii, 
não fallando em muitos tratados, manuícriptos e impreffos, 
completamente ignorados, e que em nenhuma parte fe acham 
citados. O lado hiftorico não é de menos intereífe, porque nos 
proporciona a filiação artiftica das ejcholas de mufica, que 
mais influenciaram fobre a arte, particularmente na penin- 
fula (4), affumpto efte que eftá ainda em branco, e que é da 
mais alta importância, pelos nomes (Philippe Rogier, Jorge de 
la Helle, Gery de Gherfem, etc.) que alli figuram; graças a es- 

(1} Jacobus Fineti, Anconitano; Otávio Catalano, Siculvenenfi, etc. 

(2) A nomenclatura no género de mufica facra é por aflim dizer com- 
pleta ; e não menos rica é a da mufica profana, em que fe encontram no- 
mes, que ainda não lemos em parte alguma. 

(3) A technologia de inílrumentos é mui rica, e completa as antece- 
dentes, illucidando também efta parte da arte. 

(4) Para dar um exemplo, eis uma filiação intereífantiffima, que ex- 
traímos do Catalogo, e que dará uma ideia das vantagens que fe podem 
auferir d'elle com alguma critica; refere-fe a Philippe Kogier e fua efchola 
na peninfula, particularmente na Heípanha, onde mais trabalhou : 

Phojppe Rogier 

Gery de Gherfem. 

Matneo Romero (aliás Capitan). 

Ingleber Turlur. 

João de Caftro y Malagaray. 

Philippe du Bois (ou Dubois). 

Eftefano Bernard. 

Jan du Fon (aliás de Namur). 

Jan de Lonfín. 

Nicolas du Pont (ou Dupont). 



mm 
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tas indicações do Catalogo, fácil fera ligar a hiftoria da arte 
muíical em Portugal e Hefpanha de forma que fe conheça a 
fua relação com as efcholas flamenga e italiana (Veneza e Ro- 
ma). As obfervações criticas do auílor do Catalogo tampem 
offerecem intereffe, ainda que fejam poucas e breves, mas a 
competência do efcriptor, que era conhecedor da arte (o que fe 
revela a cada inftante), dão ainda affim baftante realce ao já de 
íi preciofo volume. Algumas noticias archeologicas, dos edito- 
res das collecções muficaes, «do domínio da typographia muíi- 
cal, etc, augmentam o material já confideravel que fe pôde ex- 
trahir da obra. 

Paflando agora a outra queftão, occorre perguntar: quem 
foi o au&or do Catalogo? Todas as probabilidades concorrem 
em João Alvares Frovo ( 1 ) c capellão dei Rey, e Bibliotheca- 
rio da Bibliotheca Real de Mufica, a qual formou o Sereniffimo 
Rey D. João oiv» (2). Debaixo do frontifpicio gravado, lê-fe: 
tPor ordem de fua Mag. por Paulo Craesbeck. Anno 1649» ; 
ora a quem havia D. João iv de encarregar um trabalho tanto 
do feu gofto fenão ao fabio compofitor e profundo theorico, que 
havia tomado a fua defeza? (3) Parece-nos pois, não foffrer 
duvida a paternidade que lhe attríbuimos; em todo o cafo o 
compilador era homem entendido e da Arte, como fe revela 
em muitos logares; o que é para fentir é que não fe encon- 
tre na obra veftigio algum de Prologo, nem de advertência, que 



1} ÇMujxcos Portugueses, vol. l pag. m-ii3. 

2} Bârbofa Machado, Bibl. Lupt., vol. n, pag. 585. 
J) 'Difcurfos fobre a perfeição do Diatnefaron, e louvores do nu- 
mero quaternário em que ene fe contem com hum encómio fobre o papel 
que mandou imprimir o Sereniffimo Rey D. João o IV. em defenfa da 
moderna Mufica, e repofla fobre os três Breves negros de Chnjlováo de 
éftforules Lisboa por António Craesbeeck de Mello, 1662. 4. Os outros 
efcriptos de Frovo perderam-fe com a Bibliotheca, e entre elles o feu no- 
tável: Sveculum Univerfale. (Vide Muficos, vol. 1, pag. ni-u3.) Fétis ti- 
nha na lua Bibliotheca (hoje do Confervatorio de Éruxellas) uma traduc- 
ção latina dos Difcurfos, fem nome de au&or. 
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explique a origem, o defenvolvimento, os colle&ores, emfim a 
hiftoria da celebre Bibliotheca ; é muito provável que effe pro- 
logo hiftorico figuraffe no fegundo volume (i) do Catalogo, ou 
n'algumas notas finaes á obra ; o trabalho do colleítor merece 
em geral elogio, fe attendermos á maneira como n'aquella 
época fe faziam catálogos de bibliothecas ; as obras eftavam 
em excellente ordem, e apefar da immenfa riqueza fácil era 
achar qualquer compoíição. O Index aprefenta primeiro a liAa 
dos auftores de Villancicos, deíignando a pagina e numero de 
ordem em que fe encontram as compofições dos differentes au- , 
étores. Da 3/ pag. do Index (fim da i. a columna) em diante, 
ifto é, defde que n\im mefmo caixão (começa no N.° 3i) figu- 
ram vários auétores, encontra-fe a deíignação do caixão (ex. 
3i), numero d^ordem (745) e foi. (2) (340). O Index abrange 
nada menos de 14 pag., a duas columnas, em typo muito miú- 
do. A bibliotheca compunha-fe, fegundo fe diz no Catalogo, de 
«quarenta & dous cayxoens», todavia efte volume que conhe- 
cemos indica apenas o conteúdo de 40 ; a defcripção das com- 
pofições d^efte ultimo occupa as ultimas 19 pag. (5o7-525) da 
obra, de forte que faltam 2 caixões, que figurariam no fegundo 
volume-, havia de fer immenfo o conteúdo d^lles, vifto a ul- 
tima pag. do Catalogo declarar : « Segue a fegunda parte d^efte 
Index em outro volume; » haveria acafo, além dos dous caixões, 
cuja noticia nos falta, outra difpoíição, por ex. a de eftantes ? 
A circumftancia de Barboza Machado mencionar em toda a 
fua ©iM. Lufit., quando trada da Livraria de Mufica, sem- 



(1) A ultima pagina do Catalogo diz claramente : Segueffe a fegunda 
parte frejle Index em outro volume. No feculo xvn ufava-fe porém dizer 
n'efte cafo «fegunda e ultima parte», quando aquella era a ultima; mas 
como tal referencia não fe encontra, é pofíivel que houvefíe um terceiro 
volume. A exiílencia do fegundo é em todo o cafo inqueítionavel, como 
fe verá ainda pelo teltamento de D. João rv. 

(2) Leia-le pagina, porque a numeração é de ambos os lados. 
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pre ejl antes e números refpe&ivos, vem reforçar a noffa hypo- 
thefe (1). 

Recorrendo minuciofamente a Bibl. Lujit., achámos que 
onde Machado deíigna eftante, correfponde no Catalogo cai- 
xão (2), e cTahi fe entende que a 4ífpofição dos caixões eftava 
feita em forma de eftantes. Náo fe conclua porém do fado de 
terem ficado excluídos d^efte primeiro volume apenas dous cai- 
xões, não chegaria a f er a fegunda parte do Catalogo um vo- 
lume, porque n'efta primeira parte faltam muitas compoíições 
de auélores contemporâneos e anteriores á época do Catalogo, 
apezar de Barbofa Machado indicar as fuás obras como exis- 
tentes na Livraria de mu fica; é natural que houveffem de ap- 
parecer no fegundo volume. 

A Livraria de Mufica e o feu Catalogo, eftudado debaixo 
do ponto de vifta da fua influencia fobre a arte mufical e fobre 
os noffos artiftas, revela um ecleftifmo que fó podia fer reful- 
tado de uma educação artiftica, livre de preconceitos de es- 
chola, de peias dogmáticas, e de preferencias excluíivas. Tanto 
Antorjio de Souza de Macedo, como o Padre António Vieira e 
D. António Caetano de Souza, que evidentemente os feguiu, 
repetem, e teftemunham unanimemente, a preferencia qué 
D. João iv dava á mufica facra ; o ultimo efcriptor diz : c Não 
queria, que os feus Muíicos de ordinário cantaíTem obras hu- 
manas, fenão Mufica de Igreja, porque a outra afeminava as vo- 



(1) Em 1870 (Muficos, vol. 1, pag. i3o-i3i) eítranhamos que Platão 
de Vaxel diflefTe nos léus folhetins da Gaveta da Madeira (« A Mufica em 
Portugal, n.° 9 de 29 de marco de 1866) que a Livraria da Mufica eftava 
encerrada em 40 caixas; todos os dados authorifavam a hypôthefe que 
então fizemos ; hoje porém vemos que P. de Vaxel tivera razão (eram to- 
davia 42 caixões e não 40 caixas), mas também fe vé que as noàas duvi- 
das não eram de todo fem fundamento. 

(2) Por ex. : Em Fr. Manoel Cardofo: (Bibl. Lus., vol. m, pag. 214) 
«Duas Miffas, huma de 8 vozes e outra de nove, Eílante 35, num. 802». 
Eftas mefmas duas Miffas fe encontram no Catalogo no caixão 35, n.« 802 ; 
e aífim por diante. 
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zes » ( i ). O Padre António Vieira vae mais longe ainda : c To- 
da a mufica de S. Mageftade era verdadeiramente Muíica de 
David, nem podia ouvir outra » . Em feguidíi confirma : c Quan- 
do queria ouvir Muíica, não mandava cantar um Tono (2), que 
he o goílo ordinário dos Príncipes e dos que o não fáo; man- 
dava cantar um Pfalmo, ou huma Magnificai, ou outra coufe 
Sagrada, com admiração de todos». Ifto tudo parece-nos en- 
tretanto um pouco abfoluto, e apefar do teftemunho de Vieira 
e Caetano de Souza, inclinamo-nos a coníiderar as palavras, 
do primeiro fobretudo, como exageradas. Mais do que o que 
nos diz o celebre pregador (porque Caetano de Souza o copiou 
provavelmente) valem as palavras de um amigo e contempo- 
râneo de D. João iv, feu embaixador nas cortes eftrangeiras e 
peflòa que o ajudou em muitas diligencias para a fua famofa 
Livraria de Mufica. Fallando dos coftumes familiares d'El-Rei 
diz Souza de Macedo : « . , . todos os dias depois de jantar, to- 
mava húa hora de alivio (regra dos que fabem trabalhar) & efte 
era exercitar & enfinar os feus Muficos, que tinha muito efco- 
lhidos, quaji fempre em canto dos officios divinos, para que 
feu exercício em tudo foífe louvável*. Efte quaji fempre já mo- 
difica o fentido abfoluto das palavras de Vieira, e como fe ifto 
não baftaífe tem o pregador a infeliz ideia de dizer, fallando da 
Livraria de Mufica: «Mas que continha toda efta livraria? 
Miífas, Vefperas, Pfalmos, Poèfias e Verfos Divinos ; emfim, 
Mufica Ecclefiaftica». Dizemos infeliz ideia, porque bafta lan- 
çar um olhar fobre as paginas do Catalogo para fó pela 1 •* 
Parte (e única impreíTa) avaliar as palavras de Vieira, que no 
meio do enthuíiafmo do feu fermão de exéquias fe deixou le- 
var a inexaâidões d'efta ordem, dando-nos do gofto artiítico 
do príncipe uma ideia menos verdadeira. A preferencia de 



(1) Mais adiante daremos todas as citações por extenfo. 

(2) Correfpondia aqui provavelmente ao madrigal e fuás 



variantes. 
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D. João iv pela muíica facra é inegável; n'iflb concorda também 
Souza de Macedo; o Catalogo também o confirma, e a predi- 
lecção de El-Rei por Paleftrina, cujas obras havia profunda- 
mente eftudado, e fobre as quaes efcreveu, ião teftemunhos mais 
do que íufficientes; mas da preferencia ao godo exclufivo (que, 
como tudo o que toca nos extremos, é defeito), de que nos conta 
o Padre António Vieira, vae a diftancia que fepara o critico in- 
telligente do apreciador mefquinho e do efpirito limitado. Iníis- 
timos n'efte ponto, porque convém fixar a individualidade ar- 
tiftica de D. João ív de uma maneira pofitiva, e que nos per- 
mitta dizer com fundamento, fe o feu efpirito, em arte, eftava á 
altura da época e da revolução muíical que fe produzia no feu 
tempo. Pelas palavras de Vieira deveria julgar-fe o contrario, 
fe nos mereceflem credito abfoluto, e rfefte cafo D. João ív não 
paífava de um amador modefto e intolerantemente dogmático, 
porque no meado do feculo xvu já não era permittido a um 
verdadeiro conhecedor da arte, e muito menos a D. João ív, 
fechar os ouvidos a tudo aquillo que em muíica não foíTe rigo- 
rofamente ecclefiaftico, e ignorar um movimento que eftava em 
elaboração ha meio feculo. Não queremos cahir no exceflb con- 
trario e affirmar que D. João iv eftava do lado da revolução 
muíical; feria egualmente falfo efte extremo (i); o príncipe 

(i) T. Braga cahiu n'efte defeito contrario (Hijloria do theatro no 
feculo xvii, pag. 339) quando diz: «ellas (as Tragicomedias) foram os ru- 
dimentos da Opera que entre nós fe dej envolveu fó depois de 1640, na 
corte muíical de Dom João ív ». E a pag. 35 1 mais claramente: «Com efte 
efpirito entrou a Opera na corte de Dom João ív ». Ifto tudo é inexacto, 
como em tempos rizemos vér ao auctor em cartas particulares, cujas ob- 
fervaçóes não entendeu dever feguir. Diz (pag. 349, fec. xvu) que « não fe 
haviam recolhido fados por onde fe conhecefle que a Opera exiílira na corte 
muíical de D. João rv, e aflignava-fe a íua introducção em Portugal com 
datas muito recentes ». Não fe recolheram, porque não exiftiam, nem exis- 
tem ; falíamos fobre provas e documentos que apparecerão em outro lo- 
car ; T. Braga, confunde termos como Ballet de ta Reine, a Opéra-Bal- 
let, as Pajioraes, as Comedias em Muftca, etc, com a Opera, propria- 
mente dita, e d'ahi refultam afirmações completamente gratuitas e faltos 
que em nenhuma bafe aífentam ; além d'iflb aventurou-le em generalifa- 



12 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

íoube alliar as duas tendências, attender ás duas correntes prin- 
cipaes da arte, que cada vez fe iam diltandando mais, e as me- 
lhores provas fornece-as o feu magnifico Catalogo. Welle ha- 
via de tudo em abundância e variada efcolha ; a maioria eram 
compoQçues facras, é verdade, mas ao lado de uma grande 
quantidade de Mijfas, Motetes, Afifereres, Hymnos, Ff ol- 
mos, Magnificas, Antiphonas, Sequencias, Lamentações, Res- 
ponforios; ao lado de uma enorme quantidade de Vilhancicos 
(mais de 2:200 !) vemos os prinápaes madrigaliftas da efchola 
de Veneza, as Cançoens amor o j as de Thomas Crecquillon, de 
Jacques Clémens (non Papa), de Giles Maillard, Phelippe Ro- 

çóes acerca da hifloria da Opera na França e no refto da Europa, que foi 
beber infelizmente no Diccionario de Mufica de Roufleau; o refultado foi 
avançar propoíições como efta, que é uma entre muitas: «A primeira ten- 
tativa da Opera na Itália foi o Anfiparnajfo de Orazio Vecchi » (pag. 338, 
fec. xvii) ; ora ifto já em 1841 eílava refutado (Kiefewetter, Schick/ale una 
Befchaf. des weltl. Gefanges, pag. 21). A primeira tentativa é de 1590 — 
R Sátiro, mufica de Emílio de'Cavaúeri e poeiia da celebre Laura Gui- 
diccioni, ifto é, féis annos antes do Anfiparnaffò, que é um fimples Ma- 
drigal e não uma Opera. 

Note-fe ainda, que mefmo em França, foi o eilabelecimento da Opera, 
propriamente dita : tão vagarofo, que o primeiro livro que falia na pala- 
vra opera, attribuindo-lhe ao mefmo tempo um caraâer já determinado, 
é apenas de 1684: Des repre/entations en Mujique anciennes et modemes. 
A Paris, chez Robert Pepie. m. dc. lxxxiv, p. 178., obra anonvma, mas 

Sue fe fabe fer de François Meneftrier, jeYuita, o que torna a nypothefe 
e T. Braga: «Os Jefuitas impediam em -Portugal a manifeflaçáo de uma 
nova forma dramática » (pag. 338, fec xvn), um pouco arrífcada ; ninguém 
mais do aue eíTes mefmos jefuitas ganhava com a brilhante devaflidão que 
fornecia ás cortes da Europa harems ambulantes atraz dos baftidores; fó 
fe os jefuitas portuguezes eram de outra raça menos maiiciofa. 

A relação em que T. Braga põe o Vilnancico com a Opera, é apenas 
uma hypotnefe duvidofa, que oauclor avança audazmente como um fa- 
do; fazemos efla longa nota para que, attendendo á propagação bem me- 
recida que os livros de T. Braga vão tendo, aqui e no eftrangeiro, não pas- 
fem eíles cafos para outras obras, fobretudo por não poderem os nume- 
rofos matéria es, que eílamos coordenando acerca da Hiíloria da Opera, fa- 
hir já á luz; os capítulos rx (pag. 33o-358) do Theatro no feculo XVII, 
e os três últimos capítulos do Theatro no feculo XVIII (pag. 324-387) teem 
de fer completamente refundidos, e podem-fe confiderar, (alvo algumas in- 
tereflantes novidades, que não fe acham nos Muficos, e que nós fomos os 
primeiros a confeíTar — como prejudicados. 



J 
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gier, de Capitan, e como a variedade era grande, não faltavam 
os Cançonetes a la Romana, as Cançôens francefas, Airs de 
court, Aierofi (i), Efi anciãs, Sonetos, Entradas, Epygram- 
mas, Ritornellos; depois os trechos em que figuravam os bai- 
lados: Villanelle, Villote, Baleie, Morefche, Saltareos, e 
como fe chamam mais todas effas amabilidades mundanas, 
não efquecendo até a Mufica de Cantera (2) de Vicente Sca- 
pitta, para a contradicção entre Vieira e o Catalogo fer com- 
pleta, ainda que as compoíiçoes acima indicadas pertençam já 
a efte género, e fejam fufficiente defmentido a effa oppofiçáo 
irreconciliável entre os dous géneros: Mufica de Comera e 
Mufica de Capella. Ora para que ferviam a D. João iv todas 
eftas mundanidades ? Para encher fó as eftantes em prejuízo 
da mufica facra, e difpender meios que fó deviam fer applica- 
dos n'um ramo determinado da litteratura mufical? Decerto 
que não; o príncipe goílava dos prazeres da meza, coufa que 
não é rara entre os artiftas, por iflb que o quaíi-noflb (3) Da- 
vid Perez, e o grande Hãndel também tiveram depois effe fraco. 
D. António Caetano de Souza diz que El-Rei era robufto e 
« que fenão tivera defordem no alimento parece feria mayor a 
fua duração». É provável que depois de um lauto jantar não 

(1 ) Para não fobrecarregar efte enfaio com grande numero de notas, 
daremos a explicação cfeftes termos no volume íupplementar ao Catalogo; 
entretanto, veiam-fe em Schilling (Univer/al Lexicon der Tonkunft) ou 
nas hiftorias cie Reiflmann, Ambros, etc. 

(2) No Catalogo, a pag. 47, faz Fé tis d'efte compoíitor um hefpanhol 
(Biogr. Univ., voL vn, pag. 427), dizendo-o natural de Valence. O Cata- 
logo cita-o porém a pag. 20 como auclor de umas Mijffas, fie: Vincentio 
Scapitta, ítalo a Valência, a 5 & 8. obra 3 ; e a pag. 47 : Mufica di Co- 
mera, Vincenzo Scapita (fie) da Valenza dei po. ub. 1 . obra 4. É pois evi- 
dente que Fétis fe enganou, e que o compoíitor é italiano, e natural de 
Valenza, cidade íituacta no Po (Itália, província de AleíTandria). 

(3) Dizemos quafi-nqjfo, porque ainda que fofle nafeido (1711) de 
pães nefpanhoes, em Nápoles, paflbu os melhores annos da fua vida (1752- 
1 778) em Lisboa ^ a fua Diographia eftá ainda por fazer, em vida do pouco 
que aelle diz Fétis (Biogr, Univ., vol. vi., pag. 483-484). David Perez pas- 
iou entre nós por portuguez, e ainda ha pouco durava effe encano. 
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foaffe mal, de vez em quando, um Tono, e que o Madrigal fi- 
zefTe, de quando em quando, olvidar a Ladainha. Convém ainda 
não efquecer as numerofas compofições em que figuravam in- 
ftrumentos effeníialmente profanos, e aquellas que eram unica- 
mente para mufica vocal e órgão. Ao lado do Órgão temos a 
numerofa familia dos Laudes (i) (1. baixo, 1. meão), as Violas 
(v. de tiple, v. baxa, v. de braço), os Violins, as Frautas, a 
Citra efpanola, a Bandurria, o Timbalo, a Teorba, o Cravo, 
a Efpineta, a Mandore, a Arpa, o Chitarrone, e mais varie- 
dades, que em outro logar ferão innumeradas em completo. O 
conteúdo do caixão 37 (pag. 474-484) reza de uma grande 
quantidade de « Cançoens para cantar, beber & bolhar », e os 
outros d'ahi em diante, até ao fim do Catalogo, eftão cheios 
quaíi excluíivamente de mufica profana ; os do principio (cai- 
xão 24) abundam em Madrigaes e compofições idênticas, al- 
gumas das quaes já pertencem ao período da revolução mufi- 
ca 1, e os intermédios (25-36), que contém quafi exclufivamente 
Vilhancicos (até caixão 3i, e d^efte a 36 tudo mufica facra), 
não fe podem qualificar de mufica facra no rigor da palavra, 
porque nos Vilhancicos entravam muitos elementos profanos, 
como p. ex. a participação do povo n^efta forma da arte, tão 
enthufiaíticamente cultivada na peninfula. 

Efte breve inventario do Catalogo diftanciou-nos confidera- 
velmente das palavras de Vieira, mas levou-nos a um ponto de 
vifta do qual podemos confiderar as fuás palavras como inex- 
aítas ; porém que dirá o leitor á viíla da exiftencia de producções 
artifticas, que fão propriamente do período revolucionário do 
principio e meado do feculo xvn, e que fe acham apontadas 
ipais de uma vez nas paginas do Catalogo? Logo á frente 
achamos o livro capital: Le nuove mufiche (1601) de Giulio 



(1) Confervamos a orthographia. A explicação cTeftes inílrumentos 
encontrar-fe-ha também no volume complementar ao Catalogo. 
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Caccini, com Peri, collaborador na Eurydice ( 1 600) ; na intro- 
duccão que acompanha as nuove mujiche defenvolve o auétor 
os princípios da arte do canto, cara&erifa a nova forma de 
expreflao mufical, e affirma oufadamente o novo credo artís- 
tico (1). 

Ainda que Cláudio Monteverde não efteja reprefentado, nem 
pela Arianna (1606), nem pelo Orfeo (1607), acham-fe toda- 
via compoíiçõe^ que pertencem ao período de evolução, como 
os feus Madrigali giterrieri & amorqfi (pag. 485),' e a Selva 
morale & fpirituale, do mefmo (pag. 486) ; efta ultima obra 
contém o monologo da Arianna, que alli fe acha transformado 
na « Queixa de Maria », com lettra latina; todavia o valor d^efte 
trecho, como modelo notabiliflimo de expreflao e accento dra- 
mático, fuppria bem a falta da própria Arianna (2). Se ifto não 
bafta, lembraremos o celebre Anjiparnajfo de Orazio Vecchi 
(pag. 26) ; a Selva di varie recreaçione (pag. 40) do mefmo ; 
os Madrigaes, com caraéter eíTencialmente profano, de Ca- 
rolo Gefualdo, Príncipe de Venofa; do celebre Luca Maren- 
zio (II Lauro verde, pag. 27 ; 77 Lauro feco, pag. 27), deno- 
minado tão cara&erifticamente : il piú dolce cigno dei V Itália; 
os Madrigali cromatici, de Cipriano de Rore (pag. 3g); de 
Martoretta (pag. í>8), e compofições idênticas de tantos outros. 
Como o leitor vê, o mundano, a tão fallada mufica de ca- 
mera, abunda, e fe notamos a falta das obras de Emílio de' Ca- 
valieri (3), de Jacopo Peri (4), de Giulio Caccini (5), e de Cláu- 
dio Monteverde (6), achamos producções pofteriores da mefma 
corrente artiftica, como o Vlijfe errante, de Francefco Sacrati 

(1) Kiefewetter dá a traduccão completa d'efta memorável introduc- 
ção na fua valiofa obra : Schickjale und Befchaffenheit des weltlichen Ge- 
f unges. Leipzig, 1841, pag. 61-66. 

(2) Vide em Kiefewetter o trecho completo : p. io5, N. e 48 dos exem- 
plos muficaes. (Schickjale und Befchaffenheit) 

(3-4-5-6) Reunimos aqui eftas quatro notas para eítabelecer a ordem 
chronologica, que é o que importa : 
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(pag. 474), o Piarão di Arianna, de Francefco Cofta (pag. 
475), LArmida dei Tajfo, de Francefco Credi, o Lamento di 
Arianna, de Cláudio Pari, e outras mais producções que en- 
tram já no caminho da opera. 

Falíamos atraz do Vilhancico, e convém de propoíito tocar 
agora r^efte ponto ; a quantidade de compofições d^efte género, 
que o Catalogo menciona é fabulofa, como já diffemos; fão 
ao todo 2269 ! ! Deites pertencem quaíi metade a dous únicos 
compoíitores, que foram rfefte género diurna fecundidade pro- 
digiofa; o primeiro, Fr. Francifco de Santiago (1), figura com 
574, e o fegundo, Gabriel Dias (2) com 497, o que fommado 

1590. H Sátiro. Poema paíloril. Mu fica de Emilio de 1 Cavalieri, lettra da 
celebre poetifa Laura Guidiccioni. Reprefentada na corte de Flo- 
rença. 

1 590. La dijperapone di Fileno (fie). Poema paíloril. Mu fica do mefmo, 
lettra da mefma. Executada na mefma corte. 

1 5g5. II giuco delia cieca. Poema paíloril. Muíica do mefmo, poeta des- 
conhecido. Executada em Florença, provavelmente na corte. 

1 597, ou mais provável em 1 5^4 ou 1 595 (fecundo o prologo á Euridicej. 
<Dafne, Poema paíloril. Muíica de Jacopo Peri, lettra de Ottavio 
Rinuccini. Executada em Florença, em cafa de Jacopo Coríi. 

1600. L' anima e corpo. Oratório dramaúlado. Muíica de Emílio de 1 Cava- 
lieri, lettra de Laura Guidiccioni. Reprefentada em Roma, em Fe- 
vereiro, no oratório (d'ahi o nome) da eereja delia Vallicella. 

1600. Euridue. Tragedia. Muíica de Jacopo Peri (com trechos de Cac- 
cini, que fe intercalaram na audição); Lettra de Ottavio Rinuc- 
cini. Executada em Florença no cafamento de Maria de Medicis 
com Henrique iv de França. 

1600. Euridue. A mefma tragedia, porém toda com muíica de Giulio Cac- 
cini. Dedicada ao Conde de Vernio. 

1600. 7/ rapimento di Ce/alo. Poemeto dramático de Gabriella Chiabre- 
ra. Muíica auaíi toda de Caccini. Executada em Florença. 

1607. Or/eo. Tragedia. Mufica de Cláudio Monteverde, lettra cie Rinuc- 

cini. Na corte de Mantua. 

1608. Arianna. Drama. Muíica do mefmo, lettra do mefmo poeta. Na mes- 

ma corte. 
1608. H Bailo delle inpprate. Opera-Bailado. Muíica do mefmo ; poeta des- 
conhecido. Na mefma corte. 

(0 Mujicos, vol. n, pag. 1 56-157. 

(2) A única citação, que podemos achar até hoje, foi a que dêmos nos 
Mujicos (vol. i, pag. 1 36), analyfando a De/en/a de la mu/tca de D. João iv, 
onde fe encontra citado (a pag. 34) um Motete de Gabriel Dias: As- 
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dá 1071, quafi a média da totalidade! O que porém é mais 
íingular é a carência abfoluta de noticias acerca do fegundo; 
apenas um único dos livros portuguezes e eftrangeiros, que até 
hoje temos percorrido (e não foram poucos) diz alguma coufa 
de Gabriel Dias, o que em vifta da fua prodigiofa fecundidade 
n\im género de mufica tão popular, dá motivo a um efpanto 
bem fundado, pois o feu nome devia andar de boca em boca 
por todo o reino, e mefmo pela Hefpanha, vifto a maior parte 
dos feus Vilhancicos ferem com lettra hefpanhola. Mais ainda 
fobe o noffo efpanto, notando, que além da grande quantidade 
de Vilhancicos, efcreveu uma porção quafi egual de Miffas, 
Pfalmos, Ver/os, Magnificas, Ántiphonas, Hymnos de Com- 
pletas, Motetes, Rogativas, Jubilatorios, Probas, que occupam 
todo o caixão N.° 3i ! ! Demais, tudo nos leva a crer que efta 
fecundidade prodigiofa não diminuía o valor aos feus traba- 
lhos; o intereífe com que D. João iv colleccionou tanta obra de 
um mesmo auftor é já um teftemunho preciofo em feu favor, 
fe não houveífe outros; mas a fama e a gloria de Gabriel Dias 
haviam tranfpofto a fronteira de Portugal, como fe vê por uma 
nota : t Efta Mi ff a (era de Requiem) he feita fobre outra de féis, 
para as honras da Raynha de Caftella Dona Margarida, Anno 
1617» (pag. 344). Foi pois um pedido da corte de Hefpanha, 
e quão honrofo, fe attendermos á occafião para que ferviu! 

Sorianno Fuertes, que é o auétor a que atraz nos referi- 
mos, e o único que falia de Gabriel Dias, efcreve em uma no- 
ticia de uma linha, que o celebre e fecundo compofitor fora 
c cantor de la câmara de Felipe iv» (1), mas não diz fe era por- 
tuguez ou hefpanhol, porque a circumftancia de eftar ao ferviço 

fumpfit Jefus. Com o nome Dias, achámos, além de Diogo Dias (Mus., 
vol. i, pag 7p) e João Dias iibid., vol. 11, pag. 196), Gafpar Dias (Catalogo) 
e Manoel Dias; mas acerca de Gabriel Dias nada encontrámos de novo. 

(1) Hiftoria de la mus. espan., vol n, pag. i85; o efcriptor hefpanhol 
efcreve porém Gabriel Dia?. 
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de El -Rei de Hefpanha nada Ggnifica n\ima época em que os 
artiftas portuguezes fe achavam collocados em grande numero, 
e nos melhores cargos do vifinho reino; demais, o logar de 
cMaeftro de Capilla» que Gabriel Dias occupou em Madrid, 
era no morteiro das Francifcanas defcalças, fundado pela prin- 
ceza D. Joanna de Auftria, irmã de Felipe 11, e viuva do In- 
fante D. João de Portugal. É poffivel que efta princeza, que fe 
retirou para Hefpanha depois da morte de feu marido, e que 
governou algum tempo aquelle paiz, levaíTe de Portugal, em 
fua companhia, o fecundo compofitor, depois de elle haver 
paífado entre nós o melhor tempo da fua vida, aliás não fe 
explica a enorme quantidade de compofiçÕes fuás, que o Cata- 
logo menciona, quando em Hefpanha ninguém falia d'ellas, 
nem mefino Soriano Fuertes, nem Eílava, nem Saldoni. 

Os outros auâores mais fecundos em Vilhancicos , que o 
Catalogo refere, lao: Eftevão de Brito (i), Gery de Gherfem, 
Mathias Rofimarin aliás Capitan, Carlos Patino, Fr. Geronimo 
Gonçalves; a maioria dos compofitores lao portuguezes (2), fe- 

(1) Muficos Portugueses, vol 1, pag. 3o-3i ; a refpeito dos outros no- 
mes portuguezes, veia-Te a meíma obra. 

(2) Eis a ferie de todos os compofitores de Vilhancicos, naáonaes e 
eftrangeiros, que fe encontram no Catalogo, de pag. i6q-33q, e que dalii 
extrahimos para adiantar os trabalhos da noíTa hiftoria artiluca : 

Barca (Francifco) 1 Conceição (Fr. Felipe da) 



Bautifta (Fr. Francifco) 

Bermeja (Juan de la) 

Bifpo (António) 

Boufet (Martin) 

Brito (Eftevão de) 

Brucenha (Diego de) 

Campo (Racioneiro Manuel Corrêa 



Corrêa (Fr. Manoel) 

Corrêa (R. Manoel) 

Coita (Affònfo Vaz da) 

Cruz (Fr. João da) 

Cruz (Fr. Felipe da) 

Deos (Fr. António da Madre de) 

Dias (Gafpar) 



do) Efcovar (Fr. João de) 



Cardozo (Fr. Manoel) 
Carlos (Juan Duzi) 
Carreira (António) 
Caftro (Joan de) 
Caulier (Carlos) 
Comes (João Bautifta) 



Efteves (Manoel) 
Faria (Henrique de) 
Fernandes (Alonfo) 
Fonfeca (Jofé da) 
Fonfeca (Nicolao da) 
Franco (João da Purificação) 
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guem depois. baftantes hefpanhoes, e alguns poucos flamengos, 
que eftiveram ha péninfula. Mui fingular é a deíignação da let- 
tra de alguns Vilhancicos ; a maior parte fão hefpanhoes (2 191) 
e o refto ( 1 68} offerece uma variedade curiofa de claflificações, 
como Portugue\ (37), Negro (58), Bif cainho (14), Galego (36), 
çAfturiano (1), S afagues (8), Francês (1), Moitrifco (1), e dous 
em varias línguas (Mourifco, Portugue\ e Bif cainho). 

Não fe entenda porém que a lettra d'eíles Vilhancicos cor- 
refponde aos refpe&ivos dialeftos com que fe acham deíigna- 



Garai (Luís) 

Garcia (Miguel) 

Garro (Francifco) 

Gherfem (Gery de) 

Gomes (Diogo) 

Gonçalves (João) 

Gonçalves (Kr. Geronimo) 

Grados (Diego de) 

Hernandes (Domingo) 

Iíla (Chriíloval de) 

Jalon ou Xalon (Luis Bernardo) 

Jefus (Fr. António de) 

Limido (S tétano) 

Lobo (Alfonfo) 

Loçoya (Gregório de) 

Luzio (Kr. Pedro da Fonfeca) 

Machado (Manoel) 

Magalhaens (Felipe de) 

Malagaray (Joan de Caftro y) 

Malhorquin £. . A 

Mareque (João de) 

Mónica (Fr. Martinho de Santa) 

Monte-Mayor (Fr. Melchior de) 

Montier (...) 

Navarete (Bartholome) 

Oliveira (António de) 

Palácio (Diego de) 

Palencia (Dom Juan de) 

Pas (Gabriel da) 

Patifio (Carlos) 

Paulo (Fr. Balthazar de S.) 

Pegado (Bento Nunes) 

Pena (Juan de la) 

Peralta (Bernardo de)' 



Pereira (Marcos Soares) 

Pinheiro (Fr. João) 

Pont (Nicolas de) 

Pontac (Diego de) 

Pouzam (Fr. Manoel) 

Pujol (João) 

Rabello (Manoel) 

Rabello ÍJoão Lourenço) 

Reis (Gaipar dos) 

Ribeiro (Diogo) 

Robles (Fr. Agoítinho de) 

Rodrigues ( Manoel) 

Rodrigues (Fr. Sebaftian) 

Roldan TMaeílro) 

Roldan (Juan Peres) 

Rofmarin — aliás Capitan — (Mathias) 

Rifcos (Benittes de) 

Rifcos (Juan de) 

Rubio (Fr. Chriíloval) 

Saldanha (Gonçalo Mendes) 

Sanches (Fr. Plácido) 

Sarça (Francifco de Abreu) 

Severino (...) 

Tavares (Manoel de) 

Torres (Gonçalo de) 

Torres (João de) 

Umanes (Francifco de) 

Vargas (Meftre) 

Velafco (Sebaftião Lopes de) 

Verdugo (Scbaltian Martines) 

Vicente (Geronimo) 

Vieira (António) 

Vilhalva (António Rodrigues). 
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dos, mas fim que os perfonagens que figuravam n'aquelles Vi- 
lhancicos, pretendiam imitar o diale&o rtfpeftivo, e fingiam 
então um mixto de hefpanhol e bif cainho, ajluriano ou galle- 
go, etc. Não nos foi poflivel averiguar. o que íignifica a palavra 
Jayagues, applicada ao Vilhancico, pois não fe conhece, nem 
ha indicação de dialeâo algum cPefte nome ; os efpecialiftas tão 
pouco nos poderam informar acerca do fentido cfaquella pala- 
vra íingular. As colleccões de Vilhancicos (i) que examinámos 

(i) Segvnda Parte de Villancicos y romances, a la natividad dei 
Nino Jejiis, nuejlra Senora y vários Santos. Compveftos por Manoel de 
Pino, Miniftril, etc. En Lisboa, Por Pedro Craesbeeck. 1618, 8.° peq. de xvi 
(innum.) — 112 pag. Contém uma grande quantidade de Vilhancicos e ro- 
mances. 

Villancicos qve fe cantaram na capella do Excellentiílimo Príncipe 
Dom João, Duque de Bragança (mais tarde D. João iv), noflb fenhor. Nas 
Matinas, & feda do Natal deite anno de 1637. Sem logar de imprefíao — 
provavelmente em Villa-Viçofa ; a impreffao é baftante tofca, e muito in- 
ferior á de outros, que fe encontram no meíhio volume ; in 8.° peq. de 20 
-pag. innumeradas; contém 9 Vilhancicos. 

Villancicos qve fe cantaram na capella do Duaue noflb Senhor nas 
matinas da noite do Natal. Em efte Anno de 1639. âem logar de impres- 
fáo; in 8.* peq. de 16 pag. innum.; contém 9 Vilhancicos. 

Villanficos (íic), que fe cantaram na capella real de Viila Viçoza do 
fereniílimo príncipe Dom Joam noiTo fenhor, Duque de Bargança (fie), 
Nas Matinas dos Reys. Évora. Anno de 1704; in 8.° peq. de 24 pag. nu- 
meradas; contém 8 Vilhancicos. 

Villancicos, etc. (mefmos dizeres). Évora. Anno de 1705, in 8.° peq. 
de 28 pag., contém 8 Vilhancicos. 

Villancicos, etc. (idem). Évora. Anno de 1702 ; in 8.° peq. de 24 pag.; 
contém o Vilhancicos. 

Viílansicos (íic), etc. (idem). Évora. Anno de 1703 ; in8.° peq. de 32 
pag.; contém 8 Vilhancicos. 

Uillancicos (fie), etc. Évora. Anno de 1704; in 8.° peq. de 23 pag.; 
contém q Vilhancicos. 

Villancicos, etc. Évora. Ano de 1705; in 8.° peq. de 24 pag.; contém 
9 Vilhancicos. 

PoíTuimos mais uns quatro volumes de Vilhancicos, cantados nas ca- 
pellas dos reis D. João rv, D. Affonfo vi, D. Pedro n e D. João v, no in- 
teryallo de 1653-1709. Os Vilhancicos mais modernos trazem a data 1719: 
Villancicos que fe cantaron con vários inflrumietos, el dia 21. di Enero 
en los maitines dei glorio fo, Inviâo, Mártir S. Vicente, etc. Lisboa, Oc- 
cidental, En la ImprSta de la Mu fica. Anno 1719. Alettra é pois ainda em 
caftelhano. Eftes volumes contém 532 Vilhancicos, não contando os da 
Segunda Parte da collecção de 1618. 
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até hoje também nada indicam ; (ao na maior parte com lettra 
hefpanhola, e apenas mui poucos em língua vulgar. Uma cir- 
cumftancia também notável é a falta de compoíições de Manoel 
de Pinho (1), ao que parece um compofitor baftante fecundo 
em Vilhancicos (2), e ao mefino tempo poeta e auftor da let- 
tra, o que não era raro n'aquelle tempo. O auétor, depois de 
explicar no prologo «Ao leitor» a razão porque apparece de 
novo (3) a publico, depois de ter dado a primeira « por rogos 
de hú amigo », diz que o faz para louvor de Deus, porque lhe 
c da cruel pena ver entêdimétos, taõ dilicados & taõ ornados 
de fciecias por. goftare andar por coufas mui terreftres deixaré 
de voar as fupremas alturas. . . » Em feguida faz a advertên- 
cia também para c me aqui defculpar de dous ou três vilance- 
tes portuguefes que vaõ na primeira parte a foi. 18 & 19. por- 
que alguas peffoas naõ mui confiadas, nem mui lidas fe mos- 
trarão algu tanto fentidas de os lerem mas para defculpa mi- 
nha & confufaõ dos que me culparem lhe peffo muito que ve- 
jaõ a fegunda parte de Alonfo de Ledefma a foi. 117. hú vi- 
lancete, que começa fezofe Deus homem &c. E no liuro dei Li- 
cenciado Iuan de luque, a foi. 3 02. outro vilancete também por- 
tuguês, que começa, Pois con tanta gracia bela &c. E no liuro 
dei Bachiler Matheo Fernandez a foi. 34. Onde começa, boas 
nouas portugal &c. E leaõ tudo veraõ fe fou digno de culpa em 
refponder ao que hu pregunta & outros dizem, que tudo vai feito 
naõ para efcandalizar ninguém, que naõ he tal minha tenção, 
nem tam pouco dos Autores que alego, fenão hu modo de ga- 
lantear com a licença que o tempo dà para iffo, porque bem fe 
fabe, que Chrifto noffo fefior nem foy portuguez, nem cafte- 
lhano» (4). 

1} oMuficos, vol. n, pag. ag. 
J21 Vide a primeira collecçao de Vilhancicos da nota 1, pag. 20. 

[3) Note-fe que fe trata da Segunda parte, única que podemos al- 
cançar até hoje. 

(4) Segvnda Parte de Villancicos, «Ao Leitor ». 
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Por efte curiofo extrafto fe vê a razão porque a lettra de 
quafi todos os Vilhancicos do Catalogo (falvo 37 portuguezes 
e 58 Negros) é em hefpanhol; a língua portugueza havia fido 
abandonada defde o feculo xv na litteratura e na convivência 
da corte; e o domínio do caftelhano fó começou a decahir de- 
pois da reftauração. Todavia, ainda no fegundo decennio do fe- 
culo xviii (1719), o Vilhancico fe cantava em caftelhano, como 
fe vê pela nota 1, p. 20, e ainda em 1722 (22 de Janeiro) era a 
lettra do Oratório a S. Vicente, padroeiro de Lisboa, ef cripta 
n'eíTa mefma língua! Examinemos agora uma outra queftão 
muito importante para o Catalogo. 

A falta de dados pofitivos fobre o fundador ou fundadores 
da Livraria de Mujica, difficil fcrá eftabelecer a hiftoría, ainda 
que refumida, dafua fundação e defenvolvimento até D. João iv. 
E muito provável que o eftabelecimento date de reinados an- 
teriores, pois não é crível que uma quantidade tão enorme de 
greciofidades, vindas de todos os cantos da Europa, podeífe, 
ainda com- grandes fommas, reunir-fe no curto efpaço de vinte 
e cinco annos, calculando mefmo que D. João iv tiveíTe come- 
çado a colleccional-a já aos vinte annos (1). A Capella Real de 

(1) Nafceu em 1604; começando aos 20 annos, temos 1624, e até 
1649, data da publicação da primeira parte do Catalogo, um intervallode 
a5 annos. A Bibliotheca ducal de Villa Viçofa continha decerto algumas 
obras muíicaes, pois o feu fundador, o Duque D. Theodozio 1 (fallecido em 
20 de Setembro de 1 563) eftimava as artes liberaes, e fundou mefmo uma 
efchola de eníino no feu palácio, de que a muíica fazia parte (Soufa, Hifi. 
genealog., vol. vi, pag. 85). Efte mel mo efcriptor diz : « Como efte Prín- 
cipe era inclinado às letras, e à lição dos livros, como deixamos referido, 
ajuntou copiofa Livraria, que fez mais preciofa pelos muitos manufcriptos, 
que n'ella fe guarda vão, e era ornada de globos, e inftrumentos JVlathe- 
maticos muy curíolòs. Eftimava os livros como as peças mais preciofas do 
feu thefouro, e por iflb os deixou ao Duque feu filho (avô de D. João rv) 
annexos ao Morgado da Tua grande cafa, dizendo no feu Teftamento : = 
Item : deixo a minha Livraria, e todos os livros, que tiver, ao Duque de 
Barcellos meu filho, para que ande em Morgado, e não dará elle, nem os 
fucceflbres, da dita livraria nenhuns livros, lem comprarem outros como 
elles, que metão na dita Livraria = (Provas, vol. iv., pag. 243 e 244, docu- 
mento n. # 175, anno i563.) 
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Lisboa poffuia decerto, já muito antes de D. João iv, as obras, 
não fó dos feus antigos Meftres, mas até as dos auétores eftran- 
geiros mais celebres. 

A exiftencia de compoíitores e artiftas flamengos em Por- 
gal, no decurfo dos feculos xvi e xvn, é hoje tão inqueítionavel 
como a exiftencia dos feus anteceflòres e patrícios em outra 
arte, defde o fegundo decennio do feculo xv, ifto é, defde que 
pelo cafamento da Infanta D. Ifabel, filha de D. João i, com 
Felipe o Bom, Duque de Borgonha, fe eftabeleceram relações 
mais intimas entre as cortes de Borgonha e Portugal. 

O que acima afirmamos, funda-fe em fados irrecufaveis ; 
alfím como aqui eítíveram e trabalharam o illuftre Jan van 
Eyck (i) e feus collegas António Moro (2) (i5i2-i588), Chris- 
tovão cTUtrecht (3) (1 4g3-i 557), Olivel de Gand, António de 
Hollanda e outros, também podemos affirmar a exiftencia dos 
notáveis compofitores da celebre efchola flamenga. Os nomes 
que ajudam a fuftentar efte fado hiftorico, que fe affirma aqui 
pela primeira vez, fão os feguintes: Phelippe* Rogier (4), Re- 

(1) A chegada cPeíte illuftre pintor teve logar a 26 de Dezembro de 
1428 (legundo outros a 18), havendo partido de Flandres era Outubro com 
a Embaixada de MeíTire Jean, feigneur de Roubaix et d'Erzelles. Van-Eyck, 
depois de executar o retrato da Infanta D. Ifabel, feguiu com a embai- 
xada para o norte, atravefíando Portugal até á Gallifa, em peregrinação a 
S. Thiago de Compoftella ; a embaixada foi depois viíltar o Ret de Lfpa- 
nha, deicendo á Andaluzia para viíitar o Duque de Arona e o Rei de Gra- 
nada, e regreíTou a Flandres mais de um anno depois de haver partido, a 
25 de Dezembro de 1429. O retrato da Infanta havia partido logo para o 
feu deftino. 

(2} Cean Bermudes. Diccionario hiftorico de los mais iluftrespro/e- 
fores de las Bellas Artes en E/pana. Madrid 1800, vol. ni, pag. 20 J. 

(3} Idem, vol. v, pag. 97. 

(4) Que Phelippe Rogier efteve em Hefpanha é inqueítionavel, pois foi 
alli Vice-meftre da capella real depois de Mateo Flecha (fobrino) renunciar 
a eíTe logar. Ha todavia indícios que nos levam a crer que também efteve 
em Portugal. O Catalogo indica (pag. 422): Primeira parte das Cancoens 
<fe Phelippe Rogier, a 4. 5. 6. as que Ú por final nua ^ fe trejíada- 
râo dos /eus me/mos borradores. Mais adiante" (pag. 428) acha-fe, entre 
uma grande lifta de Vilhancicos em hefpanhol, um em portuguef, e na 
pagina immediata (429) encontra-fe mais um em portuguef, e um em we- 



14 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

naut de Melle (i), os compofitores da mefma efchola, Nícolas 

gr o: «Turo lo neglo, que aqui fí, folo & a 4». A pag. 383 ha mais outro, 
negro: « Hu, hu, hu, a duo. Cantaremo la Nacimento a 5 ». Não é crivei 
que R<$ier efcreveffe elles Vilhancicos para a corte de Madrid, mas fim 
que foflem compoítos em PortugaL Fétís diz na fegunda edição (1864) d* 
Biogr. Univ. (voL vn, pag. 295) que as compoGçóes de Rogier eram des- 
conhecidas até ha pouco, o que nio admira, pois a maior parte eítavam 
na Livraria de D. João iv. Eis a Uíla colhgida nas differentes paginas do 
Catalogo; o interefle d'ella é tanto maior, que do que efcrevemos no prin- 
cipio d'eíta nota, refulta que Phelippe Rogier fe pode confiderar como o 
chefe de uma efchola que deu á Heípanha difcipulos diítincufiimos. 

8 GMiffas a 4, 5 & 6 vozes. (Entre elias ha a Mifla intitulada : Philip- 
pus fecundus, a 4; tem a nota: «Sobre hum cantqcham, que diz, Philip- 
pus fecundus, aplicadas as Syliabas aos fomos ». É a mefma compoíiçao 
que D. João iv cita na De/en/a de la mujíca (pag. 37; vide também Mu- 
jtcos, vol. 1, pag. 149). 

2 éftfijfas, uma a 12 e a outra a 8; fendo efta ultima fobre um Mot- 
tette de J. P. L. Paleftina (fie). 

3o ÇMotettes a 4. 5. 6. & 7 vozes., com a feguinte nota : « em que es- 
tão alguns dos impreflbs antes de ferem emmendados ». 

14 éMotettes a 4. 5. 6. 8. 10. 12 e 16 vozes. 
22 ÇMotettes imprejfos a 4. 5, 6 & 8. 

1 GMotette. Nuptiae fada lunt, a 6. Com a nota: « Das Bodas de Cana 
de Galilea ». 

2 ^Magnificas; do primeiro tom, a 12. com inítrumentos, e do oitavo 
tom, a 1 3. 

2 oAntiphonas. Salve regina, a 8 ; Salva nos, a 4. 
2 Refponforios. Verbum caro, a 12, do Natal e Videntes ftelam, a 12, 
dos Reis. 

38 Vilhancicos a folo. 3. 4. 5. 6. 8. & 1 2. 
33 Vilhancicos a folo. 3. 4. 5. 6. 8. & 1 3. 

2 Ver/os do primeiro, quarto, fetimo & oitavo to (fie) para Miniftris. 

3 Cançoens com letra a 5. & 6. 
i5 Cançoens fem letra a 4. 5 & 6. 

1 Canção com letra a 5. 

1 Canção com letra a 6. 

1 5 Cançoens com letra a 4. 5. A 6. 
21 Cançoens fem letra a 4. 5. & 6. 
19 Canfoens fem letra a 5. & 6. 

2 Cançoens com letra a 5. 

Ao todo: 10 Miffas, 67 Motettes, 2 Magnificas, 2 Antiphonas, 2 ites- 
ponforios, 71 Vilhancicos, 2 Ver/os, 77 Cançoens. 

(1) Efte celebre compoíitor efteve em Portugal no ferviço d'El-Rei 
D. Sebaftiáo e depois do Cardeal D. Henrique, como Meftre de Capella, na 
fegunda metade do feculo xvi, antes de 1 58o, época em que eftava já em 
Roma. Pelas palavras de Baini (Memorie jlorico-critiche di Palefirina. 
Roma, 1828, vol. 1, pag. 23) fe infere que Renaut de Melle efteve em Por- 
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tugal ainda mui joven, e que apefar de haver fido Meftre de Capella aqui, 
continuou, chegando a Roma em 1 58o, ahi os feus eítudos. Bami efcreve 
a propoíito das duvidas de Burney (A general Hifiory ofMufic. London, 
1789, vol. m, pag. i85 e 186) fobre a identidade de Claude ou Cláudio Gou- 
dimel, com Renaut de Melle ou Rinaldo dei Mele, o feguinte : « E per par- 
lare dapprima di Rinaldo de Mel fappia il Burney, ch'ei venne in Roma 
ancor giovane circa il i58o. quando Giovanni Pierluigi già era coníumato 
nell'arte : che qui continuo i fuoi ftudii, benché già foíTe ftato maeftro alia 
corte di Portogallo, e riufci foave corapofitore : che fu virtuofo dei card. 
Gabriello Paleotto, patrizio bolognefe, il quale efendo paúato vefcovo di 
Sabina nel i5oj. ed avendovi riftorata la cattedrale, ed aperto il femina- 
rio, in efecuzione dei decreti dei Tridentino, conferi a Rinaldo de Mel il 

Í>ofto di maeftro dá cappella di quella cattedrale, e di maeftro di muíica dei 
èminario : ch'ei guadagnoul molto grido nella fcuola romana, per attes- 
tato dei Pitoni, ene cosi ne parla (Noticie MS. de contrapjpunttfti) : «Ri- 
naldo de Mel gennluomo nammingo, come ho intefo piu volte dire a 
Francefco Foggia mio maeftro, fu Finventore dei contrappunto che íi fa 
per 1' ordinário nelle parti «dei foprani, che volgarmente vien detto cantare 
e foftenere la mula: e che la fua fama íi eftele in tutta Europa, non per 
le fole litanie dei 1 58o. citate dal Matthefon, ma per quatro libri di ma-< 
drigali a 3. vo. », etc. Baini prova em feguida (até pag. 27) que Renaut de 
Melle nada tem que vér com Cláudio Goudimel, meftre de Paleftrina, e 
que fão duas entidades diftinclas. No fegundo volume das fuás Memorie 
(pag. 126 e 127) dá-nos Baini novidades mais intereíTantes. Depois de ha- 
ver notado com fatisfacão os extraordinários elogios que Renaut de Mel 
fez a Paleftrina após a lua chegada a Roma, proclamando-o «principi de' 
compofitori », diz : « Quefto encomiator di Giovanni íi fu Rinaldo de Mel 

Sennluomo nammingo già maeftro in Portogallo dei re Sebaftiano, e quin- 
i dei re cardinale Errico. Avvenuta nell' ultimo di di Gennajo deli' anno 
i58o. la morte dei ridetto Errico re cardinale, e trovandoíi il Portogallo 
hi perigliofi torbidi per i molti pretendenti a quella corona, come Cata- 
rina di ttraganza, Ranuccio duca di Parma e Piacenza, Emanuele Filiberto 
duca di Savoja, e fopra tutti gli altrí Filippo u. re delle Spagne, il quale 
vinfe il partito, e íi fe coronare in Lisbona re di Portogallo col nome di 
Filippo l nel mefe di Aprile dei i58i ; Rinaldo de Mel maeftro delia corte 
credette efpediente di allontanaríi dal regno,' e fui finire deli' anno 1 58o. 
íi reco in Roma. ove appena giunto fece ri cerca di Giovanni Pierluigi, il 
cuinome nonfolo era giuntofino nel Portogallo; ma eíTendo ftate ezian- 
dio cola trafportate le di lui compoíizioni fatte pubbliche per le ftampe, 
(o que é exacto, como fe vê pela referencia final do livro ae D. Joáo iv, 
Kefpveftas a las dvdas que fe pufieron a la Miíía Panis quem ego dobo 
de Paleftina, pag. 29; o que porém Baini não notou aaui, fazenao-o to- 
davia mais adiante, a pag. 36 1, é que não fó havia as obras impreíTas de 
Paleftrina, mas até baftantes autographos; vide as Re/pveftas, a pac. 29, 
ou, vifto efte livro fer rariflimo, Mujicos. vol. 1, pag. 141) avevagli ta fa- 
ma tejfuto un ferio di gloria fopra tutt i compojttori». Baini legue fal- 
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du Pont (i), e talvez de Pierre de la Rue (2). A influencia dos 
artiftas flamengos é evidente e domina em todos os campos 

lando da aprefentaçáo de Rinaldo a Paleftrina, do feu eípanto á vifta da 
fáencia do compoutor romano, e como o aitifta flamengo fbi > por afíim 
dizer, o verdadeiro arauto da gloria de Paleftrina. Parte d'eftas noticias 
foram achadas por Baini nas Memorie a penna di varii comjpojàori poa- 
fedute già da' miei antichi coUeghi, e reftituhe a me dal maeftro Giufe] — 
Jannacconi, etc. Finalmente refuta de boto Baini a opinião de Pitoni (< 
cit.), acerca da identidade com Gondimei, que efte efcriptor, já fe vê, 
eftivera em Portugal quando fendo os dous, entidades diftinclas, não pôde 
a eftada em Portugal entender-fe fenáo com Renaut de Mel. Os outros es- 
criptores, Fétis, eta, que trataram d'efta queftão, tiraram as fuás noticias 
de Baini. 

(1) Nenhum Diccionario nos dá noticias d'efte artifta, o que, inata- 
mente com a grande quantidade de compofiçóes, que fe encontram no Ca- 
talogo, nos faz crer que paflbu toda, ou a maior parte da fua vida em Por- 
tugal. Foi feu meftre o celebre Phelippe Rogier, e devemos crer que foi 
compoíitor mui diftinâo, pois n'uma época em que os compoiitores cele- 
bres, tanto naáonaes, como eftrangeiros, não eram raros em Portugal, 
aprefentou-fe a concurfo para uma capeÚa importante da capital, como 
fe vê pela feguinte rubrica do Catalogo, pag. 38 1 : «Efta o4ntiphona=* 
(Salua nos Domine =, a 5.), & a Canção acima (na mefma pag. = Que 
raçon podeis vos tener =, a 5. fordo feitas na opofiçáo da Encarnação** 
O que não é fabido, é fe com efeito Nicolas du Pont alcançou o logar em 
queftáo; entretanto, tal era a coníideraçâo de que goíava, que um dos 
nonos compoiitores mais diftinctas, o celebre e fecundiíliroo compoíitor 
de Vilhancicos, Fr. Francifco de Santiago, lhe fez a honra de tomar para 
thema de umas das fuás Minas: Ego fios campi, a 8. (Cot., pag 417) um 
motete feu, que fe acha citado a pag. 38 1, com o mefmo titulo: Ègoflos 
campi, a 8. De Nofía Senhora. Entre as íuas numerofas obras, cita o Ca- 
talogo baílantes Vilhancicos, varias Cançoens com lettra em francez e hef- 
panhol, oMotettes, oántiphonas, etc. O leu nome varia no Catalogo, len- 
do-fe Niculas du Pont, de Pont, e Dupont. 

(2) Um faéto, que adiante fe vae ler, acerca da exiftenda de um ex- 
plenaido manufcnpto com varias SMiflas aefte andor, e que era deftinado 
a D. João ih, é talvez um indicio da eftada de Pierre de la Rue em Portu- 
gal, e a circumítancia de Margarida d'Auftria haver efcolhido efte compo- 
íitor, para prefentear D. João m com as fuás obras, de preferencia ás de 
tantos outros celebres meftres flamengos, parece indicar que Pierre de la 
Rue era eftimado e conhecido em Portugal. O Catalogo não indica com- 
poíição alguma de la Rue; é verdade, que nem fempre nas obras fe acha 
o nome do auétor, limitando-fe, por exemplo, o colle&or a apontar nas 
grandes collecçóes de éMàdrigaes, Cançoens, etc, apenas os nomes dos 
primeiros, acabando a enumeração (fie): «& outros excellentiffimos au- 
tores» — «vários autores» — ou coufa equivalente. A pag. 58. cita o Cata- 
logo uns GMadrigaes, a 5 vozes, de Pirifone Cambio (fie), e mais abaixo, 
a propofito de umas « Cançoens VtUane/cas á Napolitana, & Madrigais* 



CATALOGO D'EL-*EY D. JOÃO IV » 7 

da arte, defde o meado do feculo iv até ao fim do xvi, fe ex- 
ceptuarmos na architeéhira, onde os artiftas inglezes tiveram 
uma certa parte; emquanto á mufica, póde-fe affirmar tam- 
bém a exiftencia de artiftas vindos de Inglaterra; um dos mes- 
tres de D. João iv foi um inglez, Roberto Tornar (i). O Ca* 
talogo menciona ainda Ingleber Turlur, Thomas Adam, Tho- 
mas Watfon, Liera Way, etc, nomes que em parte alguma St 
acham citados, talvez por haverem vivido em Portugal, e te- 
rem aqui deixado as fuás obras ; todavia, eftes artiftas inglezes 
filiam-fe mais ou menos na efchola flamenga, que eftendeu os 
feus ramos para Itália (2), e para além do canal. Efta influencia 
da arte flamenga luâou ainda longo tempo com a Renafcença 
e com a influencia italiana, depois dominante. Entenda-fe po- 
rém, que fe por um lado os paizes de Flandres nos enviavam 
os feus artiftas, pintores, muíicos, ilhuninadores, etc, também 

a 4 vozes, de Baldiífera Donato (fie) « alguas IXUote de Perífone (fie) a 4 
com a Canção da Galinha». Entretanto, eftas obras pertencem, não a 
Pierre de la Rue, também chamado pelos italianos Peri/one, mas fim a 
Perífone ou Penflbne Cambio, compoíkor francez, que viveu um feculo 
mais tarde, e com o qual foi confundido. Demais, baila a circumftancia de 
fe encontrar nas Cançoens o nome de Baldaflare Donato, que viveu no fim 
do feculo xvi, para vêr que efte Perífone náo pôde fer íenão o do appel- 
lido Cambio. Além d'iíTo, Fétis indica (vol. xn, p. 37) o titulo completo das 
Cançoens (fie) : Can^oni villanefche alia Napoletana, a quattro voei, in- 
flem* con alcuni madrígali novamente riftampati, aggiuntevi ancora ai* 
cune villote di Peri^one á quattro, con la caozon delia Gallina, libro i.°; 
Venetiis, apud Hieronymum Scottum, i55i. in 4. obl. Tivemos de pro- 
ceder a efta averiguação, porque havendo Pierre de la Rue comporto tam- 
bém Madrigais a 4. (voei mutatej, que António Gardano publicou em Ve- 
neza em 1 544, com o nome de Peri/one, podia haver duvida fobre a pa- 
ternidade dos Madrigais, citados a pag. 58 do Catalogo. Fétis (Biogr. 
Univ.) cita, coufa curiofa, Cambio em duas biographias, na lettra : Perí- 
fone ou Periffone (vol. vi, pag. 490), e Cambio Pénflbn (vol. 11, pag. 164), 
pertencendo ambas ao mel mo nome! 

(1) Bibl. Lufit, vol. u, pag. 372; teve ainda por meftres o celebre 
João Soares (ou Lourenço) Rebello, que foi quem lne facultou os primei- 
ros fegredos da Arte, enquanto Duque de Bragança. Vid. Muficos, voL 1, 
pag. i3i, e vol. n, pag. 134. 

(2) Ahi fundou Adríen Willaert a celebre efchola de. Veneza, ante- 
rior a Paleftrina (Roma). 

« 
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lhes pagávamos em troca com artiftas portuguezes, fahidos da 
influencia flamenga, e com artiftas e artífices em outras efpe- 
cial idades. Ifto prova a facilidade, o talento de aílimilação com 
que os artiftas portuguezes fe apropriavam as qualidades dos 
feus excellentes meftres. O que aqui afirmamos não fão com- 
binações da fantafia, mas faétos que fe fundam em documen- 
tos em parte inéditos, em parte efquecidos, que ferão apre- 
fentados em outro logar, com o devido defenvolvimento (i). 
Já antes de i58o eram conhecidas no Reino as compoG- 
ções de Paleftrina, « il cui nome non folo era giunto fino nel 
Portogallo; ma eífendo ftate eziandio cola trafpórtate le di lui 
compoíizioni fatte pubbliche per le ftampe, avevagli la fama 
teffuto un ferto di gloria fopra tut^ i compofitori » (Memorie, 
vol. ii, pag. 126 e 127). Baini refere ifto, como vimos, a pro- 
poíito do compoíitor Renaut de Melle, que efteve em Portugal 
como Meftre de Capella ao ferviço de D. Sebaftião e do Car- 
deal-Rei, e chegou a Roma em i58o, cheio de admiração, 
para ver Paleftrina, a quem foi aprefentado. Ora em i58o 
ainda D. João iv não havia nafcido; as compofições eftavam 
pois em Lisboa, e provavelmente na Capella real, onde Re- 
naut de Melle as havia admirado. Se porém, á vifta do que 
fica efcripto, fe prova que muito antes de D. João iv nafcer 
(19 de Março de 1604) já a gloria de Paleftrina offufcava en- 
tre nós todas as tradições artifticas, outro tanto fe pôde dizer 
de Jofquin Deprès ou Defpres, e de Ghriftovão de Morales, 
n^ima época muito anterior. A gloria do primeiro irradiava 
no meado do feculo xv por toda a Europa: cMentre i piu 
provetti difcepoli deli' Okenheim (1420 ou i43o-i5i3) fi con- 



(1) O eftudo da noíTa hiiloría artiílica nos feculos xv, xvi e xvn (que 
(ao os intervallos menos conhecidos) para fer profícuo deve fer feito de- 
baixo do ponto de vida comparativo, eftudando o movimento de todas as 
quatro artes, cuja influencia reciproca fe nos revelou de uma maneira fen- 
íivel, defde que começámos a eftudar o defenvolvimento de uma d'ellas. 



CATALOGO D'EL-REY D. JOÃO IV 29 

traftavano a vicenda Pardua falita ai primo feggio, da cui era 
ftato balzato nella tomba il.loro maeftro, fi fparge improwifa- 
mente la fama, che uno fcherzevole giovanetto trama una ri- 
voluzione muíicale. Un tal Jufquino des Prés, o dei Prato, in 
brev'ora diviene con le fue nuove produzioni Pidolo deli' Eu- 
ropa. Non fi gufta piú altri, fe non il folo Jufquino. Non v'è 
piú bello, fe non è opera di Jufquino. Si canta il folo Jufquino 
in tutte le cappelle allora eiiílente: il folo Jufquino in Itália, il 
folo Jufquino in Francia, il folo Jufquino in Germânia, nelle- 
Fiandre, in Ungheria,. in Boémia, nelle Spagne il folo Jufqui- 
no 1 (cMemorie Jtor. crit., vol. 11, pag. 407 e feg.). Note-fe 
que a expreflao de Baini = nelle Spagne = tem toda a razão 
de fer, porque em arte não exiftiam barreiras entre Hefpanha 
e Portugal, mefmo depois da feparaçáo em 1640. Ainda uma 
outra prova da grande popularidade de Jofquin na peninfula, 
e n'efte cafo particularmente em Portugal fe encontra no Auto 
do mouro encantado de António Preftes (Autos de António 
Tfreftes, 2. a edição extrahida da de 1687, reviftos por Tito de 
Noronha. Porto, 1871, pag. 353, foi. 126 da i. m ed., na fe- 
guinte paíTagem : 

Fernão : Ah, meu Jofquim, meu Morales 

?|uantos males 
olfaes a me querer mal ! 

Grmánezà: Não fe tocam atabales, 

nem fe enchem montes Nales 
fe não d'efle mal mortaL 

Não deve admirar a circumftancia de ver aqui juntos os 
nomes de Jofquin e de Morales, pois baila lembrar que efte 
fora meftre de Francifco Guerrero, também não menos cele- 
bre entre nós, e que diz d'elle tfum volume das fuás obras, que 
exifte na Cathedral de Toledo: f famofo ubique terrarum*. 
T. Braga (Hiftoria do Theatto, feculo xvi. Porto, 1870, pag. 
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324) põe a época da faftura do Auto do mouro encantado en- 
tre 1543*1587; entretanto, fendo as épocas até hoje mais pro- 
váveis da vida de Morales: 1 5 12- 1 553, é natural que o compo- 
fitor hefpanhol já foffe celebre entre nós muito antes de 1543, 
pois em 1541 já exiíHa a fua primeira obra imprefla (Magni- 
ficai oão tonorum, Roma, foi. (encontra-fe no Catalogo a 
pag. 33). A fama de Jofquin data provavelmente ainda de 
mais longe, talvez do começo do feculo xvi, fendo as datas 
prováveis da fua vida 1439-15 15. O Catalogo indica nume- 
rofas compofiçSes facras de ambos os compofitores. 

As relações entre os paizes de Flandres e Portugal, de que 
atraz falíamos, continuaram ainda depois da morte da Infanta 
D. Izabel, e mefmo de feu marido Felippe o Bom, graças ás 
relações e cafamentos entre as cafas de Portugal e de Áus- 
tria (1). (Habsburgo-Borgonha, 1477). Os prefentes e trocas 
de cá e de lá eram frequentes e importantes. A Bibliotheca de 
Bruxellas conferva ainda hoje um magnifico volume in-folio 
atlântico, que contém 7 Mijfas de Pierre de Larue (ou La 
Rue), fendo féis a 5 vozes, e a fetima a 4. O volume adornado 
com lettras, arabefcos, retratos e outros emblemas, é de todo 
o ponto explendido e foi feito em i53o para fer enviado a 
D. João ih e fua mulher D. Catharina d^uftria, irmã de Car- 
los v; foi efta princeza que fez o pedido a Margarida d 1 Áus- 
tria, rogaíido-lhe para lhe remetter uma collecção de Miffas 
de um dos feus melhores compofitores. Os retratos dos dous 
príncipes encontram-fe na fegunda folha, proftrados diante 
de um genuflexório ; os brazões refpeâivos vêem-fe fufpenfos 
em duas columnas; os amores-perfeitos (penfée), margaritas 
e violetas fão uma delicada allegoria (penfe\ à Af arguente) á 
genexpfa oíferente, a princeza governadora dos Paizes-Baixos 



(1) D. Manoel cafa com D. Leonor, irmã de Carlos v, que depois lhe 
pede fua filha, a Infama D. Izabel. 
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Margarida d'Auftria, tia de Carlos v, e por i£fo também da 
mulher de D. João m. É de crer que não foffe o único prefente 
que a celebre princeza, tão amante das lettras e tão intelli- 
gente proteâora dos artiftas, havia deftinado a Portugal; di- 
zemos deftinado, porque o volume não chegou a fahir dos 
Paizes-Baixos, provavelmente por caufa da morte da prin- 
ceza (i53o). O preciofo manufcripto paffou para a capella dos 
príncipes governadores, defappareceu em 1792 durante a in- 
vafâo franceza na Bélgica, foi depois comprado pelo celebre 
amador Van Hulthem n'uma venda publica, e paffou emfim 
para a Bibliotheca real de Bruxellas, quando efta comprou 
toda a collecção do bibliophilo (1). 

As noffas relações com a corte de Borgonha eram tão in- 
timas, que nas celebres feitas de Malines, onde Margarida de 
Auftria, rodeada de artiftas, de fabios e da nobreza de Flan- 
dres tentava afugentar a fua melancholia — fe executavam dan- 
ças, como a Portugaloife (2), fem fallar na Navarroife, Barce- 
lone, na danfe du rojr ctEJpagne e outras. A mefina Biblio- 
theca real de Bruxellas, que poffue o volume das Mijfas de 
Pierre de la Rue, conferva um volume pequeno e oblongo, 
onde eftão annotadas as melodias d^effas baffes dànfes (3) em 
lettras de ouro e prata fobre fundo preto, e o eftado melin- 
drofo cTefte indifcreto livrinho indica bem o ufo que teve na 
corte da fua real poíTuidora. 

D. João iii não fe intereffava menos pela arte, do que fua 
mulher; por feu pedido veio Don Luís Milan a Portugal, o 
audor do SMaeftro, ó mufica de Vihuela, e tal foi o conceito 

(1) Ed. Fétís. Les muficiens belges. Bruxelles, 1848. Vol. 1, pag, 117, 
de onde Fétís (Biogr. Univ., vol. v, pag. 202) o copiou. 

(2) Ed. Fétís. les muficiens belges, vol. 1, pag. 121. 

(3) O auâor das inítrucções geraes para danfar a danfe noble, que 
precedem a notação das melodias, explica o titulo: «On 1'appeUe ainfi, 
dit-il, parce que quand on la danfe, on va en paix, fans fe démener, et le 
plus gracieufement que l'on peut ». 
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e eftimação que ficou fazendo do feu talento, que o nomeou 
gentil-homem, e lhe deu uma renda de 7:000 cruzados (1). A 
protecção que os príncipes portuguezes davam á arte, levava 
muitas vezes os compofitores, até os.eftrangeiros, a offerece- 
rem-lhes as fuás obras; affim vemos Francifco Guerrero, de 
quem adiante trataremos mais extenfamente, dedicar a D. Se- 
baftião o primeiro livro das fuás GMiffas, impreífo em Paris 
em i566 (2), ifto é, ainda durante a regência (i562-i568) do 
Cardeal-Infante D. Henrique, apefar do volume dizer na de- 
dicatória : Sebaftiano Lufitanioe Algarbiorumque Regi. A pro- 
tecção, dada pelos noffos reis e príncipes á arte muíical, data 
porém de mais longe. D. Diniz havia fundado, conjuntamen- 
te com a Univerfidade (1290), uma cadeira efpecial de Mu- 
fica, regida por um Lente ; o mefmo monarcha organifou em 
Lisboa a Capella real, inftituida no feu palácio (então caftello 
de Lisboa) fob a protecção de S. Miguel (3), e ordenou que 
n'ella fe cantaífem as horas canónicas, fegundo o rito romano, 
por ventura pela primeira vez em Lisboa. Anteriormente já a 
Rainha D. Beatriz, mãe d'el-rei D. Diniz, havia inftituido uma 
capella. em Torres Vedras. Os feus fucceífores eram egual- 
mente affeiçoados á arte; D. Pedro 1 (4), feu filho D. João 1 (5), 

(1) S. Fuertes. Hift. de la mu/, e/pan., vol. n, pag. 176. nota 1. 

(2) LÀber primus Miffarum Francifco Guerrero Hijpalenks Odei 
phona/co authore. Parifiis ex typographiâ Nicolai du Chemm, 1 566, cum 
privilegio regis, in foi. gr. de i56 folhas. A dedicatória diz: Sebaftiano 
Lufitania? Algarbiorumque Regi, et Aethiopia?, ac ultra citraque in 
Qãphrica potentijjimo Domino Francifcus Guerrerus Hifpalenfis S.P.D. 
O volume contém 4 Miflas a 5 vozes, 5 MiíTas a 4, e 3 Motetes a 5, 6 e 8 
vozes; exiíte um exemplar d'efta preciofidade na feibliotheca imperial de 
Vienna. 

(3) Os Muficos Portugueses, vol. i, pag. i55. Esboço hiftorico acerca 
da Capella dos Reis .de Portugal, na biographia de D. João v, pag. i5o- 
169, e nos Documentos hiftoricos (N.° 3). Quadro hiftorico da Origem, 
Trogrejfo e Decadência da Capella Real de Mufica dos Reis de Portu- 
gal, deíde 56g até 1826. 

(4) O», cit.j vol. 11, pag. 18-20. 

(5) Idem, vol. n, pag. 18. 
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depois D. Duarte (i), o illuftre auétor *do Leal confelheiro, e 
que reformou a Capella real, e fobretudo D. Affonfo v (2), a 
quem fe attribuem medidas importantes acerca da Capella 
real, mandando vir de Inglaterra uma copia do Ceremonial, 
que os Reis alli ufavam, para fervir expreífamente para a fua 
própria; o mefmo príncipe fez com que Triílão da Silva (3) 
efcreveffe o feu livro Amables de Mufica, uma das noflas pri- 
meiras obras fobre mufica (feculo xv), (cujo manufcripto es- 
tava na Livraria de D. João iv), e aproveitou tanto com as li- 
ções do feu meftre, que fegundo Barbofa Machado (4), «fahio 
tão eminente que podia difputar com elle». D: Manoel (5) ti- 
nha pela mufica um gofto particular, e feus filhos, o Infante 
D. Luiz (6), e a Infanta D. Maria (7) cultivaram a mufica, o 
primeiro até fcientificamente, em virtude dos feus eftudos ma- 
thematicos com o celebre Pedro Nunes. D. Manoel dotou a 
Capella real com muitas regalias, além das rendas concedidas 
já por D. João 11. D. João 111 não fe def cuidou, como vimos, 
em continuar uma protecção fempre crefcente, e os Felipes 
imitaram os príncipes portuguezes; a 2 de Janeiro de 1592 
deu-lhe Felipe 11 (i.° em Portugal) os primeiros Eftatutos, e 
pelo Quadro das defpe^as que publicámos nos Mujicos (8), fe 
pôde avaliar até que grau de profperídade havia então che- 
gado, contando : 1 Meftre de Capella, 24 Cantores, 1 8 Moços 
de Capella e 2 Organiftas ou Tangedores; apefar das altera- 
ções feitas a 3o de Agofto de 1608 por Felipe 11, a pedido do 



(1) Os Muficos* Portugueses, vol. 1, pag, 91. 

(2) Ov. cit. y vol. 1, pag. 2-3. 

(3) Idem, vol. u, pag. 177; e vol. 1, pag. 3. 

(4) Bibl. Lufit., vol. m, pag. 765. 

(5) Os Mujicos Portuga vol. 1, pag. 222-223. 

(6) Idem, vol. 1, pag. 126. 

(7) Duarte Nunes Se Leão. Deícripçáo de Portugal. Lisboa, i6jo, 
cap. lxxxx, apud X S. Ribeiro. Hifiorin dos ejiabelecimentos /científicos 
litterarios e artifticos de Portugal. Lisboa, 187 \\ Vol. 1, pag. 63. 

(8) 'Documentos hiftoricos, N.° 1, no fim do vol. u. 
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Capellao-mór D. Jorge de Athaide, ainda a parte artiftica íe 
compunha de 1 7 Cantores (4 Tiples, 5 Contraltos, 5 Tenores 
e 3 Baixos), ficando todavia o refto na mefma forma anterior. 
Á fua frente achava-fe então um compoíítor notável, Fran- 
cifco Garro, de nação navarro, e de que tivemos conhecimen- 
to por uma collecção das fuás Miffas (1), impreffa no principio 
do feculo xvii. Não havendo nem Eflava (2), nem Soriano 
Fuertes (3), nem Saldoni (4), citado noticia alguma d'efte ar- 
tifta, notaremos aqui as que até hoje alcançámos a feu refpeito. 
Segundo elle mefmo diz na dedicatória : VotentiJJimo Hifpa- 
ntarvm Regi Philippo hpips nominis tertio, eiitrou para a Ca- 
pella real em i5gi : c Decimvs oétauus iam annus hic, Rex Po- 
tentiflime, cum Philippi maximi iuífu, Maietatis veftrae paren- 
tis, memorias feliciffimae, regiam hanc frequento Capellam Oli- 



(1) Francifci Garri, | Natione navarri; | nvnc in regia capella oli- | 
fiponeníi capellani, et in eadem mv | ílces prefeéti opera alicmot: | Ad 
Philippvm tertivm hifpaniarvm | Regem, fecundi Lufitaniae. j Nunc pri-* 
mum in lucem edita. | Cum facultate fan&ae Inquiíitionis, & Ordinam. | 
Oliíipone. | Ex officina Petri Crasbeeck (fie). Anno 1609. 

Efta collecção contém : 

£M\IJa: auatuor, oâonis vocibua três, éb vna duodenis. 
< Defunaorum leâiones três, oâonis vocibus. 
Trta Alleluia, oâonis etiam vocibus. 

As partes que poíTuimos íao : 

Tenor ) 

Alvts (fie) > Chor. fec, 

BaíT. ) 

Svp. — Chor. tert. 

(2) Lira facro-hij pana. Madrid, Martin Salazar, in-fol. Nos primei- 
ros quatro volumes, que abrangem os feculos xvi e xvn. 

(3} Hiftoria de la mus. efpan. Madrid, i855-i85o> 
(4) Efemérides (Madrid, 1860). e Diccionario bio.-bibl. de efemér. de 
mus. efpan. Madrid, 1868, i.° vol. (único publicado). 
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fiponenfem, & Capellanus, & Mufices praefeftus » . As fuás com- 
pofkões parecem não haverem paflado de Portugal (i), por- 
que meímo efta collecçao imprefla não fe acha citada em parte 
alguma, nem conhecemos outro exemplar além do noffo, que 
era da celebre Bibliotheca de Santa Cruz. O Catalogo &EI- 
Rei D. João IV menciona algumas obras, mas íao poucas (2). 
Entretanto, é indubitável que foi compofitor mui diftinâo: 
c Per hos igitur annos, ne otio, & defidia torpefcerem, opera 
aliquot de re Muflca compofui, quae à M. V. Cantoribus pu- 
blicè, & príuatè decantata publicè, & priuatè placuerunt; 
aliifque tum noftrce, tum exterce gentis nationibus communi- 
cata cunâorum calculis funt comprobata 1 . E em feguida : 
cCumque aífiduè efflagitarer, vt ea in communem omnium 
vfum quantocyus (fie) dimitterem, confenii tandem; cum, vt 

(i) Apcfar da phrafe que abaixo fe lê: «tum «terá? gentis nationi- 
bus communicata ». EíTes artiítas eftrangeiros eftavam provavelmente aqui 
eftabelecidos, e não fahiram do reino. 

(2) <S\f\jJas (•), & hua de diâuntos, & Alleluyas. a 8. & 12. 

Alma dormida defpierta. a 3. & 6. 

Bente commigo Miguel, a 3. & 5. • { vmuulckos da Natividade. 
Entre las doce, y la una. a 4. & o. 
A la media noche. a 8. 

Aqui para entre los dos. a 4. & 6. 
Defpertad fenores. a 3. & 6. 
Efte manjar me fuílente. a 3. 

Tenga vo falud. a 5. [ VUk do Sacramento. 

Haganfe alegrias, folo. & 8. 

Llegátí comigo, folo. 

Gil preguntemos los dos. a 5. 

No quiero no, fino pan dei cielo. a 3. & 5. 

<Pfalmo. Dixit Dominus, do primeyro tom, a 8. 

» fieatus Vir, do oitauo tom, a 8. 

» Laudate Dominum omnes gentes, do terceiro tom. a 8. 
Total: 4 àftfiffas, 12 Vilhancicos e 4 'Pfalmos; refta accrefcentar as 
3 Lições de De/untos, a 8 v., e 3 Alleluias, a 8., já mencionadas. 

(*) Provavelmente a collecçao que indicámos já na pag. 34, nota 1 ; ifto é: 3 Miflas a 
8/e uma a 12. 

« 
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vrbis huius noftrse votis fubfcriberem, tum maximè, vt orbis 
totius commodís inferuirem, Capellaeque noftre decus, & glo- 
riam augeremi. A dedicatória é datada de Oliíipone xvu. 
Kalendas. Maias, m.dcix. Se pois Francifco Garro efperava 
augmentar com efta collecção de Mijfas a gloria da Capella 
real, é porque o feu eftado era profpero e a mudança de dy- 
naftia não havia diminuído, mas antes augmentado o feu bri- 
lho primitivo. Os Vice-Reis, nomeados pelos Felipes, cuida- 
ram fempre com zelo da Capella real, até que finalmente pela 
revolução de 1640, entraram as coufas n\ima nova ordem, 
pelas providencias de D. João iv. Os Felipes foram, em ge- 
ral, apefar do feu caraéter fombrio, fanático e até revoltante 
em affumptos religiofos e políticos, protectores das artes e mui 
afFeiçoados á mufica (1), e Felipe 111 de Portugal e iv de Hes- 
panha, não era fomente fimples amador,* mas cultivava a arte 
com faber e talento. D. António Caetano de Souza, faltando 
da attenção que a muíica merecia aos príncipes mais illuftres 
no feculo xvu, diz (2) : « Foy naquelle feculo muy valfda dos 
Príncipes a Mufica, em que fe diftinguirão também o Empera- 
dor Fernando 111, e El Rey D. Filippe iv de Caftella, os quaes 
não fó forão intelligentes defta fuave Arte, mas compuzerão 
Motetes, que El Rey D. João tinha na fua Livraria da Muíi- 
ca (3) ; e entre outros era hum Soneto que El Rey D. Filippe 
compuzera, e havia pofto em Solfa, que começa . 

« Yaze a los pies de aquel fagrado Lefto 4 

Bailada en liernas lagrimas Maria ». 

Efta citação confirma pois o que Soriano Fuertes diífe (4), 

(1) Vide Hijloria de la mus. efpan. Vol. n, cap. xiv e xvi, e vol. m, 
cap. xvni e xix. 

(2\ Hijloria geneal. da ca/a real. Vol. vii, pag. 242. 

(3) O Catalogo não dá porém noticia d'eftas compoíições, que talvez 
% vieflem mencionadas na 2. â Parte. 

(4) Hijloria de la mus. ejpan. Vol. m, cap. xix, pag. 1 37 e 1 38. 
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fem a conhecer, mas bafeado em outros dados, acerca dos 
talentos de Felipe iv como compofitor. 

Dizíamos pois que é muito provável (e o que deixámos dito 
o confirma) que a Capella real de Lisboa já tiveíTe em depo- 
Gto baftantes precioíidades artifticas, afiim como as outras ca- 
pellas de muíica nos conventos e egrejas da capital. A arte 
mufical havia entrado defde o principio do feculo xvi (Fran- 
cifco Guerrero (1) 1 528- 1599, António Ferro, Manoel Men- 
des) n\im período de extraordinária florefcencia, que durou 
até á fegunda metade do feculo xvii. D. João iv entrava na 
Arte no momento mais propicio, quando em Lisboa flores- 
ciam Manoel Machado, Felipe de Magalhães, e outros nomes 
já celebres. 

A grande efchola de Duarte Lobo havia chegado em 1640, 
quando D. João iv entrou em Lisboa, ao auge da fua gloria, 
porque já em 1626 efcrevia o celebre theorico António Fer- 
nandes: c A primeira, & principal (razão), & que nos da mais 
força he a muita fufficiencia, & rara doutrina que de tam fotil, 
& calificado engenho nos eftà moftrando a grande multidão, 
e copia de difcipulos que de trinta annos a efta parte tem fa- 
hido do Clauftro da nofla faníta Sè de Lisboa pêra muitas, & 
diuçrfas (fie) deites Reinos de Portugal, & Cajiella (2) dou- 
trinados todos pella mão, & difeiplina de v. m. não fomente 
na Arte da Mufica, mas ainda na virtude, & bons coftumes, 
etc. (3). 

Coimbra fornecia também valiofos elementos para a nofla 
vida artiftica; a cadeira de mufica, fundada em 1290 com a 
Univerfidade, tinha fido oceupada, defde o' meado do fe- 



(1) Vide o oAppendice, no final cTeíte livro. Não incluímos aqui a 
nota pela fua grande extenlao. 

(2) Aqui temos já uma explicação da emigração dos nofíbs artiílas 
para v^aixena* 

(3) virte 
por Pedro 



Íui temos já uma explicação da emigração dos nonos artrítas 
ia. Vide atraz, pag. 2, e ÍMuficos, vol. n, pag. 197, nota c. 
\rte de Mvíxca de canto dorgam, e Canto Cham, etc. Lisboa, 
CraesbeecR, 1626, in 4.* Dedicatória. 
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« 

culo xvi fucceffivamente por homens notáveis, como Aranda, 
Balthazar Telles, Pedro Thalefio e Fr. António de Jefus, fen- 
do eftes dous últimos, Lentes em vida de D. João iv. Os re- 
curfos para o eftudo não faltavam decerto aos conventos de 
Coimbra, ricos na maior parte, fobretudo ao opulento mofteiro 
de Santa Cruz dos Cónegos regrantes de S. Agoftinho. Uma 
das provas mais evidentes das grandes riquezas que elles en- 
cerravam, fe vê na própria Arte de Thalefio (i). N'efte livro 
dida&ico, notável pela clareza da fua expofição, refumida e 
confubftanciada dos melhores auótores, cita o theorico as 
obras mais notáveis, não fó as impreffas no feu tempo, mas 
os tratados mais preciofos da edade media, que, imprefíòs 
pofteriormente, elle fó podia haver confultado em copias ma- 
nufcriptas; nem faltam meímo os efcriptores gregos fobre 
a mufica! E note-fe que as citações não fão fó meio para 
alardear erudição^ mas provam um conhecimento effedivo 
e completo das obras citadas. Alli fe acham os preciofos tra- 
tados manufcriptos de John Hothby ou Hothbus, de Jean.de 
Muris, de Marchettus de Pádua, de Berno, de Tinftoris, os 
rariffimos tratados impreífos de S. Bernardo, de Giorgio Val- 
ia, de Petro Canutio, de Othmar Lufcinus, de Nicolaus Bur- 
tius, de Stephano Vanneo, de Pietro Aaron, de Glareanus, 
de GafFori, de Pedro Cerone, todos ou quali todos os trata- 
dos mais notáveis dos theoricos hefpanhoes: S. Ifidoro, Fran- 
cifco Salinas, Guilherme de Pódio, Martin de Tapia, Fr. Juan 
Bermudo, Bifcargui, de Andres de Monferrate-, Montanos, 
Spinofa, Melchior de Torres, Tovar; finalmente, todos os 
tratados mais notáveis publicados na Itália até á data da fua 
Arte (1628). Uma pequena lacuna achámos nós na falta do 
celebre tratado de Bartolomeo Ramis de Pare j a (De Mufica 



(1) oArte de Canto Chão. Coimbra, na imprefíao de Diogo Gomez 
de Loureiro, 1628, in 4. ; i.* edição em 1617, in 4.* 
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traãatus, 1 482) e dos commentarios em manufcripto de Pro- 
dofcimo de Beldomandis ao Speculum muficce de Jean de Mu- 
ris. Salvo ifto, póde-fe dizer que Talefio tivera á fua difpoíi- 
cão tudo o que havia de melhor na theoria da arte (1) ; mas 

(1) Aprefentamos em feguida a liíla completa dos nomes de au&ores 
citados por Talefio na fua Sdrte, porque nos dão uma ideia, não fó dos 
theíburos que havia no feculo xvn em Coimbra, mas ao mefmo tempo 
ferve para demonítrar em que eílado fe achavam os eftudos theoricos en- 
tre nós, quaes as fontes que para elles eram de preferencia confultadas, e 
quaes por iflb as correntes artiíticas que dirigiam o nofíb movimento 
n'efta arte. Talefio dá na Qdrte, depois cia «Taboada dos Capítulos», uma 
lifta dos theoricos confultados. mas eftá por ordem de nomes e entre- 
meada com alguns (como os aos poetas Horatio, Virgílio, etc.) que não 
pertencem á arte mufical; além enfio, alguns nomes eftão desfigurados, 
em outros cafos cita Thalefio apenas o titulo da refpe&iva obra, fem o 
nome de au&or, etc. ; foi miíler pois refazer de novo o Index, e eftabele- 
cer nova ordem por appellidos, e indicar nas obras os nomes dos ajiéto- 
res; a orthographia foi confervada, e apenas em dous ou três cafos, em 
que o nome eítava desfigurado, indicámol-o á margem, rectificado. Al- 
guns dos audores citados fáo defeonhecidos, e não fe acham em Fétis; por 
iflb examinámos detidamente a oArte, pagina a pagina, a fim de vér fe 
era poflivel achar o titulo das obras pertencentes a efles audores, o que 
em geral alcançámos. 



Aaron (Pedro) Florentino 

Ambroíio (Santo) 

Aretino (Guido) 

AriftoíTeno 

Ariíloteles 

Artufi (João Maria^ 

Auguítinho (Santo) 

fiaronio (Caefar^ 

Beda, Veneraueí 

Benedido vm, Papa 

Bermudo TFr. João) 

Bernardo (São) 

Berno, Abbade 

Bifcargui (Gonçalo Martinez) 

Boetio (Seuerino) 

Burtio (Nioolao) 

Canuntio (Pedro) — leia-fe: Canudo 

Carreira (António) 

Cerone (D. Pedro) 

Chrifto (Fr. Eftevão de) 

Críuello (Fr. Hieronymo) 

Dias (João) Sochantre 



Euclides 

Fabro (Jacobo) Stapulenfe 

Gafforo fFranchino) 

Gallilei rVicentio) 

Gelius (Aulus^ 

Genebrardo Patrício 

Glareano 

Gregório Magno (São) 

Hieronymo (São) 

Joannes, Pontifex xx 

Joannes, Pontifex xxn 

Lufitano (Vicentio) 

Mácrobius . 

Magalhães (Phelippe de) 

Marchetto Paduano 

Martins (João) Presbytero 

Milão (D. Luís) 

Mirauete 

Monferrate (André dé\ 

Montanos fFrancifco ae) 

Morales (Cnriftouão de) 

Moya (João Perez de) 
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onde exiftiam effas extraordinárias preciofidades ? Não o fabe- 
mos com certeza, mas é de prefumir que fizeffem parte da fo- 
mofa livraria do mofteiro de Santa Cruz, porque ainda em 1870 
achámos, depois do depofito dos livros dos conventos haver 
lido efpoliado, vandalifado, vilipendiado e roubado da ma- 
neira mais infame (i), baftantes. tratados preciofos e raros, que 



Muro (João de) 

Ottobio (João) Carmelita — leia-fe : 

Hothby (Jonn) 
Ottomano, Lufcinio Argentino — 

leia-fe : Lufcinius (Othmar) 
Paepius (Andreas) 
Pertius 

Pódio (Guilherme de) 
Pontio (Pedro) 
Pythagoras 

Quintiliano (provavelmente Ariltide) 
Rliau (Gregório) 
Rofeto (Brás) 
Salinas (Francifco) 
Siculo (Diodoro) 
Spataro (João) 



Spinofa f João de) 
Tapia (Martin de) 
Thimoteo Mileíio 
Tigrini (Oratio) 
Tintor (João) 

Tolomeo — leia-fe : Ptolemeo 
Torres (Melchior de) 
Touar (Francifco) 
Turnebus (Adrianus) 
Valia (Gregório) 
Vaneo (Stephano) 
Vizentino (D. Nicolao) 
Vuollico (Nicolao) 
Yíidoro (São) 
Zacconi (Ludouico) 
Zarlino (Jofeph). 



TRATADOS VÁRIOS 



Lux bella (auótor Dominicum Duranium). 

^Margarita philofophia* (ou o tratado de Gafori, ou alguma das En- 
cyclopedias conhecidas com aquelle titulo, e que tratavam geralmente da 
Muíica n'um capitulo efpecial). 

Recanetum de mufica áurea Cauétor Stephano Vanneo). 

Thejburo illuminato (auclor Frate Uluminato Aiguino da Brefla). 

Tofcanello de Mu/ica (au&or Pietro Aaron). 

Fafciculus chromc. antiquar. (?). 

Mor. Angélico (?). 

(1) Não achamos termos para claftificar a maneira brutal como os 
noíTos ladrões — bibliophilos — bibliomanos, et aliqua aflaltaram os pre- 
ciofos reftos, que, por eílarem diílribuidos nos conventos das províncias, 
efcaparam aos deíaftres incalculáveis do terremoto; não temos palavras 
para clafíificar a incúria criminofa dos poderes públicos, que em togar de 
velarem com os olhos de Argus por aquelles reftos da fciencia, os deixa- 
ram entregues á rapacidade dos efpeculadores. Um dia virá em que, da 
noíTa parte ao menos, havemos de apontar à toutes lettres os nomes dal- 
guns aeiTes heroes, aue fe vão achar incluíivè nas fileiras dos aéhiaes len- 
tes da Univeríidade. Os roubos praticados na bibliotheca d'efte eftabeleci- 
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pertenceram todos, ou quafi todos, á livraria do célebre con- 
vento, como notámos pelas rubricas (1). Coimbra não ficava 



mento excedem tudo o que fe pôde imaginar. O Conde de Raczynski, diz: 
«La períonne à laquelle était confiée en i835 la furintendance de cette 
bibliothèque a fait, dit-on, le métier le revendeur de livres. Un loup dans 
une bergerie ne fe ferait pas trouvé plus à 1'aife» (Les Arts en Portugal, 
pag. 471). Efte lobo ou ladrão (como queiram) cnamava-fe: Manoel de 
Serpa Machado. 

Não fe imagine porém, que a ladroeira acabou em i835; de então 
para cá tem continuado as mefmas façanhas, e ainda ha pouco, pedindo 
o noflò amigo Tito de Noronha uns apontamentos acerca de um livro 
raro ao efcrtptor Joaquim Martins de Carvalho, efte lhe refpondeu (fie) : 

«Para fatisfazer ao pedido de V., dirigi-me á Bibliotheca da Univer- 
fidade, e procurei no gabinete refervado, onde muitas vezes o tinha vifto 
(a proponto do Ef perno deperfeyçam, Coimbra, i533 — imprefiao feita 
pelos Cónegos de Saneia Cruz), e com indignação minha vi, que o ha- 
viam d'alli furtado. 

•Já nao é o primeiro, pois que ha tempo d'alli furtaram os Collo- 
quios dosjimples, de Garcia da Orta! 

«Coimbra 16 de Novembro de 1872.» 

Os lentes da Univerfidade e outros últimos dos empregados ainda 
hoje levam para fuás cafas os livros que querem, fem darem o menor fi- 
gnal, falvo a probidade do nome de lente, ás vezes bem problemática; o 
refultado, fe algum d'elles vae viajar, fahe de Coimbra ou morre, é ficar o 
volume á mercê da forte. Chega-fe á Bibliotheca, pede-fe por acafo o li- 
vro (como nós fuecedeu já), e depois de longa efpera, para não perturbar 
o dolcefar niente dos vários empregados, que, pafleando. contemplam os 
brilhantes frecos da abobada, recebe-fe a refpofta: não fe acha; a quem 
fôr teimofo, e fallar em Catalogo, moffara o empregado, franzindo a fo- 
brancelha, um qualquer groflo volume, onde nos aponta mui cynicamente 
para um : falta, que á força de repetir-fe, torna o groíTo volume em mi- 
lero efqueleto. 

(1) São os tratados de Cerone (GMelopeo, 161 3); de Th*, de Saneia 
Maria (odrte de taner Fantafia, 1 565); Lorente (El porqve de la mvfica, 
167a); Nafarre (Eícvela mvfica, 17*3); G. Salvatore (Torta avrea, 1641, 
3.* ed.); Tapia Çvergel de mvfica, 1570); V. Lvíitano (Introdvttione fac. 
et nov. di canto f ermo, 1 558) 2 etc, etc. Eftes preciofos tratados foram com- 

{>rados pelo auftor ao livreiro Demichelis, gue arrematou o depoíito de 
ivros dos conventos por uma fomma irriforia. 

As raridades muíicaes que nós poíTuimos, tanto em obras nacionaes 
como effarangeiras, c de que appareceu, relativamente ás primeiras, já no- 
ticia no voL n dos éMuftcos Portugueses (Bibliographia mufical, pag. 241- 
3o 1 ) foram compradas á eufta de facrificios, e não temos por iflb a me- 
nor duvida de indicar a procedência de cada uma d f ellas, como o faremos 
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atraz da capital; a capella de Santa Cruz havia de fer com 
certeza uma das mais bem dotadas, embora as noticias que 
temos acerca cTella fejam efcaíTas. 

Évora, rivalifàva em artiftas com Lisboa, e aprefentava 
Manoel Rabello, o illuftre Fr. Manoel Cardofo (i), António 
Pinheiro (2), etc; e não menos notável era a própria capella 
ducal, eftabelecida em Villa Viçofa pela cafa de Bragança (3). 

n*uma Nota de alguns livros raros, que fera brevemente publicada, para 
que os inveftigadores eftrangeiros faibam a quem fe dirigir, cafo necefli- 
tem de apontamentos, que" com a melhor vontade facultaremos. Se os bi- 
bliophilos portuguezes íe refolveífem a fazerem todos o meímo, ainda fe- 
ria poílivef aprefentar uma lifta de obras rariffimas, que muito efcriptor 
nacional e eftrangeiro não fabe onde encontrar, e que deixa por iflb de 
confultar. Seria um verdadeiro ferviço preílado á íciencia, mas que para 
fer realifavel tem o pequeno inconveniente de fe ter de revelar a proce- 
dência dos refpeótivos volumes, o que em viíla da efcandalofa chronica 
dos noífos bibliophilos, ou antes bioliomanos, fe torna um obílaculo fe- 
rio. Podendo nós, com a mão na confciencia, fazêl-o, temos o direito de 
amarrar os culpaaos ao pelourinho da publica vergonha. 

(1 ) É ainda hoje altamente eítimado na Allemanha ; a grande Encyclo- 
pediá muíical, que fe eftá publicando em Berlin, diz d'eíle : « Muitas das 
luas obras foram impreflas, entre outras uma colleeção de mufíca d'egreja 

Í)ara a femana fanta, que é gabada por todos os efcriptores, como exces- 
ivamente notável» (H. Mendel, cMufikalifches Converjations-lexicon, 
Berlin, 1872, vol. n, pag. 3 18). O efcriptor refere-fe a um íerviço completo 
para a femana fanta, impreíTo fob o titulo : Livro que comprehende tudo 
quanto fe canta na Semana Santa. Lisboa, por Lourenço Crasbeeck, 
1648, foi. Offerecido a D. João rv. Já D. Nicolau António d'elle efcrevia 
em 1672 (Bibl. Hi/p., vol. 1, pag. 263): in/acuhate Múfica afvo/uo pan- 
eis comparandus. 

(2) Para todos eftes nomes, vide as refpeâivas biographias nos £Mu- 
ficos Portugueses. 

(3) O breve da fundação da Capella Ducal data de i534 CProvas da 
Hift. GeneaL, vol. rv, pag. 23 1, N.° 173, onde fe acha tranferípto, afiim 
como os demais); a bulia da dotação é de \bSi ^Provas, vol. rv, p. 234, 
N.° 174). Os outros documentos relativos á Capella, e que íao de muito 
intereíTe, acham-fe nos números 202-210 e 236, 237, 254, 255, 256, 258, 
259, 262, 265. Os Eftatutos da Capella Ducal, que eílava íob a invocação 
de S. Jeronymo, eftáo integralmente tranferiptos no documento N.° 258, 
e foram copiados por D. António Caetano de Souza do Cartório da Cafa 
de Bragança. Pelo N.° 202, anno de 1 575, fe vê o « Procedo decernido 
dos Breves nelle incorporados do Papa Gregório xni. da defmembração 
de mil e quinhentos ducados de ouro de Camera, que ferão defmembra- 
dos das Igrejas, e Benefícios do Padroado da Sereniulma Cafa de Bra- 
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Como fe vê, os elementos não faltavam a D. João iv, e mes- 
mo já fe achavam de forma organifados què, com esforço de 
meios e de intelligencia fe podiam centralifar os esforços ifola- 
dos, e pela reunião dos melhores talentos attingir ao dejidera- 
tum que D. João iv fe propunha com a fundação da famofa 
livraria; ifto é: crear a futura efchola portugueza de mufica. 
Não fantaliamos nenhum impoffivel em attribuir-lhe efla ideia, 
que, pofto não exifta expreffa, fe revela de um modo mediato, 
mas ainda affim evidente, no afan em reunir na capital todas 
as forças artiílicas da nação, difperfas pelo paiz, por Hefpa- 
nha, Itália, Hollanda; na livraria eftavam as mais precioías 
compofiçães eftrangeiras e nacionaes, em autographos ou em 
copias; os compêndios e obras em todos os ramos do eníino 
raufical da época, tão complexo e difficil, e para que n'aquelle 
Pantheon da arte nada faltaffe, lá eftavam ainda os retratos 
dos artiftas nacionaes mais illuftres, lembrando ao neophyto, 
que entrava no templo, qual o premio do eftudo e do talento. 
Os ócios do príncipe, emquanto Duque de Bragança, eram 



gança, e fe applicarão para fempre à Capella Ducal de Villa-Viçofa; im- 
portam da moeda Portugueza 681 U. (mil reis)». D. A. de Souza copiou 
elle documento, que nos dá uma ideia dos grandes recurfos d'aquella in- 
ftituição, em que a arte tinha tão largo quinhão — do Cartório da mefma 
caía. Apefar da data (i5*Í4) do breve da erecção da Capella Ducal, já ella 
exiítia em j 5o5, como fe vê por um breve ao Papa Júlio n, para que os 
Capellães da Capella do Duque D. Jaime regeílem em coro, e celebraíTem 
os Officios Divinos, como fe praticava em Roma e nas igrejas do Reina 

Í Documento N.° 127 das 'Provas, vol. rv, pag. 82, anno i5o5V O Duque 
>. Theodofío 1, eflabeleceu depois no feu próprio palácio de Villa Viçofa 
tições dê Mufíca: «Senão proteílbu as artes liberaes, não deixarão de lhe 
deverem a attenção, e aflim eftimou muito aos feus profeflbres, como já 
diíTemos; de forte, que não houve homem famofo em alguma arte, ou ha- 
bilidade ílngular, que não tiveíTe acolhimento em Aia cafa, e recebeffe 
mercês fuás, porque com todos era magnifico, e no feu Palácio havia li- 
çoSs de ler ; efcrever, de Grammatica, Mufica, dança, de jogar as armas, 
de cavallana de ambas as fellas; os quaes meftres entretinha com orde- 
nados para os feus criados aprenderem, e fe exercitarem em todas as ar- 
tes, gaitando o tempo útil, e proveitofamente » (Hiftoria geneal., vol. vi, 
liv. vi, pag. 85). 
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todos em favor da arte; a politica era-lhe indiflferente, e os aza- 
res que ella traz comíigo não fornam ao príncipe, que tinha 
coftumes íimples e fem faufto, e cujo animo contemplativo fó 
achava o feu ideal no eftudo e na comprehenfão das maravi- 
lhas da arte. De Portugal fitava os olhos na Itália, então o 
campo onde fe conquiftavam os louros artifticos; Paleftrina, é 
verdade, já morto (1524-1S94), havia todavia creado uma es- 
chola, que produziu ainda admiráveis talentos, e no tempo de 
D. João iv continuava Bernardino Nanini as tradições do feu 
meftre e irmão (Giovanni Maria). Francefco Suriano, Giova- 
nelli, os dous Anerios (Felice e Giov. Francefco), os difci pulos 
de B. Nanini : Ugolini, Mazzocchi, MafTenzio, Cario AgolHni 
e outros, efpalhavam a fama da efchola romana; a efchola de 
Veneza preparava-fe para levar por uma transformação lenta 
a mufica profana ao dominio univerfal, ajudada rfeíta tendên- 
cia pela efchola de Nápoles; na Allemanha defenvolvia-fe com 
extraordinário vigor uma efchola nacional (Heinrich Schiitz, 
etc), que levando os fegredos da arte italiana (efchola de Ve- 
neza = A ndrea Gabrieli=) (a dar-lhes o cunho nacional, gra- 
ças á originalidade do génio germânico. A efchola hefpanhola 
diftinguia-fe mui fenGvelmente ao lado da italiana, em Roma, 
e com uma feição mais original na peninfula; o movimento ar- 
tiftico na França, comquanto não chegaífe a ter um caraâer 
original, havia lido e ainda era notável ; a Inglaterra acompa- 
nhava a Itália, aílim como já havia feguido a efchola flamen- 
ga, e efta ultima, ainda que no tempo de D. João iv houveífe 
já abdicado a fua antiga influencia, que creára a primeira es- 
chola da Itália (Veneza — chefe Adrien Willaert), continuava 
todavia a produzir obras e artiftas notáveis. D. João iv achou 
pois propicia a occaíião para levantar a arte em Portugal de 
maneira a influir depois no feu defenvolvimento futuro ; não o 
logrou por motivos que não explicaremos aqui, porque nos le- 
variam muito longe, mas refta-lhe a gloria da tentativa. É pro- 
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vavel que a ideia grandiofa, planeada em Villa Viçofa lhe pa- 
receffe, depois de acdamado rei (1640), mais realifavel, e obri- 
gado a abandonar o feu retiro artiftico de Villa Viçofa, e não 
querendo feparar-fe dos feus preciofos manufcriptos, tranfpor- 
tou-os provavelmente para Lisboa, onde encontrava, depois 
do que já expozemos, elementos para enriquecer a fua collec- 
çâo. O que porém o paiz não podia fornecer-lhe eram as obras 
primas eftrangeiras, excepto as hefpanholas, pelas relações in- 
timas entre os artiftas das duas nações ( 1 ) (ainda depois da fe- 
paração politica) e as fuás frequentes viagens de cá e de lá; é 
verdade que os artiftas flamengos haviam deixado em Hefpa- 
nha numerofos manufcriptos em defempenho dos cargos que 
occupavam (2) ; em Portugal mefmo haviam trabalhado com- 

(1} Vide o o4vvendice, no final cTefte livro. 

(2) Eis uma Afta dos Meftres da Capeila real de Madrid, no tempo 
de Carlos v e de Felipe u, realifada fecundo os dados de Fétis: damol-a 
aqui apenas como um modefto fubíidio que tem relação com efte Enfaio. 
p. = principio ; m. = meado ; v. = vivia ; p. a. = pelos annos : 

Nicolas Gombert, p. do fec. ma — v. 1 556. 
Corneille Canis ou de Hondt, m. xv — v. i55ç. , 
Thomas Crecquillon, p. xvi — i55y. 
Nicolas Payen, ? — i55g. 
Pierre de Manchicourt, p. a. 1 5 10-1564. 

Jean de Bon marche, p. a. 1 520-1 569 (?) ou 1572 (v. F. vol. v, p. 406. 
Biogr. de P. Maillart). 

Gerard de Turnhout, i520 ou 2i-i58o. 

Georges de la Helle, p. a. 1545-1590 ou i5oj. 

Mateo Flecha, p. a. 1520-1604. 

Philippe Rogier. Vice-Meftre da Capeila real. em i58q. 

Thomas Luís de Vi&oria, p. a. 1540-1608, ou 1602 (§. Fuertes). 

Depois da morte d'efte ultimo figuraram fempre heíbanhoes, como 
Mathias Romero, aliás Capitan, Bernardo Clavijo, etc., e defde o reinado 
de Felipe ui ceflbu a concorrência dos artiítas flamengos á Capeila real. 
Não fe creia porém, que com os acima nomeados fe eígota a enumeração 
dos artiftas que vinham, de Flandres á pentnfula; feria impoflivel recom- 
por a lifta com as noticias que até hoje fabemos; entretanto, indicaremos 
os feguintes: Alexandre Agrícola, Giles Maillart, Gery de Gherfem, Jac- 

3ues Champion, Nicole Carlier (eftes dous, Meftres dos meninos do coro 
a Cap. r.J, e por ventura os feguintes, que eftavam ao íerviçp da cafa de 
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pofitores flamengos e inglezes, mas iffo não bailava a D. João iv< 
O que mais faltariam eram compofições italianas, embora al- 
guns dos noffos artiftas já riveffem viíitado, antes do meado do 
feculo xvii, a Itália. A aítividade do príncipe fuppriu tudo; o 
que não havia em Portugal vinha de fora, por agentes que 
eram ao mefmo tempo artiftas, e quando eftes não bailavam 
para as diligencias e compras de livros, não duvidava encarre- 
gadas aos feus próprios embaixadores nas cortes eftrangeiras. 
No Catalogo encontram-fe referencias curiofas, que confir- 
mam o que dizemos. Uns Motíetes, ou Sacra Gantiones, im- 
preflòs em Veneza por Angelo Gardano (i), tem (pag. 108) a 
nota : « Não tem autor, mas vieram por do Duque de Man- 
to a. » ; em feguida uns Madrigais, a 5 vozes, impreifos pelo 
mefmo: «Também vierão por do mefmo Duque». A pag. 
109 temos no N.° 435 : « Tentos de Tecla, trefladados de hum 
liuro, que Francifco de Peraça (2) tangedor & Racioneiro da 



Auítria no tempo de Carlos v : Clemens non Papa, Voet, Maefíens. Fétis 
(Biogr. Univ., vol. iv, pag. 52) faz notar com acerto que a difficuldade em 
reconftruir o elenco chronologico da Capella imperial da caía d'Auílria 
confifte na ignorância da exiítencia de três capellas, uma em Vienna, junto 
do Imperador, outra em Madrid, ao ferviço ao mefmo príncipe, como Rei 
de Hefpanha; e a terceira (mais pequena) em Bruxellas, fuftentada pelos 
governadores dos Paizes-Baixos, em nome do Imperador. 

Eite fado, que Fétis apontou pela primeira vez (Biogr. Univ., ibid.), 
obriga a determinar qual o peflbal de cada uma, quando até aili fe ha- 
viam confundido os artiftas, que, embora pertenceíTem todos á Capella 
imperial, eftavam ora em Vienna, ora em Bruxellas ora em Madrid. 

(1) Família de impreífores, cuja aéuvidade abrange defde i537 (An- 
tónio Gardano), durante 1571-1575 (fociedade de Angelo e AleíTandro, fi- 
lho de António) até 161 o, morte provável de Angelo; os herdeiros impri- 
miram até i65o. 

(2) Soríano Fuertes (Hift. de la mu/, e/pan., vol. n, pag. 209) falia, 
refenndo-fe a uns verfos de Lope de Vega, de: «Los Peraxas, fueron una 
família compuefta de dos hermanos llamados Juan y Nicolas, los que tu- 
vteron cada uno três hijos, y tanto ellos como fus padres eran muy céle- 
bres tocadores de clavicoraio, arpa, archi-laud, laud, violon, guitarra, y 
randurria. Con dicha família podia formar-fe una orquefta en aquellos 
tiempos». É provável que Francifco de Peraça, de que falia o Catalogo, 
peitenceíTe a efla notável família. 
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Sè de Toledo trouxe a Villa Vicofa de vários Autores » . Eftes 
exemplos bailam. Cafos havia porém em que não bailava o 
dinheiro, larga e generofamente difpendido, nem o zelo dos ar* 
tiítas encarregados das compras; n'efte cafo recorria aos feus 
embaixadores no eftrangeiro. Um d'eftes, o celebre efcriptor 
António de Souza de Macedo (i), o diz pofiti vãmente : c ...cõ 
defpeza coníideravel, & diligencias particulares (em muitas o 
fervi) ajuntou húa numerofa livraria das obras muíicas melho- 
res, & mais exquifitas, ...» (2) Souza de Macedo figurou em 
1641 como Secretario do Embaixador D. Antão de Almada, 
mandado por D. João iv a Inglaterra para fazer valer os feus 
direitos á íuccefiao da coroa; depois, em i65i, efteve em Hol- 
landa como Embaixador d'El-Rei, para o mefmo fim; foi de- 
certo n'eítas viagens que preftou a feu amo as muitas diligen- 
cias em que falia. Em outro logar (3) dá-nos Souza de Ma- 
cedo a preciofa e ao mefmo tempo trifte noticia da exiílencia 
do manulcripto original do SMicrologus de Guido dlArezzo, 
que fe achava na Bibliotheca da Rainha da Suécia, e que 
D. João iv alcançou como prefente, « depois de grandiflimas 
diligencias que por toda a Europa fez por feus Embaixadores, 
& outros miniftros de q fou teftimunha, porque fiz muitas » . A 
alta importância d'efta noticia, que nos vem, após feculos de 
inveftigações, (Guido viveu no principio do feculo xi) revelar o 
paradouro do preciofiffimo manufcripto original, tão difcutido 
pelos mais eminentes muficographos, leva-nos a tranfcrever 
por inteiro a citação a que nos referimos : 

c O Papa S. Gregório Magno, no anno de Chrifto feiscen- 
tos, pouco mais ou menos, fez um canto cham para as Igrejas 



(\\ Bibl. Lufit., vol. i, pag. 399-403. 

(2) Eva e Ave ou Marta Triumphante. Parte 1, cap. um» n. 1 5, pag. 
116. Edição de António Craesbeeck de Mello. Lisboa, 1676. foL 

(3) Op. cit., cap. xxm, n. 1 1, pag. 114 e 11 5. 
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que fe governava pellas féis, ou fete letras primeiras do A, B, 
C, (i) & no anno de feif centos, & oitenta, & dous, ou oitenta, 
& três o Papa S. Leão n. o reformou, mas ainda íe regra 
certa; até que Guido Aretino, Monge da Ordem de S. Bento, 
Abbade de S. -Laufredo, ou do Ermo de Santa Cruz de Avel- 
lana (2), que viveo pellos annos de mil, & trinta no Põtificado 
de João xviii inftituhio arte cõ o artificio das féis vozes portas 
na mão cõ muita clareza (3); as quais, por mais de jejuns, & 
orações, achou nos princípios dos primeiros verfos do Hymno: 



(1) Souza de Macedo refere-fe aqui aos oito modos, quatro denomi- 
nados authenticos, que íao os eftabelecidos por Santo Ambrofio, e quatro 
plagaes, que íao os introduzidos por S. Gregório. 

(2) As duvidas que ainda hoje exiílem, acerca da vida d'efte celebre 
au&or, apefar dos esforços de quaíi todos os mais notáveis hiftori adores, 
diminue a refbonfabilidade dos erros que notámos nas referencias de Ma- 
cedo; é duvidofo que Guido foíTe Abbade de S. Laufredo, erro que o es- 
criptor copiou de Voffius, que confundiu (fegundo Féti^ Biogr. Univ., 
iv, pag. 146) Guido com Gui ou Guitmond, monge de Saint-Leufred, na 
diocele de Evreux; que Guido fofle monge de S. Bento, não é certo (Fé- 
tis, 149, 1.' col.), mas o mais fingular é que Souza de Macedo ponha o ti- 
tulo de Abbade de S. Laufredo junto com o titulo de Ermo de Santa 
Cru\ de Avellana, convento da Ordem Camaldulenfe, perto de Arezzo, 
na Itália! A diftancia entre Evreux e efte ponto, não e todavia pequena; 
em todo o cafo, parece certo que Guido pertenceu ao morteiro de Santa 
Cruz d' Avellana, e eíla parte é a que podemos acceitar de Macedo. 

(3) A mão muíical não foi inventada por Guido, erro que ainda ás 
vezes fe vê efcripto entre nós, e que Forkeí (oAllgemeinê Gejchichte der 
Mufik. Leipzig i8oi ; vol. n, cap. n, § 2. ) já havia refutado. Em nenhuma 
pagina dos feus efcnptos fe falia em tal coufa, e é opinião geralmente fé- 
guida pelos efpecialiilas que eíla invenção é poílerior a Guido. e foi feita 
por um dos feus difcipulos; as palavras «inftituhio arte», de Macedo, pa- 

. recém dar a entender o antigo erro (refutado egualmente por Forkel, pag. 
23q-288) de aue Guido inventou a efchala (gamma) mufical, a notação, o 
fyftema de folmifação, etc, etc, conquiítas noticias de que a critica o des- 
pojou hoje; como não podemos indicar em poucas linhas o cjue conflitue 
hoje verdadeiramente os títulos de Guido ao noíTo reconhecimento, limi- 
tamo-nos a lembrar ao leitor a extenfa biographia de Kiefewetter (Guido 
von Arejjo. Sein Leben und Wirken. Leipzig, 1840, in 4.°, pag. 3o-3y, e 
38-47); divergindo um pouco, o artigo de Fétis (Biogr. Univ., vol. rv, pag. 
146-156), e os últimos e importantes trabalhos de CouíTemaker. 
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Ut queant laxis, Refonare jibris (\\ & c. que tinha comporto 
Paulo Diácono, Mõge do monte Caflino da mefma ordem de 
S. Bento em louvor do grande Baptifta; tendo alto mifterio 
achar as vofes para louvar a Deos no canto cõpolto em louvor 
do Sãto que fe chamou Vo\ do Verbo Encarnado. Efte livro 
de Guido [parece que fe náo imprimiu (2)] defcobrio noffo 

(1) É o verfo geralmente conhecido: 

Ut queant laxis 
7^'fonare fibris 
óVÍ/ra geílorutn. 
Famuli tuorum, 
Solve poluti 
Labn reatuti 

Sant\c Joanoe*. 

(2) O manufcripto original perdeu-fe, com effeito, mas exiftem ainda 
hoje numero, as copias nas Bibliothecas de Oxford (Chrilti college), de Flo- 
rença (Medieva), na Bibliothèque nationalc (antigamente pertenceu á ab- 
badia de Saint-Évroult), em Florença (Bibl. Laurentianna), no Vaticano 
e outras partes. O manufcripto antigo de Saint-Évroult, que é do xu fe- 
culo, palia por fer o mais completo. As copias foram até ao fim do fe- 
culo xv m o único recurfo dos que defcjavam eftudar os trabalhos de Gui- 
do, pois fó em 1 784 é que Gerbert os publicou nos feus Scriptores eccle- 
fiafliii de mufcâ jfacra potijjimum ex variis Ialia, Gallice et Germânia 
coaicibus manufcriptis collecti et nunc primum publica luce dortati. Typis 
San-Blaiianis, 1784, ín 4. 3 vol. Efta collecção, hoje baftante rara, foi o 
ponto de partida dos eíhidos fcientiticos que de então para cá fe tem feito 
e inaugurou no campo da fciencia mufical um methodo novo. Para vol- 
tarmos ás palavras de Macedo e á fíngular noticia da exiítencia do auto- 
grapho de Guido na Bibliotheca d'£l-Rei D. João xv, devemos notar que 
D. António Caetano de Souza (HUloria genealógica, vol. yn, pag. 243) 
diz que fora a própria Rainha da Suécia que lh'o enviou : 

« A Rainha Chriílina fabendo o gofto, que El-Rey fazia da Muíica no 
principio do feu Reynado, lhe mandou hum manufcripto antigo de Guido 
Aretino celebre nuthor, que reduzio a Muíica ao eílado prelçnte das féis 
vozes : Ut, ré, mi, fá, foi, lá, e deitas, e de outras excellentes Obras dei- 
xou enriquecida a lua famofa Livraria da Muíica, da qual fe principiou a 
fazer hum excelente Catalogo », etc. 

Apefar d' efta variante, inclinamo-nos a crer mais na citação de Souza 
de Macedo, contemporâneo de D. João rv, feu familiar e confidente nas 
fuás diligencias em bufca de precioíidades; a relação d'efte é de um livro 
impreíTo em 1676, quando a de D. António Caetano de Souza data fó 
de '740. 

Com relação ao autographo, devemos ainda fazer uma obfervação. 
S. Fuertes (Hift. de la mus. efpah., vol. n, pag. 53, nota 1) affirma que 
Guido d'Arezzo deu o autographo do éMicrologo ao feu meftre, quando 
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Rey Dom iy (fie) na livraria da Raynha da Suécia, difem que 
original, depois de grandiífímas diligencias que por toda a 
Europa fez por feus Embaxadores, & outros miniftros, de <J 
fou teftimunha porque fiz muitas; a Raynha lhe enviou de pre- 
fente, & fua Mageftade o poz na fua infigne livraria de Mu* 
fica» (i). 

Souza de Macedo nota a refpeito do celebre manuferipto: 
c difem que original», mas quafi que fe pôde affirmar que era 
o autographo, aliás não fe explicam as « grandiflimas diligen- 
cias que por toda a Europa fez»; aliás não fe explica o afan 
dos Miniftros e Embaixadores ; demais, fácil era a D. João iv 

efteve na Catalunha; para ifto funda-fe o eferiptor hefpanhol n'uma com- 
municação que lhe dirigiu D. Félix Ponzoa fauótor da Hifioria de la do- 
-. minacion de los árabes en el antiçuo reino ae Murcia), que leu n'um au- 
tographo de Terradellas (compoíitor celebre, rival de Jomelli) aqueila no- 
tiaa. S. Fuertes já havia affirmado (op. cit., vol. i, pag. 1 53 e leguintes) 
que Guido eftivera na Catalunha, aprendendo a theona da arte, depois 
de ter fugido do morteiro de Pompofa; Fetis (Biog. Univ., vol. iv, pag. 
147) menciona fimpiefmente efta ultima noticia, fem commentarios, e Es- 
lava nega credito a ambas (Lyra facro-hifoana « Breve memoria hifto- 
rica de la múíica religiofa en Efpafla», vol. 1, pag. 12), com razões que 
nos parecem plauíiveis, porque não é de crer que Guido vieíTe efíudar á 
Catalunha depois de fugir de Pompofa, exactamente por caufa da inveja 
que alli excitava o leu grande faber; fegundo: é fraca prova o tal manu- 
feripto de Terradellas, por fer de um compoíitor que viveu 700 annos de- 
pois de Guido. Até aqui tem Eflava toda a razão, mas a paflagem de S. 
Fuertes (vol. n, pag. Í2, nota 1) ainda diz o feguinte, de que o fabio di- 
rector da Lyra facro-hifpana entendeu não dever tomar nota, mas que 
a imparcialidade nos manda aqui copiar: «En el afie» de i838 he vifto 
(falia Ponzoa) la relacion ó catálogo que obraba en poder dei P. Gerente 
de la biblioteca Efcurialenfe, comprenliva de una multitud de obras y ob- 
jetos eftraidos de aguei preciofo mufeo, en cuya relacion confia que la 
obra de múíica original ae Guido Aretino El Micrologo, llevada á la bi- 
bliotheca defpues dei ano 1 766, eito es, concluída la guerra de fuceflion, 
no eftaba en aquellos archivos en el ano de 1825, ni fe fabia fu parade- 
ro». Efcaparia o autographo ao terremoto de 1755, e paflaria da Livraria 
de D. João rv para Hefpanha? É uma mera hypothefe, tanto mais duvi- 
dofa, quanto nos inclinamos a crer, apefar do refto da nota de Ponzoa, 
que Guido nunca efteve em Hefpanha. 

(1) António de Sovfa de Macedo. Eva e Ave, ou Maria Triumr 
pkante. Theatro de Ervdiçam e de Philofophia chryílam. Lisboa, por An- 
tónio Crasbeeck de Mello, 1676. Parte 1. Gap. xxm, N.° i5, pag. 11 5. 
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alcançar de Itália, Allemanha ou Hollanda uma copia (i), fem 
pôr o mundo diplomático em caçada atraz do exemplar efcon- 
dido na Suécia ; além dWo, como não fe conhece hoje o auto- 
grapho, é de crer que foi o exemplar que eftava em poder de 
D. João iv. 

A Livraria de Mufica d^El-Rei D. João iv pôde coníide- 
rar-fe como a mais rica que exiítiu, e feria ainda hoje, apefar 
das precioíidades muficaes das Bibliothecas de Pariz, de Lon- 
dres, de Munich, de Berlin, de Vienna, do Vaticano — ainda 
a mais opulenta (2), calculando unicamente pela Primeira 
parte do Catalogo, única impreífa; e note-fe ainda, que as 
precioíidades das capitães citadas não foram colleccionadáfr 
por um fó individuo, emquanto é provável que a Livraria de 
SMuJica fofle reunida na fua melhor e maior parte por El-Ref 
D* João iv, 

Defde Obrehet (íic) (3), um dos primeiros meftres dâ ea* 
chola flamenga (meado do feculo xv), até aos compofitores do 
meado do feculo xvn, quafi nenhum nome importante falta. 
A quem achar na lifta dos nomes de artiftas, que vão no fim 
d'efte trabalho, algum de menos, devemos notar que o Cata- 
logo, tal como hoje exifte, eftá incompleto. Se a rubrica final 
do primeiro volume não foífe decifiva para provar o dito, bas- 
taria a referencia de Barbofa Machado a numerofas compoíi- 
ções, que elle dá como exiftentes na Livraria, e que não fe 
acham no Catalogo. O mefmo D. João iv falia e cita compo- 
íições por ex., de Okenein (fie) (4), que também àlll não fe en- 

(1) Vide pag. 49, nota a. 

Íi) Falíamos, bem entendido, com relação á litteratuta muílcal ate 4 
o do feculo xvn. 

(3) Catalogo, p. i5i. O feu nome efereve-fe antes: Jacobus Hobrecht 
A. ReiíTmann. Allgemeine Ge/chichte der Mujik. Miinchen, i863, vol. 1, 
pag. 149- 

(4) r DefenJa de laMvfica, pag. 32. Leia-fe: Ockeghem ou antes 
Ockenheim (Johannes). É confiderado como o chefe da elchola flamenga 
(ReiíTmann. Allg. Gefch. der Mufik. Vol. 1, pag. i56 é féguintes). Dekou 
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contram, e que eílavam em feu poder antes da imprelTão do 
Catalogo (i). 

É pois indifpenfavel não perder de vifta effa confideraçào, 
por qualquer dos lados que fe confidere o Catalogo, ifto é: 

QUE O HERDÁMOS INCOMPLETO, DE METADE TALVEZ. 

A vifta da analyfe das riquezas archivadas nas bibliothe- 
cas das capitães citadas, e á vifta dos catálogos das principaes 
livrarias muficaes vendidas até á de Fétis (1872) — é que fe 
chega a ter uma ideia do valor incalculável da collecçáo de 
D. João iv. 

Temos prefentes as noticias de uma celebre livraria mufi- 
cal, contemporânea dà Livraria de Mufica, e que pertenceu 
a um celebre amador flamengo, Jean-Baptifte Dandeleu (2). 
Vander Straeten, que nos dá no feu excellente livro uma co- 
pia do catalogo d 'efla livraria (3), é de opinião que « c'eft com- 
parativement la lifte la plus volumineufe et la plus riche en li- 
vres de mufique rares et curieux» (4). A pag. 18 equipara o 
mefmo efcriptor a livraria de Dandeleu ás mais ricas que as 
cathedraes dos Paizes-Baixos poífuiam, e ifto nos ferve para 

difcipulos illuftres, entre os quaes figura o celebre Jofquin des Prés. A 
época da fua vida regula entre 1420 a 1430-1 5 1 3, data da morte; a do 
nafcimento é ainda hoje incerta. 

Vi) O Catalogo traz a data 1649, e a Defenfa tem na pag. 44 a ru- 
brica : « Lisboa 2. de Deziêmbre de 1 649 ». D aqui talvez fe julgue haver 
a Defenfa apparecido depois do Catalogo, mas n'efle cafo é íingular que 
D. João iv nao alluda uma única vez ao Catalogo, talvez para não pre- 
judicar o anonymo. 

(2) ... « nls de JoíTe Dandeleu, qui, ayant obtenu le grade de licen- 
cie ès droits, devint furintendant du comte de Furflenberg, gouverneur 
de LíILts et de Saint-Venant, et remplit, pendant la pluígran de partie 
de fa carrière, les fonótions de commifíaire des monftres des armées du roi 
aux Pays-Bas». Ed. vander Straeten. La mufique aux Pays~Bas, avant 
le xnc* íiecle. Documents inédits et annotés. bruxelles, Muquardt 1867. 
Vol. 1, pag. 18 e 19. 

Dandeleu morreu em Dezembro de 1667; a data do nafcimento é des- 
conhecida, mas fabe-fe que caiou a 26 de Fevereiro de i63i. 

(3} Op. est., voL 1, pag. 21-37. 

(4) Op* cit., vol. 1, pag. 20. 
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avaliar até que ponto chegavam as riquezas cPeffas cathedraes, 
que deviam ter o melhor, por iffo que pertenciam a um paiz, 
onde as imprenfas de obras muíicaes dos Phalefius, Sufato, 
Waelrant, Laet, e de muitos outros, tinham funccionado a&i- 
vamente, deide o começo do feculo xvi. Comtudo, efla famofia 
livraria de Dandeleu não é nem fequer a vigeíima parte do 
que a primeira metade do Catalogo indica ! 

Se lançarmos mão de outros catálogos de livrarias muíi- 
caes, achamos o rariffimo catalogo do celebre editor Balthafar 
Bellère (i), que CouíTemaker (2) defcobriu na Bibliotheca de 
Douai. CouíTemaker extrahiu d^effe catalogo fó o que era des- 
conhecido aos feus anteceífores, mencionando uns 35 recueils 
com nomes de auétores, e uns quatorze anonymos. Entre os 
compofitores dos primeiros, apenas 9 eram defconhecidos em 
1843; a pag. 121 diz o muíicographo francez, que o Thefau- 
rus contém para cima de 100 collecções (recueils), e fe lem- 
brarmos que o Catalogo tem fó nas 168 primeiras paginas 
656 números, eítando muitas vezes 3, 5, 6 e mais collecções 
debaixo de um mefmo numero; fe nos lembrarmos que de 
pag. 169-339 fe contam em 6 caixões (25-3o — Números 657 
a 743) cerca de 2259 Vilhancicos; de p. 340-473, uma quan- 
tidade enorme de muíica facra (maços de latim) em 6 caixões 
(3i-36 — Números 744 a 819); e de pag. 474-525, mais i3i 
números (de 820-951, de caixão 37-40) de livros imprejfos, 
então chegaremos a ter uma leve ideia do que era a Trimeira 
parte da Livraria de Mujica ! 

Para fe avaliar, por um único exemplo, o enthuíiafmo e os 
esforços de D. João iv em completar confiantemente a fua fa- 
mofa Livraria, citaremos um fó cafo : em 2 de Dezembro de 

(i) Thefaurus bibliothecarius, Jive cornu copice libraria beileriatue, 
cum duabus fupplementis. Douai, iho3-i6o5. 

(2) Notice fur les colleâions muficales de la Bibliothèque de Cam- 
brai et des autres villes du département du Nord. Paris. Tecnener, 1843, 
in 8.°, pag. 121-126. 
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1649, data da Hbefenfa (pag. 44), poffuia o príncipe 24 livros 
de compofições de Paleftrfoa (1), e em Setembro de 1654, 
data das Refpveflas (2), já poffuia mais 1 livro de Motetes, 2 
livros de Madrigaes a 4, outros 2 livros de Madrigaes a 5, 1 
livro de Litanias e varias * Miffas, y otras obras, que no fe im- 
primieron, en los mi/mos borradores de fu mano* (pag. 29). 
A revifta das principaes bibliothecas particulares, defde o 
tempo de D. João iv (Dandeleu, meado do feculo xvi) até Fe- 
ris (1872), e o exame dos feus catálogos, ainda nos infpira 
maior admiração, pelo nobre enthuíiafmo do príncipe portu- 
guez, e maior pefar, pela mina de tantos thefouros ! Preftando 
ainda toda a attenção e todo o refpeito que nos merece a me- 
moria do illuftre Santini, e fazendo o devido elogio ás coltec- 
çõcs de Martini (3), Becker (4), Kiefewetter (5), Gafparí (6) r 

(1) ... que foio las que vio de Latin quien efta efcriue, llegan a 24. 
libros, doze de Minas, féis de Mottetes, dos de Offertorios, vno de Hy- 

mnos, vno de Magnificas» y otro de Lamentaciones (Defenfa de la 

éfttvfica moderna, pag. 42). Iíto fomma porém fó 23! 

(2) Rejpvejlas à las dvdas, etc; afíignado no fim «25. de Setiembre 
de 1654». Eis a lifta como alli fe encontra: 

« Doze liuros de Mi (Tas. à 4. 5. y 6. 

Dos liuros de Offertorios. à 5. 

Siete liuros de Mottetes. à 4. 5. 6. 7. 8, 

Vn liuro de Himnos, à 4. 

Otro de Magnificas, à 4. 

Primero, y íegundo liuro de Madrigales. á 4. 

Dos liuros de Madrigales. à 5; Vno de Letanias; Otro de Lamenta- 
ciones; MiíTas, y otras obras, que no fe imprimieron, en los mifmos borra- 
dores de fu mano». 

(3) Vide o que Burney diz acerca da lua celebre livraria (The pre- 
Jent Jtate 0/ Mujic in France and Italy. London, 1771, pag. 194-196), e 
Fétis (Biogr. Univ., voi. vi, pag. 3). 

(4) oAlphabetijch und chronoloçifch geordnetes Verqeichnijf einer 
Sammlung von mufikalifchen Schrtften. Leipzig. 1846. 4. gr. 2. Aufg. 

— 1 120 N.°* 

(5) Galerie der alten Contrapunâiften, eine Aufwahl aus ihren Wer- 
kea. Wien, 1847. 4-° ÉF» Náo temos infelizmente o Haupt-Catalog, de que 
iílo é o extraio. 

(6) Catalogue de livres rores en partíe des XV fi et XVI fi fiècles com- 
pofant la bibiiothèque de M. Gaetano Gafpari Paris, Potier, 1862, in 8.* 

— 5i5N.°» 
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La Fage (i), Farrenc (a), Vincent (3), Jahn (4), Fétís (5), * 
outros, nada fe nos afigura fequer de um valor relativo, com- 
parado com os thefouros d'El-Rei D. João iv, falvo as Biblio- 
thecas do ultimo e do primeiro. O catalogo da collecção Fétis 
não foi infelizmente publicado, e do primeiro não exiíle fenão 
um extracto modefto (6), e uma noticia mais intereffante (7), 
que pôde dar todavia uma ideia do amor da arte do venerá- 
vel abbade italiano, e das fuás riquezas muíicaes. Note-fe to- 
davia que Santini colligiu os feus thefouros durante 5o annos, 
fegundo Staflbf (8), com o focego e a paciência que dá uma 
vida de eremita, n'uma epocha em que a fecularifação dos con- 
ventos e a liquidação das grandes cafas de Itália, lhe propor- 
cionava riquezas extraordinárias, e por preços módicos, pela 
nenhuma concorrência de compradores ; que tinha diante de fi 
abertas as portas de todas as bibliothecas da Itália, e as das 
bibliothecas eftrangeiras, graças ás fuás relações com as nota- 
bilidades da fciencia mu fie ai. Se D. João iv tinha á íua difpo- 
íição meios fuperiores, encontrava também grande concorrên- 
cia de compradores, e colleccionava no meado do feculo xvii, 
quando Santini tinha todo effe período decorrido e o produfto 

(1) Catalogue de la Bibliothèque muficale de feu M. J. Adr. de k 
Fage. Paris, Potier, 1862. — 23oo N.°* 

(2) Catalogue de la Bibliothèque muficale théorique et pratique de 
feu M. A. Farrenc. Paris, Delion, 1066. — i56^ N. M 

(3) Catalogue de livres compofant la Bibliothèque de feu M. A. J. 
Vincent. Paris, 1871. — 769 N.* 

(4) Otto Jahris mufikalijche Bibliothek und Mufikalien Sammlung. 
Bonn, 1869, 8.° — 2884 N.°* (Bibhographia moderna do feculo xvra em 
diante). Temos á viíla todos eftes catálogos. 

(5) Vide uma noticia d'eíta celebre livraria na Allgemeine Mufika- 
li/che Zeitung. Leipzig, 1 872, N.° 20, pag. 323-324- 

(6) Catalogo delia Mufica efftente preffo Fortunato Santini in Ro- 
ma. Roma, 1820, in 2. de 146 pag. Não vimos efte catalogo, que apenas 
contém efcaíTas noticias fobre os princípios da Bibliotheca Santini ; e hoje 
raro. Muito fuperior é a obra abaixo citada, que temos á viíla. 

Í?) Wladimir Staflbf. LoAbbè Santini et fa colleâion muficale à Ro- 
lorence, 1854, 8.» gr. de 70 pag. 
(8) 0/7. cit. t paflim. 
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da actividade de mais dous feculos, os mais fecundos na arte. 
D. João iv teve talvez apenas uns 17 annos úteis (1) para fe 
dedicar deveras á fua collecção, porque de 1640 até á fua 
morte (i656), occupavam os cuidados de um governo, ainda 
difficil e vacillante, a maior parte da fua attenção, embora o 
feu enthufiafmo pela arte não diminuifie, antes crefceffe. Pofto 
ifto, diremos que o catalogo de Santini conta para cima de 700 
nomes italianos, afora os allemães, inglezes e francezes (2). O 
Catalogo de D. João iv menciona na fua Primeira parte para 
cima de 1000! 

Fizemos eftas breves reflexões para pôr em toda a luz o 
verdadeiro valor do celebre Catalogo, e collocar D. João iv 
definitivamente no logar que lhe compete entre effes homens 
beneméritos ; e ahi cabe-Ihe indubitavelmente o primeiro lo- 
gar, e é de juftiça conceder-lh'o. A prova da realifação dos 
grandes projeétos do illuftre príncipe, eftá patente no Catalo- 
go da Livraria de Mujtca; o terremoto pôde fepultar os the- 
fouros, mas não confeguiu extinguir a memoria de um fado 
gloriofo.e de um merecimento illuftre. 

Refta-nos averiguar mais um ponto de intereffe: a proce- 
dência do exemplar único que exifte na Bibliothèque nationale 
de Pariz. 

A. raridade do Catalogo é extrema; as bibliothecas mais 
ricas carecem d'elle, nenhum dos catálogos que havemos fo- 
lheado, tanto de Bibliothecas publicas, como particulares, o 
menciona. É evidente, por eftas circumftancias, que o livro 
não foi pofto á venda, nem fequer diftribuido particularmen- 
te, aliás exiftiria em mais alguma parte. Como nos ficou pois 
effe único exemplar? 

(1) Havendo nafcido em 1604, admitamos que começafle a reunir a 
livraria aos 20 annos, o que nos leva á data 1624, e com mais 16 annos a 
1640, data da fua acclamação. 

(2) Eftas noticias íao apud StaíTof, pag. 29. 
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A refpeito da fua procedência pouco podemos averiguar. 
Folheamos os catálogos da Bibliothèque nationale, e n\im dos 
volumes manufcríptos do principio do feculo xvin, achámos, 
na fecção de bibliographia mufical, a rubrica do Catalogo da 
Livraria de Mufica. 

É efta a noticia mais antiga fobre a exiftencia do livro ; to- 
davia, no logar próprio apenas fe lia o titulo, fem indicação 
alguma da procedência. Folheando porém mais tarde, muito 
depois da noffa chegada a Portugal, um volume, que abaixo 
indicamos, demos com a feguinte noticia : 

< 1728. Le Comte d'Ericeira, Portugais, fait don de plu- 
fieurs ouvrages » (1). 

Se a memoria não nos falha, a data do volume manufcri- 
pto, em que apparece a referencia ao Catalogo, correfponde 
áquella. O Conde da Ericeira, D. Francifco Xavier Menezes 
(1673 -1743), não podia fer outro fenão o celebre amigo de 
Boileau, tradudor da Art poétique, e fundador da Academia 
das conferencias dif cretas e eruditas, que celebrava as fuás 
feffões no feu próprio palácio. 

D. Francifco Xavier de Menezes tinha numerofas relações 

> 

em França e no refto da Europa com os fabios mais illuftres 
da época. A fua livraria, no palácio (2) de Lisboa, era cele- 
bre, e comprehendia uns 18:000 volumes, entre os quaes ha- 
via manufcríptos de grande valor. A maior parte d'ella havia 
fido colleccionada por elle próprio. Barbofa Machado (3) diz : 
cÁ fele&iffima Livraria que herdou de feu Pay acrecentou 
quinze mil Volumes impreffos, e mil M. S. ». 

Também nos conta que « a Mageftade Chriítianiffima de 



(1) Le Prince. EJJai hiftorique Jiir la Bibliothèque du Rot anjour- 
dChui Bibliothèque impériaíe. .. notrtelle édition, par Louis Paris. Paris, 
i856, in 8.°, pag. 38o (Annales). 

(2) Deitruida pelo terremoto! 

(3) Bibl. Lujxt.y vol. 11, pag. 290. 

8 
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Luiz xv (i) lhe mandou o Cathalogo da fua livraria em 5 To- 
mos e 2 1 Volumes de eftampas que reprefentavaõ tudo quanto 
mais raro, e admirável fe admira na corte de Pariz » (2). 

Efte prefente podia fer muito bem, ou a caufa da offerta 
do Conde á Bibliotheca de Pariz, ou mefmo já uma deferên- 
cia pelo feu prefente, fe efte havia fido anterior. 

O Conde amava as Bellas- Artes, poffuia uma notável ga- 
leria de quadros, e nas Conferencias eruditas era elle o encar- 
regado da parte relativa cás mathematicas e artes* (3). 

Eftas circumftancias dão um certo valor á noífa hypothefe, 
mas é tudo quanto fe pôde avançar com algum fundamento. 
A raridade extrema do Catalogo faz-nos prefumir que não foi 
pofto á venda; a falta d'elle nas outras bibliothecas das capi- 
tães da Europa Ieva-nos a crer que nem fequer foi offertado 
por El -Rei D. João iv, porque então era natural encontral-o, 
por exemplo: na Suécia, cuja foberana o havia, fegundo Sou- 
za de Macedo, prefenteado com o autographo do Micrologus 
de Guido d'Arezzo. O Conde de Ericeira offerecel-o-hia já á 
Bibliotheca de Paris como raridade bibliographica? 

Efperemos que algum dia fe podam avançar fados mais 
poíitivos n , um aflumpto de tão difficil averiguação. 

Falta averiguar, emfim, a queftão talvez mais importante 
que fe liga á exiftencia da Livraria de Mufica. 

Que influencia exerceu efla centralifação, efle conjunâo de 
preciofos thefouros, fobre o movimento artiftico do paiz, na 
mufica praftica e no enfmo theorico ? 

Á refpofta é difficil, mas não impoffivel ; é certo, que para 
fe proceder com fegurança, conviria examinar -as producções 
muíicaes da época, mas fendo eífas quaíi introuvables no paiz, 

(1) Reinou de 171S-1771 (Nota do a.). 

(2) BibL Lufit., ibid. 

(3) S. Ribeiro. Hifiorxa dos eftabelecimentos f científicos. Lisboa, 1871, 
vol. 1, pag. 179. 
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reítam-nos as noticias dos contemporâneos; limitar-nos-he- 
mos aqui a breves reflexões, até que o exame dos poucos dos 
noffos monumentos artifticos, que fe guardam ainda nas Bi- 
bliothecas de Munich, Berlin, etc, permitta avançar um juizo 
mais feguro. 

A actividade dos artiftas contemporâneos de D. João iv ci- 
fra-fe quaíi excluíivamente na muíica facra, falvo algum Tono, 
que apparece timidamente entre uma multidão de trechos de 
muíica fagrada. O exemplo peffoal do príncipe decerto concor- 
reu para uma preferencia tão pronunciada; o eftado do paiz e 
a ofcillação no feu defequilibrío politico, os cuidados do mo- 
mento e o futuro incerto, não eram atmofphera própria para 
uma vida de feitas, de galas e de cuftofos defperdicios. A ope- 
ra, fe houveífe entrado em Portugal em tempo de D. João iv, 
ter-fe-ia eftreiado na forma da Qpéra-Ballet, como fuccedera 
na Itália, em França, na Allemanha ; mas eífe género era faus- 
tofo, era um divertimento caro de mais para quem defprezava 
a pompa e o ouropel inútil (i). 

A apparição da Qpéra-Ballet, na corte brilhantemente de- 
vaffa e defcaradamente perdulária de D. João iv, era uma ma- 
nifeftação lógica como o convento-palacio de Mafra, a creação 
do patriarchado, etc. 

É de crer que os thefouros da Livraria de Mufica fervis- 
fem de muito, mas não feriam decerto os profanos, aliás ha- 
veria veftigios dWo no efpolio artifiico de tanto compoíitor 
notável. Que o próprio D, João iv foubefle ou prefentiífe as 
confequencias de evolução rruifical, é poffivel (2), attendendo 
á altura em que elJe fe nos revela na efcolha primorofa dos 



(1) «Defprezou a pompa de veftir evitando com a moderação do 
traje o luxo dos feus VaíTalos ». (Bibl. Lujit., vol. n, pag. 5j3). 

(2) Temos algumas razões para fazer eíta hypothefe, que fera illuci- 
dada. Veia-fe o que diflemos já atraz n'eíle fentido (pag. 1 1), a propofito 

da hypothefe errónea de T. Braga. 

* 
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feus thefouros; é poífivel ainda que alguns poucos homens il- 
luftres, que conviviam mais intimamente com elle, como João 
Lourenço Rebello, Frovo, etc, obfervaflem e eíhidaíTem effes 
fruftos prohibidos, que vinham da Itália — mas o efpirito ge- 
ral não tinha a elafticidade para operar, em tão curto efpaço 
de tempo, duas revoluções, ifto é, a politica e a artiítica. 

Eftes ligeiros apontamentos, todavia obtidos á cufta de 
baftante trabalho, dão-nos uma ideia do proceffo por que fe 
formou a celebre Livraria. 

É tempo que nos occupemos agora do creador de tão ad- 
mirável collecção; vejamos as difpoíições particulares, a vida 
artiítica d'El-Rei, na intimidade com os feus artiftas, e aqui 
accrefcentaremos certas novidades áquellas que apontámos em 
outro logar (i). 

O procedimento para com os artiftas compofitores mais 
celebres da fua época, fera fempre um dos maiores títulos de 
gloria para D. João iv ; penfões, commendas, títulos, e o que 
valia mais do que tudo ifto : uma confideração e homenagem 
preftada em publico, já viiitando-os, já confultando-os oficial- 
mente em queftões artifticas, eis como o príncipe entendia a 
fua miflao. Todas' eftas manifeftações collocavam o cultor da 
arte entre nós n\ima pofição focial invejável ; e n'eftas diftinc- 
ções não havia preferencias, nem propoíitos mefquinhos, pois 
tanto valia para El-Rei o artiíla de Coimbra, como o de Évo- 
ra, o de Lisboa, como o de Villa Viçofa. 

Onde houveffe faber e talento, chegava a mão real, falvan- 
do as diftancias e apertando a do artiíla como a de um irmão 
e collega, dando aífim ao teftemunho de eílima mais valor do 
que á offerta generofa. Não fe envergonhou El-Rei de dedicar 
a um fubdito uma das fuás obras, dizendo : c Efte papel efcrito 



(i) €\fuficos portugueses, vol. i, pag. i3o-i5o. 
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en defenfa de las compoficiones, y compoíitores modernos, fe 
dedica a v. m. fiado, que adonde no llegaren fus razones, Ilega 
fu pluma tal delgada como fu ingenio, confeffando que vna de 
las caufas que me ayudo a el, fue ver lo mucho que v. m. 
ahallado (fie) en la mufica, auiendo vijto el libro de fus mis- 
fas, a quatro, cinco, y féis, las de Choros de a diez, doze, de- 
zifiete, y veinte vozes; los Pfalmos de Vifperas, Completas, 
Magnificas, Mottetes, Villancicos, Tonos, y otras cofas a dif- 
ferentes vozes, que Ji no an falido a lu\, no es porque la te- 
man, antes porque no la den, y quando fea tiepo faldran el- 
las. Dios guarde a v. m. como le guardan fu mufica». Que 
teftemunho publico querem mais digno, tão honrofo para 
quem o dava, como para quem o recebia, do que efta dedica- 
tória, aflignada: Incertus Autor. D. B. (Dux Brigantiae)? Em- 
bora D. João iv não aííignaffe o opufeulo, é impofiivel que o 
nome real do feu auétor podéífe fer myfterio, mefmo em 1649 
(2 de Dezembro), data da fua publicação, em virtude do fo- 
neto acroílico (1) que precede a dedicatória, e que forma o ti- 
tulo bem claro de El Rei de Portugal, em vifta da aflignatura 
da dedicatória D. B., em vifta da nota: « Dios guarde a v. m. 
como le guardan fu mufica » etc, e fobretudo em vifta do li- 
vro de Frovo (2), publicado em 1662, e que falia mui clara- 
mente no papel que mandou imprimir o SereniJJimo Rey 
C D. João o IV. em defeca da moderna Mufica, o argumento 
mais decifivo para provar a paternidade real do livro, e que 
até hoje ninguém achou. D. João iv cumpriu ainda a prometia 
indicada na dedicatória da *Defenfa « y quando fea tiepo fal- 
dran cilas» (as obras de Re bel lo), porque no feu teftamento 
diz : SMandei imprimir en Itália, por conta da minha fa\en- 



íi! 



1) éMuficos, vol. 1, pag. 148, nota i. 

2) Vide atraz, pag. 7, nota 3. 
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da, as Obras (i) de João Soares (2) Rabello, faço-lhe mercê 
daquella imprejfão, e deixando huma du\ia de volumes em 
minha Livraria fará ejpalhar as mais por Cajtella, e por 
Itália, e mais partes que lhe parecer (3). D. João iv havia 
preftado ao feu meftre e amigo tão grande ferviço, com plena 
confciencia do que fazia, e na fincera convicção de que as 
obras de Rebello podiam rivalifar com as melhores dos com- 
pofitores eftrangeiros, que o príncipe bem conhecia, e apre- 
fentar-fe dignamente nos paizes onde mais adiantada eílava a 
arte e onde havia mais perigofa concorrência. 

cO Senhor Rey D. João iv não cantava, mas fem cõtro- 
veríia, foi na Muíica o mais f ciente do feu tempo ; as compo- 
íições, que com nome fuppofto, communicava ao Mundo, por 
fuperiores eram logo conhecidas (4), por fuás em toda Euro- 
pa; co defpefa coníideravel, & diligencias particulares (em 
muitas o fervi) ajuntou hua numerofa livraria das obras muíi- 

(1) e P/almi tum Vefperarum, tum Completoriu Item Magnificai, 
Lamentationes, éb Miferere. Romae Typis Mauritii & Amadaei Balmon- 
tiarum 1657. 17 tom. 4. grande. 

Becker fTHe Tonwerke des xvi u, xvn Jahrh., pag. 70) dá o titulo 
algum tanto ditferentc, o que indica ter viílo a obra citada: depois de 
SMiJerere, lê-fe: fex voe, e em logar de Balmontiarum, Iê-fe: Belmon- 
tiarum. i65j. in quart. 

Não fabemos o que fignifica o « 17 tom.» de Machado, a menos que 
fejam as partes das vozes. 

O Catalogo indica as fegutntes compofíções : 

6 Vilhancicos da Natividade, 2 do Sacramento, 3 de S. João Baptiíta, 
6 da Rainha Santa (Ifabel), 1 de Santa Luzia, e 1 de S. Nicolau. Ao todo 
19 Vilhanc. As outras compofíções que mencionámos nos éMuJicos (vol. 
n, pag. i35), açud Machado (Bibl. ilífit., vol. u, pag. 766), não fe encon- 
tram na Primeira parte do Catalogo, mas como Machado affirma que fe 
guardavam («a maior parte») na Livraria de Muíica, é natural que appa- 
recefíem na Segunda parte do Catalogo, que não foi publicada. 

(2) B. Machado, Bibl. Lufit., vol. 11, pag. 765, indica ambos os no- 
mes, João Lourenço e João Soares Rebello, «pois de ambos eftes nomes 
ufava ». 

(3) Que teftemunho pôde haver mais claro da confiança illimitada 
que D. João rv tinha no talento do feu illuílre meftre, para mandar cor- 
rer as fuás compofíções urbi et orbi? 

(4) Souza de Macedo, op. cit., pag. 1 16. 
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cas melhores, & mais exquiíitas, & a tinha difpofta com notá- 
vel curiofidade, & clareza para facilmente fe achar nella qual- 
quer papel; fendo continuo nos confelhos, & defpacho dos ne- 
gócios todos os dias depois de jantar, tomava hua hora de ali- 
vio (regra dos que fabem trabalhar, & efte era exercitar & en- 
íinar os feus Muíicos, q tinha muito efcolhidos, & quafi fem- 
pre em canto dos officios divinos, para que feu exercido em 
tudo foffe louvável» (i). 

O Padre António Vieira refere fobre as tendências artifti- 
cas de D. João iv ainda as feguintes noticias affaz curiofas : 

< Na Muíica, a que S. Mageftade era tão conhecidamente 
inclinado, foy couza muito advertida, e reparada, que toda era 
ordenada ao culto Divino. Athé hoje não houve no Mundo li- 
vraria de Muíica, como a que S. Mageftade tinha ajuntado de 
todo elle, e de todos os famofos Medres de todas as idades. 
Mas que continha toda efta livraria? Miífas, Vefperas, Pfal- 
mos, Poeíias, e Verfos Divinos: emfim Mufica Eccleíiafti- 
ca (2). A Muíica de David lançava os Demónios fora dos cor- 
pos ; ha outra Mufica, que mete os Demónios na alma. Toda 
a Mufica de S. Mageftade era verdadeiramente Mufica de Da- 
vid, nem podia ouvir outra. Tendo tantos Muíicos, e gaitan- 
do tanto com elles, não tinha S. Mageftade Muíicos de Ca- 
mera, fenão fó de Capella. Quando queria ouvir Mufica, não 
mandava cantar um Tono (3) que he o gofto ordinário dos 
Príncipes, e dos que o não íao ; mandava cantar hum Pfalmo, 
ou huma Magnificat, ou outra couza Sagrada, com admiração 
de todos. Muitos dos Pfalmos de David tem por titulo: Ipfi 

(1) Souza de Macedo, op. cit.* pag. 1 16* 

(2) Padre António Vieyra. Sermões vários e Tratados. Lisboa, na 
Offiona de Manoel da Sylva. 1748, vol. xi, pag. ag3. (Vide o que já dis- 
femos fobre eíla paífagem, pag. 10). 

(3) O Tonos correfponde aqui ao éMadrigal feíbvo, que fe cantava 
na Itália, nos banquetes das cafas patrícias, e que era acompanhado por 
inftrumentos e até mefmo de danças. 
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David: Para o mefmo David: Lede eftes Pfalmos, e achareis, 
que todos continhão louvores de Deos : de forte, que a Muíica 
que era para David, era juntamente para Deos ; e a muíica que 
era para Deos, era juntamente para David». 

Paffemos por eftes devaneios; adiante: 

c Cá os Reys do Mundo tem Muíica de Camera, e Muíica 
de Capella: Muíica para íi e Muíica para Deos. David e El 
Rey D. João não erão aflim : os feus ouvidos erão como o feu 
coração, feitos pela medida dos ouvidos de Deos; e fó, o que 
nos ouvidos de Deos fazia confonancia, tinha também armo- 
nia nos feus ouvidos» (i). 

Já fabemos o que íignifica toda efta aufteridade artiftica de 
D. João iv ; o Padre António Vieira efquecia-fe no meio do 
fermão, que a Primeira Parte do Catalogo já eftava imprefla! 

Um outro auótor exprime-fe no mefmo fentido, mas mais 
íingelamente : < Bufcão os Homens a fuavidade da muzica para 
deleite, confundindoa no profano, em vos fe vio pello contra- 
rio; porque o voflò mayor defvelo, era formar de maneira as 
confonancias, que affi as vozes, com as obras, não chegaffem 
ao Ceo fem armonía, & na terra ferviflem mais de lembrança 
aos coraçoens, que de fatisfação aos ouvidos» (2). 

Vejamos outro teftemunho mais explicito. 

D. António Caetano de Souza falia largamente fobre as 
dispoíições artifticas d'El-Rei, e fobre a fua vida intima (3). 

D. João iv vivia fobriamente; levantava-fe ás cinco horas, 
e occupava-fe até ás fete com eftudos muíicaes; vinham em fe- 
guida os cuidados mais férios do governo. Depois de jantar, 

(\\ Padre António Vieyra, op, cit., pag. 294. 

(2) 'Panegírico ao ferentijimo rey D. João o IV. efcripto por João 
Nvnez da Cvnna Viforrey da índia. Lisboa. Na officina de António Craes- 
beeck de Mello, 1666, in 4. , pag. 47. 

(3) Hiftona genealógica da cafa real portuguesa. Lisboa, 1740, 
vol. vu, pag. 240. É efta a fonte de onde tiramos os promenores que vão 
lêr-íe, e que íao por iflb iníufpeitos. 
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nas horas de féfta, deftinadas ao defcimço, voltava aos feus es- 
tudos favoritos, examinando as preciofidades que affluiam dè 
todas as partes, graças ás diligencias dos feus commiíTarios* 
Da multidão de compofições marcava peffoalmente as que des- 
tinava á execução na fua Capella, approvando ou reprovando, 
fegundo o feu critério, finalifando fempre o exame com a exe- 
cução de um GMiferere. O mefmo rigor da, efcolha determi- 
nava outro tanto na execução: cNão queria, que os feus Mufi- 
cos de ordinário cantaíTem obrai humanas, fenão Muíica de 
Igreja, porque a outra afeminava as vozes». 

D. António de Souza menciona em feguida as varias obras 
theoricas de D. João iv. oA defenja de la Mufica moderna, 
a obra de Frovo (i), que a elogia, e Sis^efpuefias à las dudas, 
fobre a MiíTa de Paleftrina. 

Um contemporâneo de D. João i* avaliava em 1666, do' 
feguinte modo, a fua importância corno efcriptor theorico : 

c Fabulizou lâ a antiguidade hu Orpheo, & hum Anfion 
muzicos ; deunos depois Roma hum Numeriano, hum Tito, & 
outros Príncipes inclinados grandemente a efta arte: Alema- 
nha com dous Emperadores (2) do noflb feculo, França com o 
penúltimo Rey (3) de noffos tempos. Conta vafe dos fabulofos, 
que moviaõ os penhafcos, dos verdadeiros que fe deleitavao a 
fy; porém fó de vòs, que fatisfa?ieis a todos, atéagora cuidá- 
vamos que com o que obráveis, & cõ o que dizieis, & vemos 
já com o que efcreveftes; & adi quando nos deixáveis de mos- 
trar os eff eitos da muzifca antiga (4), claramente defcobrieis que 



(1) ^Difcurfos /obre a perfeição do Diathe/aron, etc. Vide pag. 7, 
nota 3 e pag. 61. 

(2) Eram- provavelmente Fernando n ( 1 6 1 9-1 637) e Fernando ra ( 1 637- 
1657), ambos aa caía de Habsburgo. (Nota do a.). 

(3) Luiz xiii de França (1610-1643), o mefmo que efcreyia a D. João iv 
uma carta, pedindo a foltura do celebre poeta D. Francifco Manoel de 



Mello. (V. Mu /i cos, vol. 1, pag. 252-260). 
(4) Alluiao á 'Defenja de la mufica 



moderna. 
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nunca teve taes effeitos, tiu fe os teve foi acomodandofe a mu- 
zica, & a letra, com a trifteza, ou alegria do fogeito : impu- 
gnaftes com razão aquelles opiniões: primeiro por falias, & 
logo porque não prezumifle o Mundo, que havia tempos iguaes 
com os noflbs, donde era húa me/ma a armonia (i) que con- 
tentava a todos, fem q fe deva dia â fuavidade do canto, fe- 
não á perfeição das obras» (2). 

Entre as fuás obras poéticas menciona ainda D. António 
de Souza os dous Mottetes publicados nas obras de João Lou- 
renço Rebello, e outras nrnis fobre que o leitor encontrará no- 
ticias minuciofas em outro logar (3). 

Ainda ha poucos annos fe lia n\im jornal francesr (4), com 
relação ao ÇKfotete a 4- vozes: Crux Jidelis inter otnnes, já 
mencionado nos ÇMujicos (5), o feguinte; o noticiarifta, fal- 
tando da diftribuição dfts prémios na efchola de muíica reli- 

(1} Efta phrafe indica que a evolução artíftica operada pelo cenáculo 
de Florença, náo havia tido ainda echo em Portugal; nenhum dos efcri- 
ptores que faliam de D. João iv e da fua aétividade artiftica, alludem á evo- 
lução para a mufica dramática, que fe havia operado exactamente por uma 
nova mearia armonica, feguida ae uma nova theoria do canto (Nuove mu- 
jiche de Caccini). Demais, alludindo alguns d'eíTes aucfores aos effeitos da 
♦mufica antiga 2 graças £ « accomodacão da muíica, & da letra, com a tris- 
teza, ou alegria do fogeito», como diz o Viforey da índia, não era por as- 
fim dizer obrigatória a alluíao á nova theoria do cenáculo de Florença, 
que refufcitava efla alliança entre a letra e a nota? Mas eíTe parallelo era 
prematuro, porque a nova ideia não lhes havia entrado no efpirito; «uma 
me/ma armonia contentava a todos, fem que fe deva efta â fuavidade do 
canto, fenão á perfeição das obras». Ifto é uma apologia bem evidente da 
polyphonia, em prejuízo da melodia. Note-fe ainda que João Nunez da Cu- 
nha (1619-1668) foi gentil-homem do príncipe D. Theodofo, e governa- 
dor aa fua cafa, que viveu na corte d'El-Rei D. João iv e foi um litterato 
diftindo; não é crivei aue elle paíTaíTe em claro um fado tão extraordi- 
nário, como a introducçao da Opera, quando em todos os paizes aonde en- 
trou marcou época. 

(2) João Nvnez da Cvnha. 'Panegírico ao ferenijfimo rey D. João IV. 
Lisboa, 1666, in 8.°, pag. 47. 

(3} éMujicos, vol. n, pag. i3o-i5o. 

(4) Revue et Ga\ette muficàle de Paris, N.° 3o, de 28 de Julho de 



1867, pag. 243. 



ciU, vol. n, pag. 145. 
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giofa, fundada por L. Niedermeyer ( 1 ) em Pariz, efcreve : « Les 
éJèves ont chance avec un enfemble parfait et le gout Ie plus 
íQr quelques-unes des plus bellcs compoíitíons des grands maí- 
três des xv.% xvi. e et xvii.* íiècles dont FÉcole fait revivre les 
tradirions. Nous fignalerons la Botai lie de Marignan de Jos- 
quin Defprès, choeur dans lequel les combinaifons les plus com- 
pliquées du contre-point rendent Pexécution très-delicate, un 
admirable motet de Don Juan iv, roi de Portugal [xviii. 6 fiè- 
de (fie)], Crux jidelis, et le Kyrie de la mefle Aeterna chrijti 
de Paleftrína dont Pexécution a été admirable de tous points». 
O Motete de D. João iv teve pois de luâar com comparações 
perígofas em extremo! Voltemos porém ás noticias de D. An- 
tónio Caetano de Souza. 

Nova é a feguinte referencia : < Tinha compofto hum livro 
de Mufica, e quando morreu recommendou fe mandafle im- 
primir^ o que não fe executou » . Efte efquecimento, ou fnelhor 
incúria do feu fucceíTòr, é tanto mais inqualificável que El-Rei 
D. João iv deixou, como adiante veremos *pelo feu teftamento, 
. meios fufficientes para attender a todas as defpezas da fua pre-. 
ciofa livraria. Dous tratados feitos pelo próprio punho do rei 
ficaram alli em manuferipto : 

Concordância da Mufica e paffos da Ccllegiada (2) dos 
maiores profeffores defta Arte. Ms. 

Princípios de Mufica, quem foram f eus primeiros autores 
e os progrejfos que teve. Ms. foi. 

É provável que foífe efte ultimo o recommendado para a 



(1) Compofitor diftin&o, amigo de Rofíini; tornou-fe benemérito ío- 
bretudo pela reorganifação da inftituição mufical, fundada por Choron 
para a propagação das obras primas da arte religíofa, aflim como inicia- 
dor (com Ortigue) do jornal La Maftrife, tendente ao mefmo fim. Nas- 
ceu em Nyon (Suifla) em 1802, e morreu em 1861, em Paríz. 

(2) Barbofa Machado (Bibl. Lujtf., vol. m pag. 575) efcreve: Concor- 
dância da Mufica, e paffos delia collegida (fie) dos mayores profeffores* 
*defta arte. M. S. 



V 
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impreífão, pela importância do affumpto, que o titulo já de per 
íi annuncia; a competência e o faber que D. João iv manifefta 
nas fuás duas únicas obras, que correm itnpreffas (ainda affim 
extremamente raras), faz-nos laftimar íinceramente a incúria e 
o efquecimento da ordem real, coníignada no teftamento. 

Graças a inveíligaçoes feitas em Pariz nos preciofos manu- 
fcriptos portuguezes, que alli fe encontram em grande quanti- 
dade, por defleixo e para vergonha nofia, achámos uns aponta- 
mentos manufcríptos que conteem o teftamento de D. João iv 
in extenfo. Não podemos dizer fe é autographo; em todo o 
cafo é lettra do feculo xvn e não admira que o feja, pois 

.no mefrno volume fe encontram varias cartas (i) evidente- 
mente autographas do mefmo príncipe. Os manufcríptos es- 
tão numerados, apelar do formato dos papeis variar muito ; o 
teftamento acha-fe a pag. 83 (e verfo) e 84, ifto é, occupa três 
paginas ao todo e contém 22 paragraphos, dos quaes o deci- 
mo fetimo diz (2) : « Fui muito curiozo da Minha Liuraria da 
Muzica. . . (3) poríj fe conferue lhe deixo corenta miffs de fa- 

. brica todos os annos, emando q efteja fempre nacaza, emí} 
eftà, eq fe empetre (4) hum breue do Papa com excomunhão 
rezervada paraq fenão tire delia liuro, nem papel, nem fe tres- 
lade, enomeyo p.* Bibliotocario a An.* Barboza com feífenta 
milrs de Qrd. no e pêra ajudante a D. 08 do Vaíle feu Irmão qua- 
renta milrs, efaltando eftas peflbas, fe irão nomeando outras 



(1) Bibliothèque nationale, Ms. Portugais. N.° 4023. Papeis de la 
<D. Lvi^a, vol. 34, pag. 98, carta de 3 de Novembro de 16 56 (3 dias an- 
tes de fallecer); paç. 88, carta de 4 de Novembro, talvez a ultima que es- 
creveu! «A Dona Maria minha muito amada & prezada filha: uolTo pai 
q fica com grande fentimento de vos não uer. Rey ». 

(2) Reproduzimos fielmente a orthographia; efte teftamento parece- 
nos ler apenas o esboço primitivo, do maior que D. António Caetano de 
Souza publicou (Hiftoria genealog. Provas, vol. iv, livro 7. , pag. 770). 

Í3) Palav * " J --=*—- 

14) (Sic). 



(3) Palavra que não podemos decifrar. 
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p.* fçmpre. Eftos 140 U (1) fera a R* logo affentar nomelhor 
deminha faz.** declarando fenão tirem nunca das rendas da 
Caza(2)». 

Efte teor concorda em geral com a copia que D. António 
Caetano de Souza nos dá, tirada do teftamento original que fe 
encontrava no tempo d'efte efcriptor na Torre do Tombo, na 
Cafa da Coroa, copia feita por elle mefmo ; entretanto, algu- 
mas diferenças ha em Souza, e mefmo circumftancias ignora- 
das, que faltam no documento que examinámos em Pariz, que 
parece fer apenas um esboço de teftamento (3). 

Eis o que achamos na Hiftoria genealógica, e que nos in- 
tereífa particularmente : - 

« Juntei com muita curiozidade, e em muitos annos a mi- 
nha Livraria da Muzica, e faço delia muita eftimação ; e por- 
que dezejo, e he jufto fe conferve, a vinculo em morgado, á 
aproprio à minha C^pella, para que efteja .fempre na Caza de 
Paço (4) em que hoje eftá, limpa e bem tratada, e fe pedirá 
Bulia a Sua Santidade para não poder fahir delia livro algum, 
nem fe poder trefladar fobpena de excomunhão rezervada » . 

Mais adiante encontrámos as feguintes ctifpoíições : 

c Para fe confervar a minha Livraria da Muzica, de que 
acima tenho difpofto, com limpeza, e perfeição, que convém, 
lhe deixo, e aplico para fabrica, quarenta mil reis 'de renda 
perpetua em cada hum anno, e porque fio de António Bar- 
boza (5) e de feu irmão Domingos do Valle, terão delia todo 

(1) Em logar do U que nós fubftituimos, eftá um fignal em forma 
de &, que nos parece fer de mil reis, 

(2) Teftamento do S. Rey D. João o 4. q' sM gloria haja Ç falleceo 
aos 6 de Nou.° de i656. BibL nationale. Ms. Portugais, vol. J4. 

(3) Efte, tal como Souza o tranicreve, occupa as p. 764-771 do v. nr. 

(4) Sabe-fe pois finalmente onde eftava guardada a famoía Livraria ! 

(5) Não ha a menor noticia acerca d'eftes dous muíicos, apefar do es- 
boço de teftamento, aue eftá em Pariz, fallár também d'elles; é certo, to- 
davia, que a efcolha ae D. João rv para uma tarefa tão melindrofa, abona 
a fciencia de»ambos. Ainda em vifta d'efta referencia, ílos pareee provável 
que o compilador da Primeira parte do Catalogo fora o citado Frovo. 
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o cuidado, lha encarrego com titfllo a António Barboza <je Bi- 
bliothecario, e feu Irmão de ajudante, e continuará, e acabará 
António Barboza o Index que tenho ordenado, e fe darão por 
efte trabalho a António Barboza fefenta mil reis cada anno e 
a Domingos dó Valle quarenta, efta mefma porção fe conti- 
nuará para fempre a duas peffoas, depois dos dias dos fobre- 
ditos, com os títulos apontados, e os cento e quarenta mil reis, 
que a defpeza d'efte Capitulo importa cada anno, fará a Ray- 
nha afentar em parte, em que fe faffa com pagamento, • não 
'fendo nas rendas da Capella a que a vinculei, porque fera es- 
trovar os miniftros que a fervem» (i). 

Da peífoa de El- Rei faz D. António de Souza a feguinte 
pintura caraíleriftica : 

c Foy El Rey de meãa eílatura, muy gentil-homem antes 
das bexigas, que alguma coufa lhe diminuirão efte dote, o ca- 
bello era louro, os olhos azues, alegres, ç agradáveis, a barba' 
mais clara, que o cabello, o corpo groflb, e tão robufto, que fe 
não tivera defordem no alimento, parece feria mayor a fua du- 
ração. Não fez cafo da pompa no veftir, antes applicou gran- 
de diligencia, porque fe não alteraífem os trages : pêlo que cos- 
tumava dizer, não queria, que as outras Nações fe fizeffem Se- 
nhoras dos feus Vaffalos pelos trages, e que todo o alimento 
fuftentava, e todo o pano cobria (2). Na converíação foy dis- 
creto, agudo, e prompto nas refpoftas; e não fendo as pala- 
vras as mais polidas, ufava delias conj tal arte, e galantaria, 
que ainda hoje fe applaudem em muitos defpachos (3), que fe 
vem da fua própria mão » (4). 

Eis tudo o que nos foi poílivel defcobrir até hoje acerca da 
hiftoria da tão fallada Livraria de Mufica, e ainda que eftes 



(1) Trovas da Hiftoria genealógica, vol. iv, pag. 771 

(2) Confirmarão do noíio argumento a pag. 5o. 
f3) Alguns íè acham nas ^Provas á Hift. geneaí. 
[4) Htft. geneaL, vol. vu, pag* 238 e 239. 



nota 1 e 2. 
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apontamentos fejam modeftos e poucos, efte pouco mefmo o 
alcançámos com baftante trabalho, porque até hoje ninguém 
havia levantado o veu, que encobria o myfterio ; fallava-fe (ifto 
é, entre doua ou três amadores nacionaes) vagamente na gran- 
de livraria de Mufica, mas ninguém ia além do que Machado 
refere, e fe efte não affirmaíTe poíitivamente que o Index fora 
impreífo, quaíi que nos inclinávamos a crer que a fua exiften- 
cia era uma fabula, e fe- hoje não o é, nem por iffo deixa o 
exemplar de Paris, único até hoje conhecido (falvo a nofla co- 
pia ntanufcripta), de fer um livrp do mais alto valor que a Bi- 
bliothèque nationale deve guardar como uma das memorias 
mais gloriofas da grandeza de animo, do amor de arte e do 
culto religiofo do bello de um grande príncipe e de um gran- 
de artifta. Hoje já podemos collocar D. João iv na hiftoria da 
arte, a par de Lorenzo de 9 Mediei, Leão x, e mais alguns pou- 
cos príncipes que à hiftoria pôde claffificar como homens pro- 
videnciaes para a arte, homens que não a patrocinaram por 
oftentação ou levados por algum outro fentimento menos puro, 
mas fim porque elles mefmQs eram artiftas no fentimento e na 
convicção, porque fentiam, levados pela afinidade intima que 
liga em laço myfteriofo as grandes almas, de novo ao contem- 
plar a maravilha artiftica, como em echo, todos os fegredos 
que a haviam produzido. 



Ainda algumas palavras : 

Não deixa de fer intereffante inveftigarmos a hiftoria da ce- 
lebre Livraria de Mufica, depois da morte de D. . João iv, 
ainda que pouco fe poffa affirmar com fundamento. Vimos já 
atraz que uma das ordens de El-Rei para a impreílao da fua 
obra, que ficara em manuferipto, não fora cumprida. Sel-o-ia 
a outra, que mandava applicar quarenta mil reis para a con- 
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ferpação, limpeza, e perfeição, e provavelmente augmento da 
Livraria? Sel-o-ia finalmente a ordem para a continuação e ' 
conclufáo -do Index, de que appareceu fó a primeira parte ? 

Tudo leva a crer que a nada fe attendeu, e fe porventura 
o manulcripto do refto do Index foi concluído por António 
Barbofa e Domingos do Valle, nomeados por D. João iv para 
eífe fim, é provável que ficaífe efperando em algum armário 
da celebre livraria (i). 

O reinado feguinte de D. Affonfo vi foi funefto, material e 
moralmente fallando ; as guerras a favor da independência, as 
defordens interiores com o Infante D. Pedro (depois ©'. Pe- 
dro n), não adiantaram e prejudicaram (2) ipefmo o qiovi- 

(1) Daremos aqui ainda conta de uma notável livraria particular, pos- 
terior á real, e que pertencia ao compoíitor portuguez Francifco de Va- 
lhadolid (1640- 1700) (<SMuJicos, vol. n, pag. 229), e onde exiítiam alguns 
notáveis manuferiptos theoricos de D. Gafpar da Cruz (op. cit., vol. 1, pag. 
76) e António Fernandes (op. cit., vol. 1, pag. 101), alGm como baftantes 
compoíitões d'outros meftres naçionaes; é poflivel que efta livraria livefle 
a mefma forte que a real, e na mefma occaíião, fe nos lembrarmos que 
Francifco de Valhadolid, apefar de fer natural do Funchal, paíTou a Tua 
vida em Lisboa, como Meftre de Capelln no Seminário archiepifcopal, e 
depois em egual cargo na egreja parochial dos Santos Martyres Veriflimo, 
Máxima e Júlia; aproveitamos a occaíião para r edificar o mie d 1 (Temos* 
por engano, na nota b da biographia de D. Gafpar da Cruz (cMuJtcos, v. i, 
pag. 70); entre Barbofa Machado e Forkel não na divergência, pois a BibU 
LMJxU refere o mefmo. 

(2) « Os reinados d'eftes dous foberauos (D. Affonfo vi e D. Pedro n) 
íao efcaflbs, como acabamos de vér, em providencias governativas fobre 
as coifas da inftrucção publica»; (Silveftre Ribeiro, Hijtoria dos eftabele- 
cimentos /científicos, etc. Lisboa, vol. 1, pag. 154). 

O auâor náo diz que os dous reinados prejudicaram, que é a nofía 
opinião, e que é a própria confequencia do que o au&or conta fobre as afa- 
madas oAcademias d'eítes reinados (oAcademias dos generofos, dosjingu- 
lares, academia infiantanea, dos folitarios, e quejandas), porque depois 
de S. Ribeiro mencionar os aflumptos mais que bana es que n'ellas fe dis- 
cutiam, efpanta lér o feguinte a pag. 168: «Ainda quando as academias 
E articulares não tiveíTem outra vantagem mais que a de infpirar a focia- 
jlidade, gerar o amor do trabalho, e fazer crear goílo pela cultura do es- 
pirito, ainda em tal cafo feriam ellas um inílrumento de civilifacão ». A 
que amor de trabalho fe refere o au&or? Crear goâo por uma cultura de» 
eípirito, falfa e perniciofa? Conferencias como: Uma domai a quem pe- 
dindo Fábio uma prenda, foltou o cabello e lhe deu com a mão uma figa, 
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mento intelleétual ; o culto elevado da arte, a fevera e fabia ef- 
chola de compofltores facros, foi-fe defpo voando gradualmen- 
te (i) depois da morte de El- Rei D. João iv, e uma deíbrga- 
nifaçáo progreífiva veio ajudar o triunfo de uma nova corrente 
artiftica, a mufica dramática. O defgraçado cafamento de El- 
Rei D. Affonfo vi com a princeza D. Maria Francifca de Sa- 
boya, veio introduzir na noíTa corte coíhimes e tendências fran- 
cezas, que acharam um deplorável defenlace no efcandalofo e 
repugnante procefíò de feparação (2). Os modeftos hábitos, a 
franca alegria, a vida Cobria e aliás tão fecunda em refultados 
artifticos de D. João iv, tudo teve de ceder perante o brilhante 
ouropel eftrangeiro ; e póde-fe dizer, que defde a chegada d'a- 
quella leviana dama franceza, acabaram os modeftos coftumes 
portuguezes, tão bem reprefentados em D. João iv, e come- 
çou eíTa delgraçada influencia franceza, que chegou ao feu au- 
ge, com as loucuras de Mafra e da Patriarchal, com as infâ- 
mias no harém de Odivellas, e com os outros crimes d^El-Rei 
D. João v = o Magnânimo =. O Marquez de Pombal tentou 
em vão pôr um dique a eífa influencia, que com pequenos in- 
tervallos (3) ainda hoje faz da corte de Lisboa um arremedo 
provinciano das Tuilerias — em ruínas. 

e outras ainda mais pueris, podiam fer algum dia inftrumento de civilifa- 
çáo? Que obras, que refultados pofitivos produziu eíTa chufma de Acade- 
mias de ocioíbs que S. Ribeiro menciona, de pag. 1S4 a 167, e que íao 
nada menos de i5, no decorrer de mais d'um feculo? Quando acabará fi- 
nalmente o fyítema de critica optimiíta, que quer fazer acreditar ao leitor 
ingénuo em tradições perniciofas, que ainda em nofíbs dias fazem os maio- 
res eítraços na educação fcientifica e litteraría do paiz? 

(1) Veja-fe como prova eloquente o Quadro fynovtico das Efcholas 
de Mufica em Portugal, e fua filiação artifiica, no fim do 2.° vol. dos 
SMuficos. 

(2) Veja-fe um curiofo livrinho, Relation des troubles arrivef dans 
la cour de Portugal en Vannée 1667. A en lannée 1668. A Amíterdam 
(á la Sphère) 1674, in 12. peq. de 11 — 272 pag. 

(3) Por exemplo: o tntervallo de D. João vi e D. Carlota Joaquina, 
em que á influencia franceza fe juntaram os hábitos á Fernando vn — in- 
tervallo que chamaremos obfceno. 

10 
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Sigamos porém o fio interrompido. D. Pedro 11, defemba- 
raçado da guerra da acclamação, achou-fe envolvido em ou- 
tra, a da fucceífáo á coroa de Hefpanha; tudo era politica. 
Com D. João v e fua corte, nadando em brilhante devaffidão, 
não harmonifaya o SMiferere, nem o fDies iras, mas em com- 
penfação veio a Opéra-Bcdlet com todo o feu cortejo allego- 
rico, o Olympo, o Parnafo, o Céo, o Inferno, o Paraizo, a 
Terra, os Elementos, etc, etc, e pouco depois furge a verda- 
deira opera, dirigida por Dominico Scarlatti (i). A Livraria 
de Mufica paífára em julgado, como um mufeo de antigua- 
lhas, e fe alguma vez fe abria era para ver entrar as partitu- 
ras que iam povoar o fagrado recinto da Bibliotheca com um 
mundo novo de vilões profanas. Santa Cecília fora defthro- 
nada, e o deus Pan tomara porte do domínio profanado. El- 

(1) Por um feliz acafo achámos na obra allemã de Walter (oAfufika- 
lifches Lexicon oder Mufikali/che Bibliothec, Leipzig. 1732, pag. 488) a 
relação, fenão completa, ao menos dos príncipaes anulas da Capella Real 
de Lisboa em 1728, reinado de D. João v (1 706-1 750). Eram: 

Scarlatti, Meftre de Capella, romano; náo pôde fer outro fenáo Dominico (V. Fétia, 
Bio gr. Univ., vol. vn, p. 4.32). 

Jofeph Antoni (lie), Vice-Meftre de Capella, portuguez. 

Pietrio Giorgio Avondano t i.° Violino, genovez. 

António Baghetti, i.° Violino, romano. 

Aleflandro Baghetti, 2. Violino, romano. 

Johann Pcter (João Pedro), a.° Violino, portuguez, mas nafeido de pães allemáes. 

Thomas, 3.° Violino, florentino. 

Latur (prov. Latour), 4. Violino e 2. Oboé, franecz. 

Veith, 4.* Violino, e i.° Oboé, bohemio. 

Ventur, Violeta, catalão. 

Antoni, Violeta, catalão. 

Ludewig, Fagote, bohemio. 

Juan, Violoncello, catalão. 

Laurenti, Violoncello, florentino. 

Paolo, Cantra-Violino (fie), romano. 

António Jofeph, Organifta, portuguez (provavelmente o mofino individuo que o Vice- 
Meftre de Capella, muitas vezes também Organifta). 

Floriani, Sopranifta, caftrato e romano. 

MaíD, Tenor, romano. 

No fim d'efta intereffantifltma relação, em que figuram apenas dous 
portuguezes, fendo um de pães eftrangeiros, iê-fe o feguinte: 

«Ainda parece que exiftem outros tantos inltrumentiftas n'efta capel- 
la; e o numero dos cantores fobe a cerca de 30-40 peíToas, das quaes a 
maioria fão italianos». 
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Rei D. Jofé coroou a obra com o faufto artiftico da fua corte ; 
as capellas dos mofteíros eftavam deferias, mas em compen- 
fação enchiam-fe as orcheftras dos theatros — com artíftas es- 
trangeiros (i), e nos palcos da capital reinavam os maeftri e 

• 

(i) Como fe prova pela nota anterior, a que poderemos juntar mais 
os feguintes nomes de artiftas: Don Juan Piá, celebre Oboé hefpanhol, 
que « caufó un fanatifmo en la inteligente corte de don Juan v de Portu- 
gal » (S. Fuertes, Hifl, de la mu/, ejpan., vol. iy, pag. 83). Don Juan Piá 
pertencia a uma família de artiftas celebres no Oboé; feu irmão, D. Jofé 
Piá, depois de percorrer a França, Inglaterra e Allemanha, ficou fazendo 
parte da celebre capella que Jomelli dirigia na corte de Stuttgart; depois 
de fallecido, fez-lhe o príncipe fumptuofas exéquias e mandou enterrar o 
corpo no feu Pantheon (fegundo Fuertes). D. Manoel Piá, irmão dos pre- 
cedentes, foi ainda artiíta mais notável no Oboé, e além d'iflb notável 
compofitor. Em tempos de D. Jofé veio a Lisboa Léonard Boutmy, acerca 
do qual encontramos noticias curiofas que a Biogr. Univ. (vol. u, pag. 44) 
não indica: «Le roi de Portugal Jofeph i.er aimait la muíique; il avait 
une excellente troupe d'opéra pour le fervice du théfitre de la cour, et une 
chapelle bien organifée. Léonard Boutmy, clavecinifte diftinguéj né â Bru- 
xelles, efpérant faire fa fortune en f 'attachant à ce prince ami des aras- 
tes, partit pour Lisbonne. 11 fut entendu de Jofeph i.er et reçut le brevet 
çTorganiite de la cour. Teu (Torcheftres étaient íupérieurs à celui par le- 
quel Boutmy entendit accompagner 1'opéra italien; il fy trouvait un cer- 
tain nombre de muficiens étrangers, au nombre defquels pluíieurs Belges. 
Une íingularíté qui frappa 1'artifte bruxellois, la première fois qu'il afluía 
à ce fpedacle, fut que fes roles de femmcs étaient remplis par des hom- 
mes. Suivant un ancien préjugé, religieufement ob/ervé, les femmes ne 
paraijfaient pas fur la jcène en TortugaL r Dans 1'ovéra, les roles des 
Joprani étaient chantés par des cajlrats; dans les ballets, on voyait des 
princejes et des bergères barbues. Boutmy avait une pofítion honorable 
auprès du roi Jofeph, mais il n'était pas três bien payé. II donna fa démis- 
íion, revint à Bruxelles, puis il alia fe fixer à Cleves, ou il mourut. Ses 
ouvrages publiés font un Traité abrégé fur la bajje continue (La Haye, 
1760) et des Vièces de clavecin» (i.w et 2.d livres, :J Concertos, ibid.). 

Tranfcrevemos textualmente toda efta citação (Ed. Fétis, Les mufi- 
ciens belges, vol. u, pag. 4.S e 46) pelo feu interefle; em primeiro logar 
confirma os elosios de Burney (A general hift. ofmufic, vol. iv, pag. 570) 
á excellente orcneftra da Opera de Lisboa ; (egundo, confirma a exiftencia 
de numerofos artiítas eílrangeiros, que d'ella formavam parte; terceiro, re- 
fere a -tradição dos caârati, fubílituindo as mulheres no palco; é verdade 
ifto com relação ao Real Theatro da Ajuda e de Queluz, no tempo d'El- 
Rei D. Jofé, e no reinado feguinte, como vemos por librettos, que temos á 
viíla; póde-fe mefmo affirmar que nos theatros reaes fó appareciam os 
caftrati, emquanto que no theatro do Bairro alto figuravam já no tempo 
de Boutmy cantoras eftrangeiras e nacionaes, apefar dos efcandalos com- 
mettidos pela Gamarra, Petronilla, Zampenni, e decerto muitas outras 
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cajlrati italianos com o mefmo defpotilmo como em Madrid 
(Farinelli) (i), em Drefden (Haffe e Fauftina), em Varfovia, 



mais, pois rara era a cantora que n'aquella época fofle invulnerável. A lei 
de D. Maria i, prohibindo a entrada das mulheres nos palcos da capital, 
veio fanccionar officialmente efle « ancien préjugé, réligieufement ob ferve», 
de que falia Ed. Fétis. 

Cumpre aqui notar gue T. Braga (Hifl. do Theatro, fec xvm, p. 21) 
fe engana, dizendo : « Foi precifo que fe revogaíTe a lei eítupida de D. Ma- 
ria 1, para que déflemos á Europa a celebre 1 odi ». A Todi já cantava em 
1770 (libretto d'// viaggiatore ridicolo de Scolari, pag. 9) no reinado de 
D. Jofé (1 750-1 777), e quando D. Maria 1 fubía ao throno já a Todi era 
acclamada em Madrid. 

(1) É precifo notar que foi uma prínceza portugueza, filha de El-Rei 
D. João v e mais tarde Rainha de Hefpanha, a Infanta D. Barbara, quem 
patrocinava em Madrid o immortal Farinelli. «Si protegido eftaba ei uno 
(Farinelli) por la princefa de Aíturias, no lo era menos el otro (Corfelti 
violinifta diftinâo, mas indigno rival do grande Boccherini) por la reina 
Iíabel Farneíio ». Da Infanta D. Barbara, entáo Prínceza das Aíturias por 
haver cafado em 1729 com o herdeiro de Hefpanha (mais tarde Fernan- 
do vi) diz o mefmo efcriptor (S. Fuertes, Hifl. de la mus. efpan., vol. rv, 
pag. 45) : «La princefa dona Bárbara, efcelente profeíTora y compoíitora, 
fe aficionó de tal fuerte ai canto de Farinelli, que no pafaba dia íin oirle 
cuando menos dos veces; una en la câmara real, y otra en los conciertos 
y academias aue fe daban en fus habitaciones, aonde fe ejecutaban las 
obras de David Perez, muy querido en la corte dei rey fu padre Juan v 
de Portugal, las de fu maeftro Scarlatti y las de Corfeui, efcrítas efprefa- 
mente para eflas reuniones, y muchas compoficiones de la princefa • (pag. 
a6). É miiler notar que eíte Scarlatti é o mefmo da nota i, pag. 74, que 
fora meftre da prínceza D. Barbara, quando ainda Infanta de Portugal, 
Fétis (Biogr. Univ., vol. vn, pag. 432) diz, fecundo Farrenc, que D. João v 
«voulut que Scarlatti fuivit fon élève á Madrid»; todavia S. Fuertes diz 
apenas: aue «en 1729 aceptó las ventajofas ofertas que fe le hicieron á 
nombre de la corte de Eípana para maeftro de clave de la princefa de 
Aíturias dona Bárbara, de quien lo habta fido ya en la corte dei rey fu 
padre» (pag. 80). 

Lembraremos aqui que Farinelli foi chamado á corte de Madrid em 
1738 para diítrahir Felipe v, atacado de uma melanchoha conftante, e que 
fe manifeílou mais tarde egualmente em Fernando vi (Fuertes, pag. 77); 
depois de morto eíte príncipe (1739) foi o fopraniíta demittido pela rainha 
Ifabel Farneíio, mãe de Fernando vi e regente durante a aufencia de Car- 
los, Rei das duas Sicilias, mais tarde fucceíTor de feu irmão com o titulo 
de Carlos m. Farinelli ficou porém gofando em Bolonha, para onde fe ha- 
via retirado em uma exiftencia pnncipeíca, de uma avultada penfão, que 
durou até á fua morte em 1782. Corríja-fe o que diflemos (çMuficos, vol. 1, 
pag. 186, nota cc) acerca da eítada de Farinelli na corte de Madrid, fe- 
gundo as noticias d'efta nota. 
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em Berlim e em outras capitães. Todavia, eflas influencias fuc- 
ceffivas de Scarlatti, David Perez (1) e Jomelli (2) (indireda- 

(1) Vide éMuficos Portugueses, vol. i> p. i85, nota s. Vimos na nota 
anterior, que, fegundo Fuertes, D. Perez era mui querido na corte de El- 
Rei D. João v, quando pelas noticias fabidas até noje elle fó entrou em 
Lisboa em 1752, depois da morte de D. João v (1 706-1 750), no reinado 
de D. Jofé (1750-1777). A referencia de Fuertes é na época em que D. Bar- 
bara ainda era Prínceza das Aíturias (feu marido fubiu ao throno em 1746, 
por morte de feu pae Felipe v), e pouco depois da chegada de Farinelh 
(1738) que Fuertes indica, antes de fallar dos concertos da Prínceza. De- 
vemos pois crer que as compoíiçóes de David Perez já eram mui eítima- 
das em Portugal em 1739 ou 1740, ido é, 12 annos antes do feu auótor 
defembarcar em Lisboa, o que é para admirar, fe nos lembrarmos que fó em 
1741 é que David Perez deu em Palermo a fua primeira opera: Úeroifmo 
de Scivione, e fó em 1749 é que appareceu em Nápoles a dementa di 
Tito, bafe da fua gloria, ainda gue de 1741 a 1748 nouvefle já dado ou- 
tras três operas em Palermo: ÀJiartea, Medea, e Vlfola incantata. (Fe- 
ris, Biogr. Univ., vol. vn, pag. 483-484). Inferimos aqui eftas reflexões 
que nos caufou a íurpreza da citação de Fuertes. 

(2) Em outro iogar (SMuficos, vol. 1, pag. 180) duvidamos da aíTerção 
de BaJbi (Effaijtatiftique, vol. n, pag. ccv) que Jomelli recebeíTe uma 
peníao de D. Jofé, e que elle deveue mandar para Lisboa uma partitura de 
todas as operas que compunha para a corte de Wurtemberg. Só depois 
de fe haver impreílb a biographia de D. Jofé, em que vem o EJboço fo- 
bre a Hiftoria da Opera no/eculo XVIII e as noticias acerca de Jomelli, 
podemos achar na noíTa Bibliotheca, que havia ficado quaíi toda em 
Coimbra durante a impreííão dos éMujicos, no Porto, o livro que abaixo 
citamos, e que julgávamos haver-fe desencaminhado em Coimbra por rou- 
bos que alli praticaram indivíduos a quem havíamos concedido franca hos- 
pitalidade; o livro havia porém fido apenas efcondido e foi falvo a tempo. 
Não fe admire pois o leitor de vêr que duvidámos das palavras de Bal- 
bi, quando citámos (vol. 1, pag. 186, nota ti) uma obra que as confirma 
plenamente. Defculpe o leitor efta explicação prévia em abono d'uma con- 
tradicção apparente. 

A corte de Portugal já em 1753 havia convidado Jomelli para vir a 
Lisboa, o que parece nngular, quando David Perez alli eftava, graças ao 
< Demqjfoonte (1752), no principio da fua gloria; todavia a prova exifle: 
«Sul fine dei 53. la corte ai Maneim (leia-fe: Mannheim, em Baden), quella 
di Stutgard, e quella di Portosallo fecero le piu alte premure per aver 
JommeUi. Nella gara vinfe quella di Stutgard; e Jommelli rifolfe di prefe- 
riria per la delicatezza dei Duca di Wittemberg» (leia-fe: Wurtemberg) 
(pag. 84). Uma confirmação do que fica dito fe acha a pag. 88: «La corte 
di PortogallOj che reftò delufa fin dal 1753, ripigliò i maneggi coll'offerta 
di mille fcudi (e não 1,200 ducados, fegundo Balbi, fe é que as fommas 
não íao equivalentes) annui. Ma JommeUi fi fcufo per la fua avanzata etá, 
e per li fuoi incomodi. S. M. Fedeliífima ciò non oftante gli accordò la 
peníione col folo obbligo di rimettergli le copie di tutti i fuoi fpartiti. Ne 
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raccolfe molti il maeílro, ma la maggior parte era gelofamente cuftodita 
dei Duca di Wittemberg, ed appena quakhe ária, o qualche fcena è a noi 
pervenuta. ScriíTe una meíTa a quattro per quella Real Capella, chefi cre- 
de una dellejue cojfe piú belle, e due opere, cioè la Clelia, e VEjio nel 1^72 » 
(com algumas variantes no texto, efcriptas por Metaítaíio). Eílas noticias 
de Saverio Mactei (cMemorie perfervire alia vita dei Meta fia/to. In Colle, 
1785; de pag. 59-1 36 acha-fe o Elogio dei Jommelli, o fia iíprogreffo delia 
poefia, e mufica teatrale), acham-íe confirmadas nos librettos das operas 
citadas, que nós examinámos. Na primavera de 1770 já apparece quali- 
ficado de Maeftro di Capella, Penjjonario alV attual fervi^io de 5. M. F. 
(libretto de La /chiava liberai a). No fim d'efta nota encontrar-fe-ha uma 
lifta das operas de Jomelli, reprefentadas em Portugal, apontamentos ex- 
trahidos dos noflbs manufcriptos para a Hijloria da Opera, e por elía lista 
fe verá que as copias fempre vieram para Lisboa, embora a maior parte es- 
tiveíTe «gelofamente cuítodita • pelo duque de Wiirtemberg. O aue succe- 
deu a eúas copias e autographos (á partitura do Efio, da Clelia e á da 
éMiffa a 7 vozes) é que nao le fabe, pois o terremoto, íuccedido em 1755, 
não as podia deftruir. É verdadeira laftima, porque depois dos elogios que 
S. Mattei faz á citada <£Afi/Ja t caufa-nos ainda mais pèfar o que refere da 
Clelia: «ScriíTe anche la Clelia per la corte di Portogallo nel tempo di 
queílo riflabilimento, opera, che contrafta colle migliori, e fpecialmente 
nelle arie Tanto efpofia alie Jventure—Io nemica? a torto u dici=De 1 
folgori di Giove, nelle quali c'ê un eílro Pindarico, ed un ímpeto giova- 
nile, che fupera lo flato delia fua etâ, e delia fua falute » (Elogio, p. 98). 
Notaremos ainda, acerca da peníao, a feguinte pafTagem : 
« La feconda, che con non potendo il maeílro adempire colla Corte 
di Portogallo ali' obligo di mandare le copie delle carte, che fcrivea, per- 
che non fi credeva in mato di piu fcrivere, Sua Maeílá Fideliífíma non joio 
glifofpefe, ma gli duplico la penfione, coníiderando che crefcevano i fuoi 
oifogni » (op. cit., pag. 97). 

Eis a lifta chronologica das operas de Jomelli, reprefentadas em Por- 
tugal: 

1. 1767. Enea nel La^io. Theatro real de Salvaterra. 

3. 1765. 'Penélope. Ibid. 

3. 1769. // Vologefo. Ibid. 

ti 769. Jetonte. Theatro real d'Ajuda. 

1770- il *Re pajlore. Theatro real de Salvaterra. 

6. 177a La $Çttteti. Theatro real d 1 Ajuda. 

7. 1770. Schiava li bera ta. Ibid. 

o. 1771. Cacciatore delufo. Theatro real de Salvaterra. 

9. 1771. Semiramide. Ibid. 

10. 1771. Clemen\a di Tito. Theatro real d'Aj'oda. 

il. 177a. Le <s4vventure di Cleomede. Ibid. 

it. 1772. E\io. Ibid. 

i3. 1773. 'Pafiortlla illu/tre. Theatro real de Salvaterra. 

14. 1773. Armida abbandonata. Theatro real d' Ajuda. 

i5. 1774. Olimpíade. Ibid. 

16. 1774. Triunfo di Clelia. Ibid. 

17. 177S. Áccaaemia di €Au\ica e di converJa\ione. Theatro real de Salvaterra. 

18. 1775. Demofoonte. Theatro real d' Ajuda. 

19. 1776. Ifigenia in Tauride. Theatro real de Salvaterra. 
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mente), não foram nocivas fenao para aquillo que, decadente 
já ha muito, acabou de fe deforganifar completamente defde 
D. Affonfo vi até D. Jofé. A muíica dramática, dirigida por 
taes talentos, produziu excellentes fruâos, e as partituras 
de operas foram entrando fucceflivamente em maior numero 
para a Bibliotheca, falvo alguma rara producçao no género fa- 
cro (1). Mas mal havia entrado aquelle mundo, fequiofo de pra- 
zeres, que realifava as maravilhas da Opera do Tejo, e que fó 
fonhava feitas de dia e feitas á noute, feitas á tarde e feitas ao 
amanhecer, mal havia entrado na fegunda metade do feculo 
xviii, quando o terremoto fepulta tudo em alguns minutos; o 
fogo deftrue o refto, e o mar leva ao Oceano as ultimas cinzas. 
A Livraria de Mufica defappareceu, fem que mais ninguém 
cTella fe lembraífe. 



Entre eftas operas ha os números 1, 2, 3, 4, 5, 6. 7, 8. 10, i3, i5 e 18 

Sue foram efcríptas para a corte de Stuttgart, e que Jomelli enviou a El- 
ei D. Jofé 1; os números n e 17 lao defconhecidos a Fétis, e mefmo a 
F. Clément Laroufle (Diâionnaire hriquej, o que nos leva a crer que 
foram efcríptas para a noíTa corte, affim como os números ia e 16; toda- 
via o E\\o já havia (ido cantado (provavelmente com muíica differente) 
em Bolonha, «741? e Nápoles, 1748. Os reftantes números 9, 14 e 19 fo- 
ram operas compoftas para varias cidades da Itália. 

(1) Exceptuando o que David Perez efcreveu para o lèrviço da ca- 
pella real. por ex., os feus celebres Mattutino de 1 Morti (Londra, Brem- 
ner), a Miffá a 4 vozes, já citada, de Jomelli, e mais alguma compofiçáo 
efpecial. 
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Faremos ainda algumas advertências a efte Index, para ajuntar 
ás que fizemos no Prologo (pag. x, xi e xii). Nos nomes de baptifmo 
feguimos a orthographia fegundo a nacionalidade do auftor refpe- 
ítívo (pag. xi), excepto nos auétores marcados (fie *), cujos appelli- 
dos e nomes copiamos fielmente do Catalogo, pois fendo citados uni- 
camente alli, não era poflivel admittir fenão a indicação da única 
fonte conhecida. Nos appellidos de alguns au&ores allemães deixá- 
mos os nomes de baptifmo em latim, feguindo nWo o antigo ufo 
dos compofitores d'aquelle paiz; alguns que eftiveram longo tempo 
em Itália (ex. Hafller) e trouxeram de lá nomes italianifados (As- 
leri), confervam no Index as duas formas, para mais fácil intelligen- 
cia (i). A eftrella (fie *), junto aos nomes, indica os que faltam em 
Fétis, como já diflemos (Prologo, pag. xv), embora um ou outro fe 
encontre na obra de Mendel (2) (em via de publicação), ou nos tra- 
balhos de Becker. São mui poucos, todavia as noticias cTeffas fontes 
não prejudicam as do Catalogo, como nos convencemos já, porque 
íao d i Aferentes. 

O apuramento definitivo das preciofas noticias inéditas do Cata- 
logo é trabalho muito difficultofo para fahir de uma fó vez; por iífo 
deixamos efte Enfaio entregue á benevolência dos que fabem o que 
íao trabalhos d'efta ordem ; os que não o fabem hão-de fazer juizos 
a priori, mas iffo é-nos indifferente. 



(1) Buchnero (Filippo Federico) é talvez Buchner ou Buchner, mas fendo 
citado fó no Catalogo, dêmos, fegundo o fyilema acima indicado, a preferencia 
á orthographia d'elle, abftrahindo do valor da nofía hypothefe. 

(2) Por ex., Barbeiis (Marchiore de) fie, no Catalogo; em Mendel (vol. 1, 
pag. 447) Melchiore de Barberiis, e alguns rariífimos cafos mais. 
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Amner (John). 

Anerio (Felice). 

Anerio (Giovanni Francefco). 
Abbatini (António Maria). *Anes (Peri) ? Perianez (Pedro). 

Académico (Del Bizarro) v. Bi- *AngIefis (Andrea). 

zarro (Académico). Animuccia (Giovanni). 

*Adam (Thomas). Animuccia (Paolo). 

Adriano (...)• Antegnati (Coftanzo). 

Agatha (Giovanni Vincenzo Sarto Antonelli (Abundio). 
di Santa) v. Sarto. * Antonelli (Angelo). 

Agazari (Agoftino). *Antonelli (Francefco). 

Agnelli (Lorenzo). *Antverpen (Gabriel van). 

Aichinger (R. D. Gregório). Apolloni (Giovanni). 

Aiguino (Fratre). Aragona (D. Geronimo Branchi- 

Ala (Giovanni Battifta). forte y) v. Branchiforte. 

Allegri (Dome nico). Aranda (Matheo de). 

Allegri (Gregório). Araújo (Francifco Corrêa de). 

Allegro (F. Gabriele Puliti, detto) Arcadelt (Jacques). 

v. Puliti: Aretini (Paolo). 

Alfonfo (...)• Argiliano (Ruggero). 

Alifon (Richard). Arnoni (Guglielmo). 

Almeida (Fr. Fernando de). Aron (Pietro) ou Aaron. 

Alovifi (Giovanni Battifta). *Arratia (João de). 

*Alvorado (Diogo de). Artufi (Giovanni Maria). 
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Aíleri (Giovanni Leo) v. Hafller. 

Afola (Giovanni Matteo). 

Attaignant (Pierre). 

Attey (John). 

*Audienfer (Guilhaume Michel). 

Auxcoufteaux (Artus). 

Avanzolini (Girolamo). 

*Avila y Paes (Francifco de) v. 

Paes. 
Aviles (Manoel Leytão de). 

B 

♦Bachini (Giflamerio). 

♦Bachinetti (Giovanni Battifta)* 

Baccufi (Ipolito). 

*Bagen (Zacharia). 

*Bais (G. de). 

Balbi (Lodovico). 

Ballard (Pierre). 

Ballard (Robert). 

Balleftrè (Raimondô). 

♦Ballis (Olivero). 

Banchieri (Adriano). 

*Barbançâ (Manoel). 

Barbe (Antoine). 

*Barbeiis (Marchiore de). 

Barberio (Lúcio). 

Barca (Francifco). 

Bargnani (Ottavio). 

Barre (Antoine). 

Barthei (Girolamo). 

Bartlett (John). 

Bartoli (Giovanni Battifta). 



♦Bafelli (Coftantíno). 

♦Bafile (Lélio): 

Baffani (Giovanni). 

Bataille (Gabriel). 

Batefon (Thomas). 

Battiferri (Luigi). 

•Bautifta (Fr. Francifco). 

•Bautifta (Fr. João). 

Bayana ou Baiana (Coime de). 

Beaulege (Barthélémy) ? 

•Beauvarlet (H enrico). 

*Bellanda (Ludovico). 

*Belle (Jan Rifport Van-) v. Van« 

Belle. 
BelP Haver (Vincenzo). 
Belli (Domenico). 
Belli (Giulio). 
Belloni (Giufeppe) k 
Benduíi (Francefco). 
Benedi&us (...)• 
Bennet (John). 
Berchem (Jachet). 
•Bermeja (Juan de la). 
Bermudo (Fr. Juan). 
•Bernard (Phelippe). 
Bernardi (Stefano). 
Bertani (Lélio). 
Bertholufi (Vincenzo). 
Bertola (Giovanni António). 
Befard (Jean Baptifte). 
Beífon (Gabriel Dias). 
Bevin (Elway). 
Bianchi (Andrea). 
*Bianco (F. Giovanni Battifta)* 
*Bianfardi (Francefco). 
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Biffi (Giufeppe). 

Bildílein (Hieronymus). 

Billi (Lúcio). 

Bifcargui (Gonzalez Martinez de) 
v. Vifcargui. 

Bifeghino (Giovanni). 

*Bifpo (António). 

Bitunio (Petro Manchicurtio) v. 
Manchicourt. 

Bizarro (Académico) v. Acadé- 
mico. 

Blanchis (Pedro António d*). 

Bocet (Anthoine) v. Boeffet. 

Bodenfchatz (Heraldoou Erhard). 

Bodio (Vincenzo de Grandis de 
Monte) v. Grandis. 

Boeffet (Anthonini). 

Boetius (.. .). 

*Bofim (Lucas). 

*Bois (Eftefano du) v. Dubok. 

*Bois (Phelippe du) v. Dubois. 

*BoIogna (Gafparo da). 

*Bolognini (Bernardo). 

Bona (Valério). 

•Bonachetti (Giovanni). 

•Bonavita (António). 

Bondioli (Patris Giacinto). 

•Bonfaro (Arcarigelo). 

Bonhomius (...)• 

Bonhomi (Pietro). 

*Boni (Guilhaume). 

Boquet (Jacques). 

Boquetio (...)• 
♦Borgetti (Innocenzio). 
Bofchetti (Girolamo), Mantouano. 



Bofchetti (Girolamo), Romano. 
*Bofchettis (Giovanni Bofchetti de) 
Bofet (Anthonini) v. Boeffet. 
Boffet (Anthoine) v, Boeffet, 
Bottacio (Paolo). 
•Boulart (Gafpar). 
*Bourgeois (Claude), 
Bournouille (Joannede) aliás Bour- 

nonville (Jean Valentia). 
Bovicelli (Giovanni Battifta). 
*Boyer (Jean). 
Brade (William). 
* Braga (Veo de) 
Brancbiforte (D. Geronimo) v. 

Aragona. 
Breflia (António Mortaro da) v. 

Mortaro. 
Bretani (Lélio) •— Bertani ? 
Brito (Eftevão de). 
*Brucenha (Diçgo de). 
Brunetti (Giovanni). 
•Bruno (Guglielmo). 
Brufco (Fr. Giulio). 
*Bruxell (Fr. Tiburzio), 
*Bucet (Martin). 
*Bucnero (Filippo Federico). 
•Bunizzi (Vincenzo). 
•Buonamente (Giovanni Battífta). 
*Burg (Adrianus Alovifius). 
*Burgio (Gomelio). 
Burlini (António). 
•Burfario (Arcangelo). 
*Buffati (Cherubino). 
Buus (Jachet). 
Byrd (William). 
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Cabecon (António de) 
Caccini ^Giulio). 
•Cagnacci (Maffco). 
*Cainet (Denis). 
*CaIvene (Federico). 
Calvi {Dom Lorenzo). 
Camarata (Conte di) v. Aragona. 
Cambio (Piriflbne) v. Perifone. 
Campezze (Fra Domenico) v. 

CampiG. 
•Camphuyfens (Theodoro). 
*Campian (Thomas). 
Campiíi (Fra Domenico). 
*Campo (Manoel Corrêa do) 
Cantone (R.P.D. Serafino). 
Capece (Aleflandro). 
Capella (Martiani). 
Capiiupi (Geminiani). 
*Capitan (El Maeftro) v. Rome- 

ro ou Rofmarin. 
Capsberger (Giovanni Girolamo) 

v. Kapfperger. 
*Capua (Prior de). 
Capuana (Mário). 
Caracciolo (Paolo). 
Cardozo (Fr. Manoel). 
*Carli (Heteróclito Gian). 
•Carlos (Juan Duzi). 
Carofo (Fabrício). 
*Carpentier (...). 
Carreira (António). 
Cartari (Giuliano). 



Cafa (Girolamo delia). 
Cafati (Gafparo). 
Cafentini (Marcilio). 
♦Caftelet (Nicolao). 
*Caftellaoum (Albertum). 
Caftilho (Diogo dei). 
•Caftro (Giovanni). 
Caftro (Jean de). 
Cafulana (Madalena). 
Catalano (Ottavio). 
•Caulier (Carlos). 
Caurroy (Euftache du). 
Cavaccio (Giovanni). 
*Cavenfis (Petri Pauli). 
Cazzati (Maurício). 
Cecchino (Tomafo). 
Cerretto (Scipione). 
Cerefini (Giovanni). 
Cerone (D. Pietro). 
Cervera (Juan Francifco). 
•Cervicca (Thoma Sellio). 
•Champion (...). 
*Chanfi (Sieur du). 
Chinelli (Giovanni Battifta). 
*Chiodino (Giovanni Battifta) 
Chiozotto (Giovanni) v. Croce. 
Chriftianelli (Filippo). 
♦Cibot (...). 
Cifra (António). 
Cima (Andrea). 
Cima (Giovanni Battifta). 
Cima (Tullio). 
Cinciarino (Fra Petro). 
Cipriano (...). 
*Clan (Vicente de) . 
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Claudin (...) v. Sermify. 
Clavijo (Bernardo). 
Qément non Papa (Jacques). 
Clinio (Teodoro). 
•Coagliati (Paolo). 
Cocchi (Cláudio). 
Coccioia (Giovanni Battifta). 
Coelho (Manoel Rodrigues). 
*Coffin (Cláudio). 
Colombano (Fr. Orazio). 
Colombini (Francefco). 
Coma (Annibale). 
Comanedo (Flaminio). 
Comes (Juan Bautifta). 
Conceiçam (Felipe da). 
*Conceiçam (Fr. Geronimo Gon- 

çales da). 
*Conceiçam (Frey Manoel da). 
Conforti (Giovanni Luca). 
Conti (Angelo). 
Contini (Giovanni). 
Converíi (Girolamo). 
Coperario ou Cooper (John). 
Corkine (William). 
Cornet (Severin). 
Cornetti (Paolo). 
Corradi (Flaminio). 
Corradini (Niccolò). 
Corrêa (Fr. Manoel). 
*Correa (Racioneiro Manoel). 
Corregio (Cláudio da) v. Merullo 

(Cláudio). 
*Corregit (Cipriano), 
*Correti (Paolo). 
Corli (Bernardo). 



Corfini (Jacopo). 

Corteccia (Francefco). 

Cortellini (Camillo). 

*Cortenelli (Camillo). 

Cofta (Affonfo Vaz da) 

Cofta (Francefco). 

*Cofta (Giovanni Maria). 

Cofta (Giovanni Paolo). 

Coltantini (Fábio). 

Cofteaux (Artus aux) v. Auxcous- 

teaux. 
Crecquillon (Thomas). 
*Credi (Francefco). 
Crivelli (Arcangelo). 
Crivelli (Giovanni Battifta). 
Croatti (Francefco). 
Croce (Giovanni). 
*Cruce (Joanne à). 
♦Cruz (Fr. João da). 
Cruz (Felipe da). 
*Cueto (Gafpar de). 

D 

♦Daca (Eftevan). 

Dallagoftena (Giovanni Battifta) 

v. Goftena (Giov. B. delia). 
*Dambleville (Cario). 
*Damner (Cornelio J. Leeuw &) 

v. Edamer. 
Damon (William). 
♦Daniel (J.). 

*Dano (Magno Petro) v. Petro. 
*Dafcali (Cefare Cardillo). 
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•Dath (Andrea). 

Deos (Fr. António da Madre de) 
Dentice (Fabrizio). 
Dentice (Scipione). 
•Defchamps (Joanne); 
Defprès (Jofquin). 
Defquenes (Jean). 
•Dias (Gabriel). 
•Dias (Gafpar). 
Dillen (Guilhaume). 
•Diringo (Ricardo) Deering? 
Donato (Baldeffare). 
Donati (D. Ignazio). 
•Doriftano (Giulio). 
Dowland (John). 
Dowland (Robert). 
Dragoni (Giovanni Andrea). 
•Drogo (Marco). 
Drommal (Joannis). 
•Dubois (Eftefano du). 
,*Dubois (Philippe du). 
Ducaurroy (Euílac du) v. Caurroy 

(Euftache du). 
*t)ueto (António). 
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APPENDIX 



NOTAS SUPPLEMENTARES 



A pag. 37, «FRANCISCO GUERRERO» 

(linha 8): 



Tocamos aqui n'uma queftâo melindrofa, e vem a fer, fe Francifco 
Guerrero, ou Guerreiro, era hefpanhol ou português? Ouçamos Barbofa 
Machado (BibL Lufit., vol. n, pag. 160 e 161). 

«Francifco Guerreiro, natural da cidade de Beja em a Província 
Tranílagana donde com feus Pays paliou a viver na VUla de Zafra fituada 
em a Extremadura de Caftella onde fe applicou à Arte da Muíica fendo 
difcipulo de feu irmaõ Pedro Guerreiro infígne n'efta Faculdade, e taes 
foraõ os progreflos, que nella fez o feu penetrante engenho naõ fomente 
praciica, mas efpeculativamente em o contraponto de que teve por Medre 
a Chriftovaó de Morales, que contando a florente idade de dezoito annos 
foy Medre da Cathedral de Jaen pelo efpaço de treze, donde paífou a Se- 
vilha para ver a feus Pays moradores neda Cidade, c lhe deu o Cabido de 
taõ iníigne Cathedral hum partido de Cantor que preferío ao magiderio 

de Sevilha (leia-fe Jaen ?) por não deixar a amável companhia de feus Pays. 
11 



II 

Vagando o logar de Meftre da Cathedral de Málaga foy provido nelle, 
tríumphando de féis peritos oppoíitores, e mandando-lhe o provimento 
D. Bernardo Manrique Bifpo d'efta Igreja, naó confentio o Cabbido de Se- 
vilha, que outra Cathedral fe ferviíTe do feu talento ordenando a Pedro 
Fernandes nqffb Portuguej, Meftre da Cathedral de Sevilha jubilaíTe com 
meyo ordenado, e que a outra fe defíe a Francifco Guerreiro confervando 

* 

o partido de Cantor atè que por morte de Pedro Fernandes exercitou o 
Magiíterio deita Cathedral. Sendo chamado a Roma pela Santidade de Xis- 
to v. o Cardeal D. Rodrigo de Caftro Arcebifpo de Sevilha o acompanhou, 
onde alcançada faculdade deite Prelado para hir a Veneza imprimir as 
fuás Obras Muficás, depois de recommendar a correcção delias a Jozè Zer- 
tino (fie, leia-fe Giufeppe Zarlino) Meftre da Capella de S* Marcos da Se- 
nhoria de Veneza paliou juntamente com Francifco Sanches feu difcipulo 
a 14 de Agoíto de i588. quando contava 60. de idade (nafeera pois em 
1 528) a Jerufalem para vi fitar os Santos Lugares, que venerou com fum- 
ma piedade no efpaço de cinco mezes, e cinco dias, chegando a Veneza 
a 19. de Janeiro de 1589. donde fahira, de cuja jornada efereveo huma dis- 
tinta relação, que modernamente fe publicou com eíte titulo Itinerário da 
viagem, quefe\ a Jerufalem. Lisboa por Domingos Gonçalves 1734. 4». 
Sem querer contraditar o que acerca de Guerreiro efereveram Fé- 

tis (2.* ediç.), La Fage (Gaceta Mufical de Madrid. N.° 7, 18 de março de 

* 

i855), não fallando nos eferiptores mais antigos, e depois de haver lido 
com attençáo o que dizem a feu refpeito Eflava (Lyra facro-hifpana e 
Gaceta, idem), Soriano Fuertes (Hift. de la mufica efpan., vol. m, capi- 
tulo xm) e fobretudo B. Saldoni (Diccionario biogr.-bibHogr. Mad. 1868, 
vol. 1, pag. 162), entendemos que convinha confrontar o que todos diffe- 
ram com o teftemunho de Barbofa Machado. O doutor Abbade de Sever 
teve fem duvida documentos importantes á mão para redigir a noticia que 
fielmente tranferevemos, e que effes documentos eram feguros fe conclue 
á vtíta da concordância da noticia de Machado, que data de 1747, com os 
faítos que fó em i855 foram conhecidos, graças ao achado de La Fage na 
relação da viagem que Guerreiro fez a Jerufalem, e onde elle próprio es- 
creveu refumidamente a fua biographia; é evidente que Machado conhe- 
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cia efla relação, ao menos na edição de 1734, feita em Lisboa, e que elle 
cita; entretanto, algumas difierenças ha entre as noticias publicadas por 
La Fage na Gaceta mufical de Madrid; íao: 

i.° Diz Barbofa Machado que Guerreiro fora Medre da Cathedral de 
Jaen tre\e annos; La Fage indica três (apud Saldoni, op. cit., vol. 1, pag. 
ida). Pôde fer que feja engano de B. Machado, todavia nem as erratas do 
voL n, nem as finaes do vol. rv o corrigem. Demais, fe Guerreiro foi para 
Jaen como Meftre de Capella aos 18 annos, e eíleve n'efte cargo apenas 
três, não fabemos como em três annos aprendeu tudo o que requeria um 
logar tão importante, como o de Sevilha. 

2. Affirma Barbofa Machado que nafceu em Beja, e que fó depois é 
que feus pães mudaram para Zafra na «Eftremadura de Caftella», onde 
eftava feu irmão Pedro, que foi feu meftre antes de Chriftovão de Mora- 
les. Logo, foi Francifco Guerreiro portuguez. 

3/> Affirma Machado não menos poíitivamente, que Pedro Fernan- 
des, a quem (fegundo La Fage, que o achou na dita Relação de Viagem) 
Guerreiro chama el maeftro de los maeftros efpanoles, era portuguez ! 

4. B. Machado indica a data da chegada de Guerreiro a Veneza (19 
de janeiro de 1589) depois da viagem a Jerufalem, data que depois d'elle 
ninguém mais citou. 

Barbofa Machado não menciona todavia Pedro Fernandes na Bibl. 
Lujít. (No voL m, pag. 576 e 577, traz três eferíptores d'efte nome do mea- 
do e fim do feculo xvi, porém nenhum é muíico). Nicolao António (Bibl. 
Hifp.y vol. 1, pag. 329, col. i. a ) dá uma noticia de 12 linhas acerca de Fran- 
cifco Guerreiro e nada diz nem de Pedro Fernandes, nem de Pedro Guer- 
reiro. Ó mefmo eferíptor menciona : El Vtage que hi%o à Geru/alem. Ga- 
dibus, 162a Hifpali, 164.5. item., mas não menciona a edição que La Fage 
encontrou, e que parece fer a primeira : Alcala, 16 ri, em i8. # , com efte ti- 
tulo: El viaje d Jerufalem que hi^o Francifco Guerrero, racionero y 
maeftro de la f anta iglefia de Sevilha. 

Abftrahindo mefmo de tudo quanto deixámos dito acerca da nacio- 
nalidade de Francifco Guerreiro, parece fora de duvida que eíleve em Por- 
tugal, quando já era artifta de nome; uma prova d'ifto é a exiítencia de 
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um dhcipulo feu, António Pinheiro, compofitor portnguez, que nunca la- 
hiu do reino, e natural da mefma província que Guerreiro «natural de 
Monte-Mór o novo da Provinda do Alentejo difápulo do grande Meftre 
de Mufica Francifco Guerreiro com quem chegou a contender na excel- 
lencia defta Arte eníinando-a com tal methodo que fahiraó da fua efcola 
famofos difcipulos». (Barboía Machado, BibL Lufit., voL i, pag. 336). An- 
tónio Pinheiro, que morreu a 19 de junho (e não julho, éMuficos, voL n, 
pag. 28), foi Meftre da Capella Ducal de Villa-Viçofa e depois efteve em 
egual cargo em Évora, deixando numerofos e notáveis difdpulos (Vide 
Quadro fynoptico das efcholas de Mufica em Portugal, e fua filiação 
artiftica); uma outra prova da eftada de Franáfco Guerreiro em Por- 
tugal é a dedicatória do primeiro livro das fuás €M\jfas a D. Sebafhao: 
Liber primus Miffarum Francifco Guerrero Hifpalenfis O dei phonafco. 
Parííiis, ex typographiâ Nicolai du Chemin, 1 366, gr. in folio de i36 foL, 
que exifte na Bibliotheca imperial de Vienna; efte volume, que contém: 
4 Minas a 3 vozes, 3 Miffas a 4 v., e 3 Motettes, um a 3, outro a 6 e o ter- 
ceiro a 8 vozes, tem a feguinte dedicatória: Sebaftiano Lufitaniaf, Algar- 
biorumque Regi, et céethiopiar, ac ultra atraque in QAphrica potentjffbno 
'Domino Francifcus Guerrerus Hifpalenfis. S. *P. <ZX 

O que dizemos n'efta nota não tem fenão o fim de efclarecer a ver- 
dade, pois eftamos bem longe de pequenas fufceptibilidades nadonaes, que 
lifongeiam apenas o amor próprio nadonal, cegando a crítica, á culta da 
verdade. Faremos ainda a feguinte obfervaçáo: 

Não deve admirar-fe o leitor da exiftencia de compofitores portugue- 
ses em Capellas de primeira ordem, como era a de Sevilha, uma das mais 
cubicadas em Hefpanha, e n'um feculo em que efte paiz tinha compofito- 
res eminentes e a Capella pontificia fe achava occupada por um grande 
numero de cantores hefpanhoes (Vide o Quadro a pag. vm). A exiftencia 
de compofitores portuguezes nas prindpaes egrejas do fui da Hefpanha, 
fobretudo da Andaluzia, onde occupavam os primeiros cargos, fado igno- 
rado até que nós o confignámos (óMuficos, voL n, pag. 191 e 197, nota c), 
é ainda mui pouco conheddo, para que não feja neceíTario infiftir n'efte 
ponto e indicar, para prova concludente, o feguinte quadro: 
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A pag. 47, « MANDADO POR D. JOÃO IV 
A INGLATERRA»: 



Efta rircumftanáa explica a grande quantidade de compofíções in- 
gleaas que o Catalogo contém, e de que fe conhecem hoje apenas um ou 
outro exemplar único; a exiftencia de Roberto Tornar em Portugal como 
meàre de D. João iy, prova a coníideração em que eram tidos os meftres 
inglezes, embora efte foílè difcipulo da efchola flamenga, iílo é, de Gery 
de Gherfem. Notaremos ainda, acerca das noíTas relações artiíticas com a 
Inglaterra, que uma filha de D. João iv, a Infanta D. Catharina, foi cafada 
com Carlos n de Inglaterra (1660- 1685). No feu teftamento (Hift. gtneaL, 
*Provas do livro vn, pag. 845, Anno 1699, N. # 43) acham-fe as feguintes 
difpoíiçóes em favor de: 

Luiz de Brito, que toca rabecão 60*000 reis 

Hilário Gomes, que toca viola 60*000 » 

António do Eípirito Santo, o Organiíta 100*000 » 



A pag. 47, « NA BIBLIOTHECA DA RAINHA 

DA SUÉCIA»: 



Efta princeza é evidentemente a filha de Guftavo Adolpho n da Sué- 
cia. Começou a governar em i632 apenas com 6 anhos, tendo de abdicar 
em 1654, em Upfala. A fua vida foi agitada, fobretudo pela fua converUo 
ao catholicifmo, e pelas intrigas politicas do partido catholico. Individual- 
mente fallando, foi uma mulher de altas capacidades, que teve uma edu- 
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cação claflica e identifica. O feu amor pela fciencia chamou á Suécia ho- 
mens eminentes! e levou-a a accumular thefouros preciofos em livros e 
obras d'arte, a ponto de arruinar o thefouro. A exillencia do manufcripto 
original do éMicrologus na fua bibliotheca, explica-fe pois, e tanto mais 
facilmente que as fuás relações com o mundo (cientifico da Itália eram 
confiantes. O refto da fua vida, depois de abdicar ao throno, paíTou-o na 
Itália (Roma) e França (Fontainebleau), entregue ao eftudo da fciencia e 
da arte* Diremos ainda que foi a fundadora da oAcademia das Árcades, 
em Roma, onde morreu a 19 de abril de 1689, com 63 annos. 
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